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EDITOF\If\L 
~ 

00 
A mensagem presidcn c.í~l enviada 

ao Congresso por occas1ao da aber-
' tura da presente sessão leg i:;lati\·a , 

~ooo declara o Chefe da Nação que " 0 

Exercito não corresponde ás cxi-
gencias palpitantes da actual idadc, 
não se achando ainda conveniente­
mente apparelhado para o desempe­
nho das suas funcções const.itucio-

v v naes" devido aos obstaculos. que 
tem encontrado o go\'erno na exe­
cução da lei n. 1.860 de 4 de Ja­
neiro de 1908, que reorganisou o 
Exercito . 

Esta confissão official de nossa insuffici-
1 <:ncia mi l itar, cheia da maior gravidade pela 
I Origem autorisada d'onde emana, vem con-
1 firmar o que todos sentimos, e desde ~ nosso 

Primeiro numero tem sido di to por estas co­
lumnas : que o Exercito actualnão correspon­
de absolutamente ás nossas necessidades, e 
.Cfue o paiz está completamente indefezo, a 
despeito do mi lhão e meio que a nação tem 
com ellc gasto nos 24 annos de regimem re­
Publil:ano, e das reorganisações geraes e par­
ciacs a que tem sido sugeito e das successi­
Vas mudanças de regulamento das escolas 
lllilitarcs, cujo ensino vem sendo orientado 
"wa n'um sentido, óra n'outro. 

Dentre os obices que ao governo se de­
Pararam após os seis annos decorridos, desde 
a promulgação da lei até hoje, " surg.;m tm 
Primeiro plano, pela sua importancia, diz a 

mensagem, os dispositivos relativos ao alis­
tamento e sorteio, cuja execução entende di­
rectamente com a propria existencia do Exer­
cito, referentes que elles são á materia prima, 
que trabalhada na caserna, se transforma no 
elemento fundamental de sua organisação" · 

Ora, a 'lei de 4 de Janeiro de 1908, que 
procurou vasar o Exercito em moldes novo~ . 

dando-lhe um caracter de instituição emi­
nentemente nacional , r-or meio da distribui­
ção equitativa dos encargos militares por 
todos os cidadãos validos, tinha justamente 
como fundamento, como reconhece a mensa­
gem, a execução da lei do sorteio. que e~­

tende directamente com apropria existencta 
do Exercito. Tudo, por isso, nos indica que 
era pela applicação da Lei do sorteio, que de­
veriamos ter iniciado a execução das refor­
mas contidas na le i de reorganisação do Exer­
cito, uma vez postas em pratica as operações 

relativas ao alistamento, mesmo imperfei to, 
dos cidadãos, e não pela creação de orgãos 
subsidiarias da administração e do com mando, 
nessa hypertrophia dos elementos directores 
que só com as necessidades deviam ir sendo 

creados. 
Ao em vez disso, deixou-se passar a qua­

dra mais favora\'el á execução da lei: quando 
toda a mocidade vibrava de cnthusiasmo pa­
triotico e cheia de ardor civico procurava as 
casernas guiada pelo exemplo dos filhos de 
Affonso Penna e Rio Branco, ad iando-a sem­
pre nesse infundado temor de que os braz ilci­
ros são infensos ao dever militar, para fa­
ze l-a cahir, por fim, nesse estado de mumifi­
cação em que jaz a sua irmã mais velha, 
de 1874. 
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E seis annos já são decorridos desde a 
promulgação da lei, sem que ao m enos se 
tenha tentado a execução dessa medida fun­
damental , que tão directamente entende com 
apropria existencia do Exercito ! 

As operações do alistamento, na depen­
dencia das autoridades civ is, foram desde o 
começo feitas, por toda a parte, com acccntua­
do descaso das exigencias do regulamento, e 
a essa ostensiva infracção da lei não se seguiu 
um correclivo severo, que impedisse sua rein­
cidcncia e fizesse crer que se tinha realmente 
a intenção de executar a lei. 

Os artigos delta " que dispõem sobre a 
fi xação do contingente de cada Estado e deter­
minação dos dias de sorteio e da incorpora­
ção dos sor teados ·· que, segundo a mensa­
gem, precisam ser modificados,"por ser sabido 
que esses actos decorrem da fixação do effe­
ctivo orçamcntario das forças de terra, vota­
das annualmentc pelo Cong resso, geralmente 
em cpoca posterio r á estabelecida na referida 
lei," já 0 deviam ter sido ha muitos annos. 

Essa anomalia é um mal de nascença, an­
tece~e a prot~lulgaçào da propria lei, porque as 
sessoes legtslativas, por habito inveterado 
nos no~sos c.ongressistas, sempre se estende-
ram ate ao ftm do anno ._. . . 

'e Ja asstm se faztam 
antes de 24 de Janeiro de 1908 e . é , por ISSO, 
de lamentar que só seis annos dep . d 

. . OIS e sanc-
~IOnada a let, se .viesse a descobrir que ella 
e um obstaculo a execução do sorteio. 

Se a~s sucessivos governos tivesse ani­
mado o stncero desejo de pôr em ex c ,. 

• •
1
• • e .uçao o 

serv tç? m~ ttar obn gatorio, como base da re-
organtsaçao do Exercito, de forma a marcar 
com. "a. ~ri meira leva dos ~orteados entregues 
ao dtgntftcante c nobre serviço da pat ria 

0 
inicio da constituiçüo das nossas reserv~s " 
elles teriam agido mais resol utamente, res~l ­

vendo o~ problemas que a realisação pratica 
do sorteio fosse suggerindo, á medida que 
elles se apresentassem, e não se diria que 0 vo­
lun tariado tem bastado ás necessidades do 
Ex ercito. 

O que é o voluntariado do Exercito, como 

numero c qualidade, tem sido dito e repetido 
por estas paginas, e todos sabemos, por demais, 

que num paiz novo e cheio de v italidade, como 
o nosso, onde o trabalho encont ra por toda 
parte rem uneração mais que compensado !11· 
os homens validos não podem procurar o 
Exercito para exercerem a proiissão de solda· 
dos, perigosa c pouco remunerada. 

O primei ro passo para a realisação do 
soríeio devia ter sido a fixação da epoca paíJ 
o alistamento dos voluntari os, afim de tornar 
exequiveis os novos regulamentos - que pa· 
recem feitos para outro exercito - e mais 
procl uctivo o trabalho dos officiaes, e para 
isso não precisava o Execut ivo sinão de suas 
proprias iniciativas, pois não se trata d'aqucllcS 
obstaculos que o Governo tem encontrado c 
"cuja remoção só pode ser levada a eHcitO 
mediante autorização expressa do Congresso 

Nacional'' . 

Em todos os ramos da activitlade public:t 
tem o Governo tomado iniciativas que prc· 
param ou completam a execução das leis. su· 
geitando depois ao Cong resso a approvação dt' 
seus actos, sempre prestig iados pelos rcprc· 

sentantes da Nação . 

Ao envez disso, nós temos sempre fugidtl 
de pôr em prat ica as medidas que pos ·aot 
tornar necessari a a execução do sorteio. pro· 
telando assim, para usar das proprias pala\'lll:5 
da mensagem, "o in icio da constituição das 
nossas reservas, que serão a base da nossa fu­
tura g randeza militar". 

Já o anno passado, no louvavel intu ito dl' 
normalisar a constituição de nossas rescn·as. 
o Cong resso prohibi u em lei que se prost.'· 
guisse nos engajamentos, que furtam o~ 

homens á reserva e prehenchem indevidaml'nlt' 
!ogares nas fi lei ras, e o Govern o foi ohri 
gado a desrespeitar essa disposição, pa ra nJ11 

fica r com os effect ivos ainda mais reduz ido~ 

do que estão . 
Tudo isto é profundamente contradictorit1 

Queremos a execução elo sorteio, sentimos-lltt 

a indecl inavcl necessidade, apontamos os dl' 
fe itos da lei que não tentamos executar. 1 

, 

ao mesmo tempo procuramos, por todas t1 ~ 

meios, im possibilitar que se evidencie a ur 
gente necessidade de sua execução, protclaudt1 
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um estado de coisas que todos sentimos 
perigoso . 

E' que •. sc fi xa rmos a data da inco rpora­
ção dos voluntar ios, em qualquer que seja a 
epoca do anno; tornarmos mais escru pulosas 
as inspecções de saude, para a acceitação dos 
homens; e proh ibirmos os engajamentos,afim 
de permi tt i r a formação das reservas, ficare­
mos com as casernas sem soldados, te remos 
que executar o sorteio, e isso é justamente o 
que não convem, porque contraria os interes­
ses eleitoraes dos nossos chefes políticos. 

E, emquanto as outras nações sul-ameri­
canas se fortalecem pela prati ca do serv iço 
mil itar obrigatorio, que dá aos povos a cons­
ciencia de seu proprio valor e confiança em 
suas energ ias, repassando pela mocidade esse 
bafejo de civismo que o serv iço mil itar des­
perta, nós nos estiolamos nessa anernia de 
effectivos de homens fallidos para a v ida, que 
ao deixar as fi leiras - pár ias que são de uma 
nação que desconhecem-nenhuma ingerencia 
terão nos destinos do paiz. f\s classes supe­
rio res se entibiam nas il lusões ph ilosophicas 
da paz universal , os desclassificados passam 
pelo Ex ercito como por uma ser vidão a que 
as necessidades dei tes os obr igam, e o paiz 
extranho a seu proprio destino, perde essa 
tranquilidade sadia que vem da consciencia 
da propr ia força. 

~ 

O serviço m il itar obr igatorio é o apanagio 
d'um estag io superior de desenvolv imento 
dos povos, e presuppõe uma mentalidade 
mili tar e políti ca tal vez diversa ela que pos­
suímos. Mas justamente por este motivo, 
como meio de educação para todos, 6 que. o 
sorteio - mesmo cheio de imperfeição - deve 
ser posto em execução, corrig idos depois os 
defeito<> que a prati ca nos f ôr imU~anE_o. 

~ , J-o c 

Quadro supplementar 

EM uma confer e n ci a qu e ti ve a h on ra de 
r ea li sar n o Clu b M i li ta r em 1912, t ra­

t a ndo da mis sã o d d offic ia l, e u disse que os 
exe rcitas m o d ern o s são c o n s t ituídos d e 
do us ele m entos: um fi {.('O que é o officia l, e 
o o utro lrans ilon:o qu e é o soldado; " e mqu an­
to as turmas d e cidad ã os s ucced em - se na 

apr endisag e m do se rviço mil ita r , um pe­
qu en o g rupo p ermanece na casern a para 
rec<:! bel-os , educa r , instruir e re stituil-os á 
vida civil ; esse grupo , que constit u e o ele­
mento fix o do exercito, é a sua offici alidade, 
verda de iros a postclos elo pall'iot?'smo e do 
dever civ ico . 

N ão bast a que o offic ial ins trua os seus 
soldados n as minucias do ser viço mi lita r; 
é preciso ainda que ell e l hes dê a e du cação 
mora l , e pa ra estar á altura dessa m issão 
o officia l deve estar comp en et rado da gra n­
deza de lla , e ter a fé p ro fiss ion al. 

E lle não póde se r um scep t ico ; ao co n­
trario deve crêr na su a m issão, su g e itar-se 
a todos os deve res a di a inhe rentes , dedi­
car-lhe t odas as e ne rg ias phy s icas e t od os 
os recursos LI e seu es píri to". 

O la g a r porta n to do officia l é n a f rente 
de seu s soldados , cu idando a t odo o m o­
m e nto de sua ed ucação e instrucçã o . 

Q ualquer ou tra s ituação em que as n e­
cessida d<!S do sP rviço ou outra Circu msta n­
cia o colloquem deve ser considerada t r a n-
sitaria . 

As necessidades do me ch a nismo milit ar 
ex ig·e m que um ce rto n umero ~e o_ffic iae; 
sejam di ::;trahidos de suas fu n cço~s JUn to a 
tro pa ; são os empregados n os d1 ver s?s ra­
mos da administ r ação e nos estabelect m en ­
t os de ensin o . 

O seu numere deve poré m ser r edusido 
ao mini mo , e sua per m anencia n esse s lo­
o-ares dev e se r limitada . 
b 

Com a justa rrr eoccupação de I?ão pertu~-

bar a ins trucção da t ropa e a v1da ar re g i­
men tada a u lt ima org a ni sação d o e x e rc ito 

' . ' t . creo u o quad ro sup plem ·. n tar ; Ja an e n or -
me nte uma le i h avia cr eado u m qua dro es­
pecia l pa r a os professores vi t a licius . 

A qu ell e qu adro , o su~plementar, deYe­
ria reco lhe r t odos os offietaes qu e ex e rces­
s e m em p rego fóra da tropa, o qu e t o r n ar ia 
indet erminad a a su a co m posição em ca da 
posto. E ntreta n to , pe la n eoessida d e de pre­
visã o orça men tar ia , se pode riam estabe lece r 
limites c a lc ulados pelo num er o d e offic iaes 
inclis pe nsaveis aos se rviços est rict a m en t e 
n ecessa ri os . 

F oi a ques tão o •:ça m ent a r ia que le ,rou o 
G overno a limita r o quadro su ppleme ut a r 
desde o pos to d e co ron el até o de 1. 0 t e ­
n en te ; n ão lh e fô ra m attr ibuidos segu ndos 
t e nentes porque , have n do na occasião m u i­
t os exced entes, o s erv iço arregimen ta do 
achari a n e-lles os s ubs t itut os elos que sahis ­
se n~ p a ra empregos ; a cabaram-se p ore m os 
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excedentes, que for a m substituídos pelos 
a spirant es a official; estes porem, brevemen­
te, em um praso não maior d.e tres annos, 
estarão r edusidos ao indis pcnsavel para as 
vagas que occorrerem durante o anno, e en­
tão teremos n as armas de infa ntari a e ca­
:'~tl~aria ~ deficit de se~undos-tenentes que 
Ja e cons tder avel na a rtilharia e en o-e nha ria . 

Está veri~ic':'-do que o quadro su~plemen­
tar, com os limites marcados no reo·ulamen­
to, não é s uffic iente para manter com­
pletos _os quadros dos corpos de tropa; para 
r~t:ned tar es~e inconveniente, que ve m in u­
tlhsar a r azao de exis ten cia d'aque lle qua­
dro, duas soluções se apresentam: o u auo-­
mentar-s~ o quadro, ou diminuir-se os e t~­
p~egos fora da tropa. Na primeira solução 
n ao se d eve pensa , . t cão f ' . r, a vts a da nossa si tua-
• tnancet ra e da p -!<Uard ' roporçao que deve se 
~raç·ts~r entre o numero d e officiaes e o de 
o-und ., , resta portanto unicamente a se·· 
ô .. . 

Não será d. fi' ·1 
officiaes e lt tct en contrar excesso de 

111 a rruns se r · cupando-se d "" . . VtÇ'ls, e o utros oc-
com suas o-r ~ mt~teres que não condi ze m 
burocratic~s a u~çoes, funcções puramente 

· • para as quae d · vettar reformân . c. s se po e na apro-
soria , mas ait dos at:~ngtdos p ela compul-
s d · 1 a vahdos e entan os . para esses carg-os 

O quadro su p 1 se destina n "' P ; mentar ' pelo fim a que 
' "o pode .. sem commissão co

4
mportar offtctaes 

para aq uelle qu~dou ;mprego; a passage m 
facto de te r s·d ro e uma consequencia do 

1 0 o offic' 1 
u_m ser viço fóra da trop ·t~ ntmeado para 
situação cessar elle dev ~~ · e ogo que essa 
dro a rregimentado ena r everte r ao qua-
- Do mesmo mod.o u 

nao pc rmittem aos orli ~. os regulamentos 
no s e rv iço do est d ct.aes dcm or crem-se 
1· · a o-mator al d tmttes , para não d em e certos 
tropa e conse rvarer:~see rem ~s habitos da 
gressos da tactica . em dta co m os pro­
d eve p e rmit tir ' L c, assun ta?Jbem não se 
n o quadro s uppÍet perrrtla.~cnc ta demas iada 

11en ar os mesmo 1' . 
tes s e rvem para os d ' . ~ tmt-
f . . 1 d ous casos ts to e o f 
teta eve passa r obrig· t ·. ' ' o -

d 
. " on ,unen t e p ·tra 0 

qua ro a rregrmentadú quando obt ' ' - tver uma 
p r om oçao, ou quand o completar c inco 
·' e p crr · · ann os u nancn cta n o ctht.do qu· d. 1 - cl IOj a sua 
vo ~a n a o d e ve ser permittida antes do es-
tagJO d~ um a nn o na tropa. 

Farao n atu ra lme nte excepção os offi.ciaes 
qu e e xercem cargos vital ícios , o u de elei­
ção , é m que o t e mpo é d et erminado . 

General Faria 

Dous apartes 
Falo por mim e sob a minha exclusiva 

responsabilidade. T enho. porem, certeza abso­
luta de que pensa como eu a maioria da ofii­
cialidade do Exercito. 

Por isso, em vez de recorrer a outra fonte 
de publicação, tomei um récanto das columnas 
desta revista para, com a devida vcnia, dar 
dous apartes a um discurso . 

E com esses apartes cumpri rei não só 
um dever de soldado, mas lambem um dever 
de amigo para com o Snr. Marechal Hermes, 
a quem m e prendem laços de particular es­
tima c g ratidão, sentimen tos que não devem 
levar á m entira Iisongeira, a pciór das trahi­
ções, mas á verdade desassombrada, a melhor 
das homenagens. 

Disse o S nr. Marechal H ermes na sua 
resposta ao vibrante discurso do orador da 
turma de engenheiros ultimamente sabidos da 
Escola M ilitar que « ao te rm inar o seu gover­
no tem a convicção de que deixa o Exercito 
preparado para a sua missão de paz e para 
empunhar as armas em fav or das instituições 
vigentes ». E accrescentou que « durante a 
sua administração teve sempre a preoccupa­
ção de armar o povo para a guerra e garante. 
por isso, que temos stock para o primeiro 
embate. » 

Deixarei de lado a affirmaçào de que o 
exercito está preparado para empunhar as 
armas em favor das instituições rigentes. 
Prim eiramente, porque o tratar desse topico 
arrastar-me-ia aos baixos m eandros da po­
liticagem que tantos prejuízos já tem causado 
ao Exercito c ao Braz il ; em segundo lugar, 
porque julgo, c o digo com toda a si ncerida­
de, que o m eio mais effi caz pelo qual nós sol ­
dados podemos e poderemos defender as ins­
titui ções proclamadas a 15 de· Novembro, I! 

que ainda não são v igentes entre nós, é evitar 
por todos os meios a intromissão do exercito 
nas luctas partidarias, quér para servir de 
instrumentos de oppressão, quér para se 
prestar ás ambições dos demagogos . 

Q uero referir-me sómentc, em meus apar­
tes á affirmação de que « o Exercito está prc-
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parado para a sua missão de paz » e << O 
povo está armado para a guerra porque te­
mos stock para o primeiro embate . » e dizer : 
• não apoiado, M arechal ; a missão de paz 
dos exercitas, na paz, é fazer a educação mi­
litar do povo e para isso é indispensavel , 
antes de tudo, que o povo passe pelas f i l e i ra~ 

do exercito, o que sómente se obtem com o 
serviço mil itar obr igato r io e. entre nós . . . . 
a lei fo i feita para não ser cu mprida, logo : 
o exercito não estú p reparado para a sua 
missão de paz". r\ccrescentaes que o « povo 
está armado para a guerra porque temos 
stock para o primeiro embate », direi ainda: 
não apoiado. J\1\arechal ; bem sabeis que os 
soldados de hoje não se im provisam, que um 
homem armad o não é um soldado. por isso 
pouco adianta termos g rande stock de arma­
mento, si não temos reservas organizadas, e 
po r isso, não estamos preparados nem para 
o primeiro embate . 

Que se não veja nestas linhas senão a 
vontade firme de bem cumpri r o nosso dever 
de soldado. 

Rio, 23- 4- 9 14. 
Majo r R . Seidl. 

A doutrina da iniciativa 

ti os_ exerci~os bem . o_r~a•: i sados-orga-
msmos VIVOS - a 1111CiatJva é uma ver­

dadeira força synerg ica que concorre para a 
elevação do seu moral. Trata-se de uma dou­
trina que se infi l t rou at ravéz dos quadros 
pela educação e pelo exercício e de tal sorte 
que os seus effeitos beneficos se mani festam 
na paz como na g uerra . sob a pressão dÔs 
acontecimentos. 

. ~e~u.n d o o sent i r do Coronel Tourloge, (*) 
a ln lcJatJ va é o fructo de uma educação acu­
rad~ , tendo por base a confiança do chefe ; o 
habito d?sta funcção deve ser sempre desper­
tado e VIvamente encorajado, não só nas uni­
dades combatentes como nos serv iços de Es­
tado. Maior, onde adquire toda a sua i mpor­
tancJa. No tempo de paz, para que a doutrina 
se avulte e seja capaz de produzir os mais saluta­
res resultados, é preciso abolir o methodo een­
tralisador de com mandar ou, em outros term os, 

(•) " Le Service d 'État Majo r e m campagne". 

é necessario que a autoridade m ili tar l imite-se 
a fixar as linhas geraes que devem o r ien ta •· 
as funcções dos subalternos, deixa ndo a estes 
procederem pelo modo que j ulgarem con ven i­
ente ao fim commttm, "com as responsabil i­
dades dos meios de execução que cmpreo·a­
rem". O methodo descentral isador é a co,;ct i­
ção primordial , capital mesmo, para a subsis- . 
tencia da doutrina, emquanto que o centrali­
sador - sendo só favoravel aos chefes de in­
telligencia e energia pouco v aliosas - entor­
pece e mata. até, a bclla quaiidade inherente 
a todos os postos e prop?rcional á f uncção de 
mando. Commandar, g Luado exclusivamente 
pela lettra dos regulamentos. é exer cer uma 
responsabi lidade sem larguesq de v istas c se QJ 
elevação superior. 

Bonnal diz, a este propos ito, que é fazer 
a apologia da preguiça, o desanimo das boas 
vontades. o aniquilamento da iniciati va. 

1 
Esta doutrina? .ho,i e corrente, é uma par t i-

lha da responsabil idade proporcional com lar ­
ga .ind: pendencia de meios e limitada pela 
obngaçao de proceder, em todas as em erg enci­
as, d'accordo com a directriz do com mando, in­
terpretrando d·est'ar te os seus intui tos o seu 
proprio sent ir. ' 

Os étll cmães part icipam deste entendim ento. 
Como se gerou a doutrina moderna? De 

uma vehemcnte e prolongada discussão ent r e 
os generaes Von Schlichting e Yon Schelif. 
O primeiro, franco partidari o da theoria da in­
dependencia. limitada unicamente pelo dever de 
desempenhar determinada funcçào, queri a que 
o official gosasse de plena ampl itude na es­
colha dos meios; o segundo, ao contrar io, exi­
g ia justos l imites para a in iciativa dos off iciaes 
subordinados. Posta a questão neste pé, 0 co ­
ronel Keim e o major Balck, mostraram-se 
part idarios de um meio termo; mas o coron el 
r laning ( Fritz l sentenciava : " não se t rata de 
dizer in iciat iva ou subordinação, 1~1 as sirn ini­
ciat!va e subordinação" . Guiada pela exper i­
enclél de 70, onde tantas batalhas f oram t ra­
vadas cont ra a vontade do alto commando os 
allemães pro~uram meios_ de manter nos jus­
tos termos a 1ndependenc1a dos subordinados, 
sem que até agora tenham encontrado um 
absolutamente seguro. T al é porém a conf i­
ança que. a doutrina lhes desperta, que prefe­
rem acce1tal-a com todos os seus perigos, a 
tolher, por uma regulamentação acanhada 0 
espí r ito de prev isão, o interesse pela acÇão 
entre os chefes su.bordinados, Estes agirão, 
portanto, ~ompart ilhando da responsabilida­
de proporciOnal. Pode succeder que se eng a­
nem, que o proced imento delles possa con -
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rariar os projectos do alto commando. pouco 
importa; t rata-se- eis o essencial - de man­
ter a iniciativa, pois todo o hom em está su­
j eito ao erro e o commandante em chefe tem 
de confo rmar-se e remediar esses erros, se 
porventura existem, tomando medidas apro ­
priadas. 

«Em g rande numero de casos - escrc\·e 
Dickhut - o com mandante em chefe se encon­
trani. diante de situação inteiramente dive rsa 
da desejada, mas consequente da acção de 
uma unidade subordin ada. Não é somente o 
inimigo que toma disposições imprevistas, 
são nossas proprias tropas que causam sor­
presas muitas vezes dasagradaveis: um corpo 
d~ _exer_cito que se desejava collocar na pri ­
meira lmha, chega com um at razo de um dia· 
uma unidade, que nã~ ~stava designada par~ 
executar ataque dec•s•vo, deixa-se ar rastar 
pelo ardor da peleja e empenha-se de ta l modo 
que_ é preciso, a custo. sustentai-a; outra, que 
dev1a envolver o flanco in imigo converge 
antes do tempo e vem postar-se sbbre a fren­
te, etc. E' facil de ve•: que o ataque cuidado­
sa~e.nte preparado ex1ge continua tensão de 
e:pm to e vontade incessante. Nestas condi­
çoes •. como proceder o com mando em chefe? 
Acce1tar a Situação tal qual ella . f 

t. e, e es orçar-
se por trar o max imo partido». 

''E A este propos i~o diz von Bernhardi : 
sses erros •nev•taveis são 

ves que a inercia resultante da f mltenods dgr~-
- d a a e ec1-

sao ef me o das responsabilidades e serãc me-
nos requentes á proporção que a ed u~ação 
dos chefes subo•:dmados se for completando". 

Conve~ cult. var a iniciativa a todo o 
transed, pdorq_ue, o fff~c~o de não haver agido 
quan o ev•a o o_ •c•al, á espera de ordens é 
daquel les que a h1storia das guerras nos ' 

t t. . apre-
sen a como suscep 1ve1s de occasionar as . 
funestas consequencias. ma•s 

Na F rança, antes da calamitosa guerra de 
7~, _t ~·dt~ o n: undo. estava persuadido de que 
a JnlCia 1va cr a p~ r certo uma preroga tiva do 
commando supen or. 

Semelhante erro doutrinari a é, não ha ne­
gar, uma das g randes causas dos Iamentaveis 
desastres do gran_de povo, a quem somos vi n­
cu lados pelos mais fo rtes laços de sympathi a. 

. _"A iniciat iva-- fala G~vet, o philosopho 
mil itar - passava. entr e r;os como uma g rave 
falta que c~rac tcnsava a rnsubord inação; era 
uma especre de usurpação audaciosa ao pri ­
v ilegio do commando, o unico capaz de tudo 
mover confo rme seu cr iler io pessoal. Do lado 
dos nossos adversaríos, ao contrari o, as bata­
lhas foram pelejadas e ganhas, g raças á ini-

ciativa dos commandantes das unidades, sem 
perderem nunca de v ista a direcção geral das 
operações e praticando feitos propr ios de ver­
dadeiros cooperadores babeis do com~1ando 
em chefe. Chegados por qualquer cammho á 
frente das nossas posições defensivas, as tr~­
pas allcmãs, que faz iam as avançadas, VI­
nham convergindo para os nossos reductos, 
á manei ra de polvo q ue distende seus tenta­
cuias para se apossa r da presa: o ataque era 
sempre renhido e v igoroso para os nossos 
resig nados defensores que se viam, assim, na 
dura 'COntigencia de entregarem a~ posições 
que lhes cum pria defençler . Estudai essas ba­
talhas ganhas pelos allemàes _em 1\'\etz. em 
condições i nverosímeis! F ica reis convencidos 
desta ,·crdadc : acções effcnsivas que se en­
gajam por in iciativa alargam-se. ~o r. tod_a a 
part e c acabam por enfren tar o Inrm•go, Indo 
muito alem do que se esperava". 

E Gavet accrescenta: " ninguem se deve 
envolver nas obr irrações que tOC<\.111 ao offici­
al ; não i mpidam nas suas attribuições, pelo 
con trario, convem desper ta r-lhe a coll9bora­
ção inte//i aente, exercitando-o na pratrca. da 
iniciativa louvando a sua decisão, applaudrmlo 
sua acçã~ li vre, ainúa mesmo quando o ve­
jamos errar por falta de habito, ~l.a n,?o.ás suas 
funcções um r ilmO desnort eado . ( ) Com .. a 
doutrina da iniciati va posta em voga, o ~~~ ~ ­

cial verâ que não é um autom ato que delibe­
ra sob o impulso de outrem, porém . um c_o l­
laborador efficaz de todas as man1 festaçoes 
de um organismo v i,·o e animado: - os 
exercitas modernos. 

A iniciat iva. en t re nós, é ainda mal com­
prehcndida em gera l, e mesmo quando, na 
intenção d~ acompanhar as ideias modernas. 
se pretende proporc ionar alg um campo a essa 
qualidade essencial do commando, lia I_ogo 
disposições regulamentares que a cerc~ram, 

ou seja pelo receio de a ver mal applicada 
ou por um ciume de attribuições do alto ~0111-
mando. E assim tambem, para qualquer caso 
não prev isto pelo regulamento em v igor. _se 
consulta immediatamente a estação supcnor 
c raras vezes se arca com a responsabil idade 
de uma reso lução da propria iniciati va .. P?r 
outro lado, os nossos rcg.ulamentos quasr nao 
deixam uma unica circumstancia em que a 
intcll igcncia c a personalidade do militar ~c 

manifeste. Ha um ar tigo el o regulamento p~1 a 
indicar com que mão scs entrega um off1cro. 
algumas paginas para regulamentar .o_ reco­
nhe6mento de uma ronda de g uam rçao. ou 
render uma g uarda, etc. Entrando m<llS a 

(•) "Ar . de comnH1nC:c1 ". 
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fundo no t'losso meio, onde prevalece o me- Estas ultimas eram destinadas á formação 
thodo cenlralisador, vemos que na redacção da artilharia pesada de exercito, a un ica de 
de ordens de qualquer nat ureza, desce-se a tiro curvo de campanha, uma vez que haviam 
minucias descab idas c alonga-se demasiada- sido supprimi dos o 120 C, muito pouco pre-
mente os dizeres. . ciso, c o 155 curto, sobre reparo de platafor-

Ora, esta or ien tação não serve de modo ma, muito pesado. 
algum para um organism o que se prepara e T aes peças, diz o Capitão Olück, referindo-
destina para a g uerra. 1a verdade, um quadro se a ellas em seu O busier léger, tinham sido 
habituado na paz a ser regulado super iormente adaptadas em 1890 sem grande entbusiasmo, 
em todas as m inudcncias do serv iço, como para constituírem, á im itação dos allemàes, 
hade de um momento para outro, passando mas sem as mesmas razões que elles, uma 
ao estado de g uerra, deixar todos os seus pequena art i lharia pesada. . 
~~b~to~ inveterados c actuar pe la sua propria O proprio 155 T. R. fóra acolhido, ao 
111IC1ativa, tom ando resoluções de responsabi- surgir "como uma creança n:uito bem v inda, 
I idade exactamcnte quando o trabalho, a com- mas . .. não encommendada , .. 
moção e a fadiga são maiores? Contestando mesmo as lisongei ras referen-

Tal ê a interrogação de Paul Simon (*) . cias á sua capacidade de manobra, alg uns cs-
Mais do que qualquer outro, o official de. criptores chegaram a affi_rm~r que ~ll e não 

Estado J\t\aior deve estar bem penetrado desta possuía as qual idades _mdtspensavets a um 
doutrina salutar, v isto com o cabe-lhe a res- material de campanha d1gno deste nome; e 
ponsabil idade e o dever de exerce r junto do que lhe faltava mobil idade para __ manobrar 
alto commando a previsão, q ue é a propria como artilhar ia montada; su~ utilidade e.ra 
iniciativa (Tourloge). das mais contestadas e das mats contestavets. 

Em geral, deve-se ex ig ir que todos os of- Eram mesmo illusorias as va_n.tagens d~ -
ficiaes sai bam agir em qualquer situação de correntes dessa pretendida mobilidade, po1s 
paz e de g uerra, sem o que o commando, na que, para obtel-a, reduziam os f ranceze~ as 
sua mais lata acccpçào, não será exercido. E' baterias a duas peças, sem que, al ~m dis_so, 
uma lei - a da div isão do trabalho - appli- pudessem contar com effeitos de tiro rap1do 
cada ao exercíci o do commando. nestes canhões. 

T~es são. ?S fundamentos da m ais bella das Cogitou-se de dotar a arti lharia de uma 
doutnna.s mJ1 1tares, c~ paz •. quando bem com- e a de calibre médio, servindo pa1! bater os 
prehe~d 1~a , d~s m a1s efftcl.entes resultados. ~s \ os mortos e as fortes incl inaçoes, .capaz 

Nos, mvesltdos da autondade q ue decorre d P ç .. de bem perto um ataque de J11fan­
do nosso ca rgo no m agisteri o da Escola de t e __ apota: a fazer á vontade o tiro tenso c 0 

~stado .Maior, _pregamol-a, conv ictamente, t~:~a~:r;,~. os' que combateram esta idé~, pa_r­
aq~e l les que sento os com mandantes de ama- 1 tidari os do 7s, acharam que este canhao 11 ~

0 

nha, certos ?e que fazemos obra conse~1ta~ea 

1 

seria vantajosamente substit.u id_o por um outl 0 

~om1 .t ot des_t
1
1.nt o delcvad? do nosso pnmetro mais pesado, em certas mtssoes do campo 

ms 1 u o m1 1 ar e ensmo. d b t Ih · c a a a. 
Rio - Maio - 19 14 . · C 0 75 experiencias de tiro com carga 

Eduardo Trindade. red uz?:~~ for; m levadas .a effeito com o fim 
Capitão d'arlilharia d se obter uma trajectona cu rva; mas .an!es 

=================================== c s n o do pa reccr offic ial da Com m 1ssao, me I . t "b .d 

Questo-es de artz.lharz·a lnstrucçõcs prov isor ias foram diS n .u i as aos 
co rpos, em Ma.rço de 19 13 •. detcrm 1n~ ndo o 
emprego dos d1scos J\t\alandnn nas g t anadas 

RESU~IOS E CONTRO\ IE RSI AS explosivas do canhão (i). 

v 

6 que póde a França oppôr a essa fo rm i­
davel artilharia dos allcmàes? 

Até bem pouco tempo, á hora em que 
esta pergunta era form ulada pelo espíri to 
apprchensivo dos patri otas francezes. com­
punha-se sua arti lharia ele 635 bater ias de 75 
e de 21 bater ias de 155 T. R. ( Rimai lho ). 

(') " L' instruclion dcs officiers" . 

N da R.: Eis em que consiste o "mecanismo·· a 
ue se refere o autor do. artigo cO obuzeiro de. cam­

~anha• publicado no ulllmo numero do Bolehm do 
nosso Gr. E. M. : E' um disco (plaquelfe), emprega~o 
em dois tamanhos differentes que, conforme as dts­
tancia~, se ndapta á ogiva do projectil. A consequ~n­
te mudança da fórma do projcctil augmenta o cffetto 
da resistencia do ar encurvando a trajectoria. 

Co•no se vt:, isso nada tem de commum com um 
" apparelho que permitli ria facilmente abrir e remon-
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D commandante Malandri n tivera a en­
:g enhosa idéa de applicar á referi da granada o 
.appendice retard ador •. empreg_ado ~as com­
missões de experienc1as para 1mped1r os pro ­
jectis de sahirem dos limites do campo de 
t iro. 

E' um artifício que permitte realisar o tiro 
curvo sem se tocar na carga e sem que se 
recorra a um apparelho complicado como o 
desengastador. 

A so lução do problema, porém, era apenas 
parcialmente atting ida e só em relação á gra­
nada: conseguida a curvatura, a efficacia obe­
decia a exigencias muito severas e capri chosas, 
e i sso mesmo nas distancias medias de 
combate. 

"<;Jra~as a? p~ocesso Malandr in, esperava­
se attmg1r Ob!ectlvos desenfiados sob decli­
ves que ~ g ranada explosiva não poderia 
bater at11·ada em ricochete a menos 
de 30~0111 • Os e~saios effectuados no campo 
de_ Jv\all ly parec1am concludentes a este res­
peito; devemos, entretanto assio-nalar a de­
cepção c?'per imentada por' algu~s officiaes 
que s~gu1ram este anno o cu rso regional de 
Courtme, os quaes constataram que, mesmo 
com 

0 
systema em questão sobre inclinações 

de ú a 8 p 1 00 - ' . 
_ · , porçoes notave1s de terreno nao eram tt· · 

a 111glclas; e que era preciso que o 
angulo de queda não excedesse de 15o para 
qc_ue ta proporção de ri cochetes fosse suHi-

ICn e · ( Cap. Olück ). 

t. De m_a is, não era empregado este dis11osi-
IVO senao no t· b 

t . 1ro so re zona poisquc no 1ro em um b. · · ' • 
. 0 !ectlvo d1rectamente v isado o accresc1mo de d. '" · 

· fi lspersao, que naquelle pouco 111 
ue, neste seri a bastante sensíve l. 

t . Pe~o seu lado, o augmento do angulo de 
1 ro na o é tal q · . 

. ue permttta mator g ráo de 
desenftamento nas proximidades d . t . 
nem é · 1 a cn s a , 

I poss~ve ao reparo consentir n'um 
angu o supen or a 17 o. 

O canhão 75 não se tornou t · . 
apto do qu . . ~ en ao, ma1s 

e 0 era, a bater ob!ecbvos situados 
em angulo _morto ~~ em a apo iar de erto um 
ataque de mfantana. P 

Em fim, conclue o auctor citado .. 
0 

pro ­
jectil do 75 ~ ine_fficaz nas grandes distancias 
e nossa arttllzarca de campanha ( o gripho é 
nosso ) não deixa de estar desarmada em 
face dos obuseiros e dos canhões a flemães 

tar os cartuchos, depois de ter diminuído a carga que 
lança o obuz" (Loc. cit.) 

Esse é o desengastador {dessertisseur) que nada 
tem que vêr com o invento Malandrin, o qual não 
exige alteração na carga de pro.iecção, dispensando 
portanto que se "abra e remonte" o cartucho. 

que atirarão de longe tomando desenfiamen­
tos consideraveis." 

Ainda se tenta, no accentuaclo apego ao 
75, adaptar-se um reparo analogo ao Depor! 
italiano. " Imaginam muitos que o augrnento 
do campo de ti ro vert ical el e um canhão c 
sufficiente para supprimir todas as dificulda­
des de manobra, dev idos á tensão da trajecto­
ria. Entretanto, é preciso que se modifiquem 
os dados balísticos : a ampl itude superior em 
altura perm itte somente attingir objcctivos 
mais elevados, aeroplanos, por exemplo:· 
( ob. cit. ) 

A so lução encaminha-se naturalmente para 
os obuseiros. 

"A questão do obusei ro leve, diss~ em~uma 

conferencia realizada em 19 13 o MaJOr Chal­
léat , apaixona desde mui to os centros milita­
res e inquieta a op in ião publ ica . 

"Com o se sabe, o corpo de exercito al­
lemão dispõe de 126 canhões de 77 e. de 18 
obuseiros de 1 O, 5; o corpo ele exerc1to fran­
cez. de 120 canhões sem obuseiros leves.·· 

(Confo rm e v imos em nosso ar tigo a nte r~or. 

este numero de ca nhões, entre os allemaes. 
fo i diminuído e o de obusei ros foi augmen­
tado, em co;osequencia de se h~ver transfor­
mado, em cada corpo de exerct to, um gru po 
de 77 em um de obusei ros I O, 5. Acompa­
nhemos. porem, o raciocín io do ~llu st 1~e tech­
nico pois que a modificação hav tda nao al te­
ra a essencia da discussão). 

"A comparação dos numeros precede~1tes 

suscita immediatamente estas duas q uestoes: 
I o) Em igualdade de valor dos mate ria~s. 
uma artilharia póde compensar uma certa In­

ferioridade numerica com um m elhor enqua­
dramento destes ultimas? 2°) Os co rpos de 
exercito tem necessidade de obuseiros leves? 
Caso affirmativo. em que proporção?" 

Silenciando sobre o primeiro ponto que 
elle considera já explanado pelo general 
Léblon em seu trabalho - R éorganisation 
de l'artillerie, passa o conhecido escriptor a 
estudar o segundo. . _ 

Pri meiramente, si se f1zesse abstracçao 
do tiro de granada explosiva con~ra a artilha­
ria de escudos, collocada em declive atraz da 
massa cobridora, poder-se-ia, ·em rigor, sus­
tentar q ue em campanha rasa as circumst~n­

cias em que o obuseiro se impõe são mutto 
raras para que compensem a compl icação q_uc 
acarreta seu materi al supplementar. Mas o llro 
contra a artilharia de escudos á retaguarda 
das cristas será muito frequen te para que se 
possa fazer delle abstracção; e a trajectoria 
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do canhão francez muito ten sa para que offe­
reça grandes esperanças de cxi to. 

. Realmente, quanto mais tensas forem as 
traJectorias, m ais afastados se rão os pontos 
de q_uéda dos projectis percutentes que res­
pectivamente as percorrer em e tanto mais 
quanto maior fô r o decli ve do terreno. 
. C~m o canllão francez, p. ex. cuja tra­
J~ctona é menos cu rva do que a do all cmão, 
~~ o alvo es t iver sobre uma inclinação de 
J p. 100 a 1800m de distan cia, os pontos de 
quéda das diver sas ra.iadas percutentes em 
alças escalonadas de 25m poder ão interdistar 
de mais de 30Q.In 

Um ~iro nessas condições torna-se, por 
consegu1nte, mui to aleatorio. Para reduzir os 
casos fortuiíos, maior é o numero de opiniões 
a favor do obuseiro do que da reducção da 
velocidade inicial da g ranada. 

Preferiram-na os al lemàes multiplicando o 
numero de seus ubuseiros ao em vez de 
cre~rem no canhão duas traj ectorias, uma 
ma1s tensa para o schrapnell, outra mais curva, 
par~ a granada; inclinam-se a esta so lução 
mu1tos profissionacs fran cezes, diante da pr e­
men.te necessi clacle de contrabater uma arti ­
l~a.na numer osa e potente que se col loque na 
VISmhança immcdiatà dos bosques, das maltas 
alta~ ou dàs construcções; á retaguarda dos 
d~cll ves abru ptos, dos lugares, em fi m, em que 
so obuseiros poderiam alfingir os obj ectivos. 

Em segundo lugar , si o corpo de exercito 
franc:z possuísse, como o corpo de exercito 
al l em~o. 144 boccas de fogo. das quaes 36 
obuse1ros, puder-se- ia estabelecer em principio, 
des~e que os dous canhões são considerados 
equ 1 v~ l cn t es, que se lhes dev iam oppôr 36 
obuse1ros francezes. N\as não têm estes senão 
120 boccas de fogo (*). 

~estas cond ições, argumenta o conhecido 
escr~ ptor, póde-se admitti r que haja equ iva­
lcncla para o canhão c o obusciro entre uma 
superioridade num erica e um melhor enqua­
dramento das unidades fazendo cahi r a in­
ferioridade nu~11 c ri ca total um pouco mais 
sobre os obuse1ros do que sobre os canhões, 
que tem a desempenhar o papel principal . 

A?optando esta hypothese, os corpos de 
cxerc1to francez deveriam receber cada um, 
dois gru pos de 12 obusci ros leves ,; descontar 
sobre os 120 canhões actuacs. 
. . Ter-se-.iam, en tão, em relação aos allemàes, 
telfa a rectJficação necessari a : 

96 canhões contra 108. 
24 obuseiros contra 36. 

( • ) Sem contar com as únll!rics de reuforremeul.- N. ela R. 

Seja dito de passagem que esta equiva­
lencia está l onge de ser acceita por todos os 
art il heiros: muitos rebellam-se mesmo contra 
este desconto de excellentes canhões a favor 
de obusei ros que, se são necessarios, preferí ­
vel será que accresçam ao numero de canhões; 
outros, acceitando o melhor enquadramento 
de 4 peças em lugar de 6, em uma bateria, 
mantem-se reservados sobre a extensão deste 
raciocínio as conjuncto das baterias. 

Considerando o estado actual, o Major 
Challeat propõe a substituição das 2 1 baterias 
montadas, dotadas de canhões 1.55 curtos, 
por baterias de obuseiros de caliqre appro~i­
madamente de I O, passando aquelle matenal 
a· constituir, como o canhão de 15 allemão, o 
armamento de certos regimentos a pé, espe­
cialmente organisados. 

Tocaria dest'arte uma bateria. por _ co rpo 
de exercito, sejam duas na mobJ11saçao com 
o advento de uma bateria de reforço. 

o corpo de exercito sob pé de gue~ra 
contar ia, então. 128 peças leves, ~endo Oito 
obusei ros, proporção reputada equtvalente ás 

144 allemães. . . 
1 Por outro lado, dispondo o exercitO a­

lemão de uma nrtill!aria pesada movei, ser­
vida por uma artilhari a a pé ba~t a.nte nun:ero­
sa, nada imped iria de se constttu.tr em. ~ ran -

as ? I baterias de 15S acl ma Citadas, 
ça com - . . d e-
um nucleo analogo de ~rtllhan a pesa a, m_ 
dida tanto mais conveme~lte quanto ell as sao 
de muito peso para batenas montadas. . 

São estas, em resumo, as idéas ~xpendld as 

b I. d chefe de esquadrao francez, 
pelo a a 1sa o d 1 -

f do poder incontesta,·el o.s can loes 
:~en~~~s ( vd Revue d'artillerie. ~~n. 1? 13) . 

Consoante ao programma 1111111Stenal de 
19 12, a fabrica Creuzot propoz, entre o:lt~os . 

1 Obusciro leve de I 05. pesando 2000 kgs, o un . . 
qual neste mesmo anno .se 1~1corporo~1 as n:a-
nobras a titulo de cxpen ~nc1as •. ~ .cuJO prOJC­
ct il , lançado com a veloCJCiadc 1111Cia l ,de carga 
maxima de 300m, tem o peso de 16 Kg, dous 
a mais do que o allcmão, 

A palavra do governo ainda se não fez 
ouv ir a rcsreito deste obuseiro; entretanto, 
jú noticiam os jornacs allcmães que, mais 
depressa do que imaginavam "já se tem que 
contar com uma artilharia pesada franceza•· . 

Segundo o Mililiir Wocllenblatt 39/40/9 14 , 
vão ser fo rm ados 5 regimentos de artilharia 
pesada, sendo seu armamento o obuseiro Ri­
mailho c u~ canhão Schneicler 105, dotado 
de um projccti l de 161'g500, velocidade inicial 
de 570 m . e um alcance de 10.000 m. luneta 



282 A DEFZEA N ACIONAL 
====~==~~==============~-----==--

panoramica de Grerz; pesando a viatura 2600 Kg 
e a peça em acção, 2300 Kg s. 

Accrescenta a conceituada revista que, de 
a ccordo com a auctorisação legislativa de 12 
de Março p . p. fi cou estabelecido que, d'ora 
em diante, poderiam ser transformados re­
gi~ent?s de artilharia a pé em regimentos de 
arttlhan a pesada, mediante simples avisos 
ministeriaes . 

* * * C? confronto entre as correntes de opin iões 
do mmantes nas duas grandes potencias mi­
litares, mostra-nos como se encontram em 
situações tB.o desiguaes, respeito á artilharia. 
a Allcmanha e a rrança, sendo que é bem 
accentuada a preoccupação desta em collocar­
se ao nivel da primeira. 

. E' um estado de inferio ridade que os pa­
tnotas francezes, pot motivos mais teclmicos 
do que senlif!l en_taes não desconhecem; e que 
o governo so nao faz desapparecer por eleva­
das razões de E3tado. 

,.. Que o canhão de campanha por si só 
nao basta para todos os mistéres do campo 
de b_atal~a ... como o tentam provar irreductive is 
parttdanos seus 1. . . t d • por mo tvos mats senttmen-
aeds .. 0h 9ue technicos, ninguem de bôa fé 
po eta Oje contestar 

es E. csdsa i n fe rio rid~de não se restringe á 
pecte e mater·· 1 d t de b ta a op ado nem ao numero 

occas de fogo . h , . d trina a · . · a atn a uma fraca dou-
tnspt rar a ·t' li · batalha. at 1 larta no campo de 

E, tratando-se d t'l h . 
panha ex istirá a ar 1 an a pesada de cam-

Inte . mesmo uma dout rina ? 
todas asrrogat cem officiaes, por acaso de 

armas d t d · 
general francez .'(* e 0 os os postos, diz um 
tilharia pesad; ' at!a pcrg untae-lhes o que é ar­
gal-a; onde co ll~~a l -a ~~c serve; c_omo empre­
que vos saiba re . nconl ra rets um, tal vez, 
notar no jogo d sponder, confo rme se póde 
quadros ou nas ga r~~~rra, nos cxercicios de 

Não ha duvida ' cs manobras . . 
tomar uma resol u ~ue nunca se detxa de 
mente em levat· a çaot.lhe e~ta consiste geral-

ar t an a pesad ponto em que se . a pa ra o 
f t t quer produztr o maior cs 
orço, ·en ar o esmagamento d . . . -

t' lh · o tntmtgo como se ar 1 ana pesada quizesse d. . . . 
f t · - tzet arttlharta po en e, propna a esmagar em ra - d 

de seus projectis . sao o peso 

Evidentemente nã.o é precisamente pelo seu 
p~so que se caractensa uma artil haria pesada 
vtsto .como é este apenas uma condição q ' 
por SJg nal, affecta muito a sua mobi lidade~e, 

( • ) V Revue d'a rlillerie. Março 1914. Une doctrim: pour 
l'nrlillerie /onrde. 

O proprio regulamento. impressionado 
pelo volume e peso dos projectis, commenta, 
ao se dig nar consagrar-lhe algumas linhas, 
no fim de um capi tulo: 

" Ella permitte produzir, em um dado 
momento, e em uma zona restricta, um effeito 
de esmagamento mate rial e sobretudo moral 
consideravel ." 

Nunca chegamos a comprchender, diz o 
general em questão , como uma phrase tão 
tendenciosa, de exactidão tão discut ivel, tenha 
sido introduzida em um documento tão po­
sitivo como deve ser um reg ulamento . 

Não é aq ui questão de abobadas a es­
magar, mas de homens, isto é, moscas. e 
40 Kgs de meta l, trazidos por 7 project!s de 
75, repartidos em to rno de 7 pontos de 
arrebentamentos visinhos, fa rão sobre moscas 
maior serviço do que -tO Kgs de um sô 
projecti l . 

Não se tornou necessa rio o advento de 
uma artilharia pesada , certamente, para es· 
magar hom~..n s nem para produzir effcilos 
moraes, méra conscquencia de effcitos ma· 
teri aes, po is que os com batentes acabariam 
se habituando aos fo rmidavc is pro.iecti s de . . 
fa zer medo . 

Não se trata de concurrencia ao canhão de 
campanha: e se, pelo seu tiro curvo, mu itas 
vezes ell a o substitue, é porque " em f rança 
não ha obuseiros leves." 

Em resumo: 
"A artilharia pesada não é necessa ri amen­

te artilhari a potente. Seu emprego resulta das 
f ormas do terreno e da natureza dos objecti­
vos, não da intensidade dos esforços pro· 
jcctados." 

Nós teremos opportunidadc de voltar sobre 
esta interessante questão. 

Pompeu Cavalcanti 
1· tenente. 

tintas dE tlinita vEtErinaria 
1-AGU AMENTO 

"'\'\ AHIO c extenso é o numero das molcstias 
\1 que victimam os nossos cavallos. ou intt· 

ti lizando-os temporariamente, ou invalidando· 
os defini tivamente, e que, no entretanto, com 
relativamente pequeno esfo rço e bôa vontade 
poderiam diminuir ou mesmo desarparecer. 
extinguindo-se totalmente . 

Todo esse co nsideravel numero de moles· 
tias decresceri a ou até extinguir-se-ia, si con· 
venientemente fossem executados os moder­
nos preceitos de hygiene, os quaes em sua 
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• real prophylaxia d 0 verdadetro codtgo da 

1 
As duas primeiras causas são consideradas 

Não sómente e semelhantes f lagellos. geraes, e a ultima de pouca monta; v isto que 
sional, mas por a~or _amora~ i lidade de profis- o mal occasionado por ella é de facil debel­
nos foi especialme qutescencta ao conv tte que !ação, que se terá, bastando que se supprima 

n te d ... d I . gos para me manif 1r1g1 o por a guns amt- ou modifique esse systema de alimentação . 
ranecimento nossocstar a respeito, é com des- Esses mesmos autores ainda fazem dis-

que resolvemos in i- CAVAL LO 22~, DA QUINTA BAT ERIA tincção de uma se-
ciar pela .. A !Jefcza l o Regimento de Artilharia Montada g u nda sor te deagu-
Nacional" uma Sé- amento, que classi-
rie de pequen inos ficam de rheuma-
trabalhos concer- tismal e de meta-
nentes a um cer to statico. 
numero de moles- Por ou tro lado, 
tias cavallarcs, di- outras causas lhe 
vulgando resu n1 i- são attribuidas. Ja-
damente ent re nós coulet, Jo ly, Vivieu 
os seus differen tcs e outros muitos. 
caracteres princi - cons ideram o agu-
paes. e a manei ra amento como sen-
por que se as Pódc do o resultado im-
prevenir ou c0111_ mediato de uma 
bater. osleHe da porção 

Principiarem os 
a cadeia dos nossos 
pequenos trabalhos 
tratando de um m al 
muito commum em 

Em repouso - Agunmento cllronico. 

anterior do osso 
do pé, influenciada 
por causas dive rsas 
sendo possivel que 
a sua origem seja 
traumatica ou he-

nossas cavallari ças, o aauamento molcstia uni­
versalmente conhec ida (Ir.: Fourb,ure; aii. :Reiie, 
_Versc/1~ag. H_ufentz ündung; ing l. : Foundering; 
Jtal. ; Rifondtmellto ; hes1).: Aguadura : port. : 
aguamento, palmi-
cheio, ou espal-
mado). 

red itaria. Deste rrci to descrevem diversas fór­
mas de aguamc 1~o. fazendo dislincções ent_re 
as muitas phases da manifestação da molestt~ . 
dando ao mal duas fó rmas cl ini cas, que consi-

deram distinctas. 
A uma chamam 

O aguamento 
tem occasiqnado as 
mais desencontra­
das descr ipções cli­
nicas, por isso que 
têm sido dive rsos 
os autores notaveis 
que divergem so­
bre a sua verda­
deira etiolog ia. As­
sim é que Soll eysel 
c muitos outros 
hippiatras antigos 
lhe admittem t res Obrigado a anda r 

de aguamento _ta­
tente ou /zeredtfa­
rio. c a outra, de 
sub-aguamento -
fórma que tem 
como causa os tra­
balhos fatigantes , 
ou forçados, que 
se exigem de ani· 
maes não prepa­
rados, isto é, pouco 
ou não treinados ; 
podendo ser o agu­
amento agudo ou 
chronico. 

causas principaes : 
. 1" - Os g randes trabalhos ex ig idos de 

an1maes pesados e bem ali men tados. 
2a - A permanencia dos cavallos em baias 

hum idas e pouco venti ladas. 
3a - O excesso de alimentos verdes. como 

o trigo fresco, ou a ausencia total desses, 
fazendo-se uso exclusivo dos cereaes . 

Sem entrarmos em 
considerações com respeito á diversidade de 
op iniões levantadas quanto á verdadeira etio­
logia da molestia, c por não ser nossa inten ­
ção fazer escola de pr incípios techn icos, com o 
tambem por não caber na natureza deste tra­
balho, l imitar-nos-emas a descrever o mal em 

1 seus principaes caracteres, e as causas pre-
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disponentes e determinantes dos casos que 
temos observado nos nossos cavallos. 

Aguamento é a inf lammação, seg uida de 
congestão, da m embrana tegumenta r dos pés 
dos animaes ungulados, com ou sem altera­
ções profundas da substancia corn ca e da 
ultima phalange, em 
geral passando com 
rapidez do estado 
agudo para o chro­
nico , durante o q ual 
produz g raves des­
ordens nas partes 
constitu intes do pé 
ou pés aHectados. 

phalange, o que on g m a um encastellamento 
que vem seriam ente com plicar as lesões da 
ta ipa_ e ela reg ifto planta r , t ornando-se em 
qualquer dos ·dois casos inevitavel a perfura­
ção da parte mediana da palma pelo osso do pé. 

O perfuramento da 
palma pela phalange 

E m marcha. 

Apresenta-se nas 
quatro patas ou em 
duas, ou m esmo em 
uma dellas ; porém 
nunca se manifes­
tando em duas de 
um bipede lateral 
ou diagonal, ata~ 1 

pode-se considerar 
com o a terminação 
mais f requente da 
molestia, por isso 
que dahi resultam 
dores atrocissimas 
e taes que o padc­
cente, não se po­
dendo manter de pé. 
é obr igado a se deitar 
para não mais le­
vanta r -se, vindo ge­
ralmente a morrer 
em curto espaço d~ 
tempo. 

cando de preferencia as patas diantei ras. CAUSAS PREDISPONENTES PRINCIPAES 
Dentre o numero consideravel das classi- Estão c são mais suj eitos á molestia os 

f icações que têm sido fe i tas , as duas que cavallos pl ethori cos. isto é . os que sorfrem dt' 
menos duvidas suscitam com respeito á natu- superabundancia dos g lobu los sang uíneos ; os 
reza da ~ezào , parecendo melhor determinar que possuem g randes massas e que por isso 
a _m o l e~ha, são ; podopl ylite diffusa e apople- mesmo são muito pesados · os que são bem 
xw rettcutar, aiuntando-se-lhes a cpitheti zaçào alimentados, não sendo, porém, trabalhados 
de aguda ou chronica ------------------- meth ocl icamente ; os 
seg undo a fórm a d ~ 

sua . manifestação ou 
term111ação. 

Quando aguda 0 
tecido podophy l los~ em 
suas porções anteriores 
a pres~nta uma phle­
gmasJa exhudat iva. 

Quando cllron ica 
es~e tecido, tanto qu~ 
seJa lesado, aux ilia di­
rectament·c a keratoae-,.., 
nese que representa as 

• 'i 
que perm anecem nas 
bft ias por muito tempo 
sem serem movimen­
tados. 

E ntre as causas qnc 
m ili tam pelo mal. sào 
importantes os resfria­
mentos constantes ou 
as su ppressões rapidas 
de t ranspiraçfto, etc. 

As variações atmo­
spheri cas, durante a 

alterações irreparavcis 
da porção k erati nosa 
q ue consti tue a unha. 

Aspecto do pé - Aguamento cllronico. 

. estação calmosa. tam­
bcm predispõem os a.ni­
maes para o aguamento 
sobretudo os que llàL) 

Essas alterações que são gravíssimas, sfto 
deformações atrophicas da substancia cornea. 
A lem dessas defo rm ações, faz-se observar a 
peri ostei'te da parte anterior da terceira pha­
lange ( osso do pé) e desv io de sua posição 
natural, em consequencia da deformação da 
unha e do completo desapru mo do membro 
ou membros atting idos, 

A 's vezes, bem que ra ras, succede que 
essa osteHe sobrevem na part e posterio r ela 

recebem os cuidados l1ygienicos precisos, apoz 
os trabalhos. 

CAUSAS DETERMINANTES COMMUNS 

Constituem causas deter minantes os tra­
balhos fo rçados que se ex igem de animaes 
não preparados, isto é, de animaes que vi\·cm 
num regimem de nenhuma movimentaçüo e 
farta alimentação, mas que um dia se forçam 
a trabalhos excessivos e fat ig antes. 

l 
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No rol dessas causas considera-se tam­
bem o mau ou incompleto treinamento para 
as marchas de velocidade ou de grandes dis­
tancias; e consideram-se. outrosim, os encas­
tellamentos proven ientes da má collocação 
das ferraduras ou da demora da substituição 
dos ferros nos cascos de rapido crescimen to; 
os partos laboriosos e abortos e alg umas en­
fermidades g raves. 

Finalmente os casos observado:; em nos­
sos cavallos, em geral e sobretudo são occa­
sionados pelos trabalhos demasiadamente for­
çados; não im portando isso em dizer que de 
todos os aguamentos que temos verif icado, 
seja essa a causa determinante unica, porém 
podemos affi rm ar que na g rande maioria dos 
casos essa é a causa predominante. 

Symptomas 

AGUAMENTO AGÚDO 

Algumas horas depois de chegado o 
animal do traba lho, observa-se certo abati­
mento c tristeza, febre mais ou menos accu­
sada, indi ffcrença com o que se passa em 
torno delle, inapelcncia ou fas tio, mucosa das 
conjunclivas pigmentada ou congestionada, 
bocca secca c um tanto avermelhada, res ­
piração o ffega n~e . pulso i r regular, estremeci­
mentos muscu lares espec ialmente no membro 
ou membros affectados, urinas raras e al­
gumas vezes fézes seccas e como que 
<.:nvernisadas. Decorr idos um ou dois dias, o 
animal sente-se mal de pé e constantemente 
procura apoiar-se ora num ora noutro membro. 

Nos casos em que foram atacados os pés 
dianteiros, de vez em quando o doente le­
v~nta um dos membros e distende- o para 
dran te, como que espreguiçando-se. Quando 
>c len ta reliral-o da baia, o animal prefere 
)ahir recuando a vi rar-se para se não firmar 
no antemão, o que lhe occasiona dôres. 

Puxado, o andar é hesitante e dificultoso; 
<.: uma vez em liberdade no campo ou em 
baia larga prefere deitar-se a estar de pé. 

Nos casos em que são ai"fectados os 
quatro pés, ou somente os posteriores ou 
mesmo um só. os symplomas geraes são 
mais ou menos se mel h antes aos já citados, . I 
'~Offrcr~do algumas variantes que deixam.os j 
de assrgnalar por não serem formas murto 
communs nos nossos cavallos militares. 

O ag uamen to em geral toma a fórma 
ch~on ica , rapidamente : em poucos dias de­
pors da manifestação da molestia, começam­
i<.: a notar alterações da taipa e da palma, 
q.uc se representam pela atrophia da substan­
cra cornea que constitue a unha, começando 

o pé a tomar a fórma alongada e deformando-se 
a taipa por meio de rugas transversaes mais ou 
menos accentuadas; os talões tomam uma 
consistencia mais forte do que o natura l, a 
palma quasi que nivelland0-se com a rani lha 
e fica ndo muito sensivel á pressão . 

Decorridos mais alguns dias, todas essas 
1 desordens se accentúam consideravelmente : 

a palma nivella-se totalmente com a rani lha, 
como ·que separando-se da porção que cons­
ti tue a taipa, cu.ia separação se nota na linha 
branca. a qual se to rna muito secca, desagre­
gando-se sttas fibras em sentido longitudinal 
em relação ao tecido. 

!'\essas condições está patente a chronici­
dade do mal e, consequentemente. a incura­
bilidade das lesões apresent~das. 

As medidas prophylaticas ou pr~ventivas 
bascam-sc no segu inte: na boa hygtet:e e em 
fazer trabalhar methodi camente os anrmaes : 
em não consent i r de maneira ~bs? luta que os 
ferradores façam adaptar os pes as ferradu ras 
jú feitas, mas sim façam a~ fer raduras para 
os pés; em lambem, não detxar. ~c aparar .e 
mudar os ferros dos cascos, sujertos a fa crl 
crescimento, pelo menos uma vez ao .mez: 
em não perm itt ir que os cavall_os permaneçam 
durante muito tempo nas ba~as sem. seren: 
trabalhados ; em, outrosim, nao movrmentar 
animaes novos ou antigos que tenham ~s.~ado 
por longo tempo parados, sem attender rr~o· 
rosa mente a um methodo de trabalho P' a-
gressivo e g radual. 

Quando tornar do trabalho um cav~! l o , 
embora seja este trabalhado tod~ii os tas, 
não consent ir a sua entrada na bata. sem que 
primeiro se ia passeiado e banhado~ os p;s ~om 
ducha ou com baldes dagua; assrm evr.~r-~e­
ão os resfriamentos parciaes das ex.tren:_Jr a es 
e as bruscas suppressões de transpr raçao. 

Tratamento 

AGUAMENTO AGÚDO 

Sangr ias copiosas da jug.u lar, segundo o 
talhe do animal - (6 a 10 lrtros) ou repeti­
das de 3 a ..J. litros. 

fricção com essencia Llc tercbentina no 
tronco c no membro ou nos mem bos affc­
ctados. 

Abcessos de fi xação no peito, ( essencia de 
terebentina 5 a 1 O cc.'1- "injecção intrader­
ma·· ). 

Purgativos salinos repetidos. ln!ecçõe::; 
hypodermicas de cserina ( 0,04 a 0,08); de pi­
locarpina ( O, I O a 0,20 ) ; de chlorhyaralo de 
adrenalina a 10/o, (5 cc :~ de cada vez - na 
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darte interna e inferior da canella e pouco 
acima do boleto ). 

Conservação do doente em terreno molle 
e humido ou com os pés dent ro ·de agua cor­
rente; passeios moderados e alimentação de 
facil digestão. 

Quanto ao aguam~nto chronico, o trata­
mento se pode constderar nullo, bem que 
muitas sejam as indicações, porém, que nen­
hum resultado satisfactorio offerecem. 

P a ulo Raymundo 
t. o tenente vetcrinario 

O preparo para o commando na cauallaria 
Artigo do general v. Bernhard i 
publicado no Kavallcr istische Mo­
natshelte d z jandro de 19 14. 
Trad ucçiio do ca;>itão Lima c 
Silva. 

• o •• • • •• • • • •••••• o ••••••••••• o •••••••• 

T ooos estão de accôrdo que é absolutamen-

sões confiadas á cavall ari a. Sobre isso deve 
reinar unidade de v istas. Qualquer refl exão 
fará comprehender claramente que essas mis­
sões só poderão se r cum pridas quando, pri­
meiro que tudo, se consiga expulsar do cam­
po a cavallaria inimiga. Só ha di vergencia de 
opi niões quan to á maneira e ao methodo de 
resolve r estes problemas. 

Presentemente em nossa cavallaria domina 
ainda a concepção de que para a lucta com a 
cavall aria inimiga bastará em geral a carga; 
que tambem na batalha o essencial para a ca­
va ll aria é a execução da carga; que a acção 
contra as ligações inim igas é de importancia 
secundaria e tambem diffici l de levar a effeito; 
e que a lucta com arma de fogo será sempre 
considerada apenas um meio auxiliar e um 
mal necessario. 

Cor respondentemente, a instrucção tactica 
dos chefes e da tropa concentra-se nos exer­
cícios de carga da divisão de cava ll aria unida 
e no serviço de exploração mediante esqua­
drões de exploração e patrulhas. O combate 
a pé só é cul ti vado secundan amente, em geral 
dentro de estreitos limites, e g rande obscuri­
dade reina frequentemente sobre o lugar em 
que devem ficar os cavallos de mão. 

te ne.cessario elevar ao maior g rau possí­
vel o ensmo da equ itação á tropa, assim como, 
que os chefes até os mais alta mente colloca­
dos na hierarchia devem ser não sómente 
bons mestres no assumpto mas tambem soli- · 
?os cavall eiros que nenhum obstaculo temam; 
tgu~ l m:nte, que o objectivo do ensino da 
eqllltaçao é fo rmar cavallos doceis, capazes 
de corresponder a todos os esforços e decidi­
?os cavalleiros para qualquer terreno. Tudo 
tsso c~nstitue o fundamento mesmo de todo 
o serviço da cavallaria. 

. Mas, ao official de cavall aria não é li cito 1 

deixar-se absorver pela equitação; elle nunca 
deve esque~er que sen:pre a equitação é ape­
~as um meto para o ftm e que o preparo mi­
lita r compl.eto é o objectivo final. Só aquellc 
que com ftrmeza conserva suas vistas volta­
das para esse objectivo final; que considera 
sempre o cavall ~ apenas um meio para o fim ; 
q~e, sem s~ _detxar des.viar pelos pontos de 
VI:;ta e tradtçoes da equttação procura conhe­
cer e satisfazer as necessidades militares to­
mando em plena consideração todas as condi ­
ç?~s da guerra m.o?erna: só esse tem proba­
bii rdades de adqumr os requisitos para o alto 
com mando na cavallari a. 

A exigencia fund amental de que tambem 
no caso de insuccesso no combate se deve 
montar e retirar abrigado é raramente toma­
da em conta . Na maioria dos casos fi cam os 
cavallos nas proximidades irnmediatas da tro-

1 pa atacante para que se possa rapidamente 
montar de novo, deixando-se de enxergar que 
no caso real isso não é possivel. 

• •• • • • • •• ••• • •••• •• o ••••••••• • • • •••••• 

Exploração e mascaramento,(*) agir contra 
as ligações in imigas, tomar parte na batalha e 
faze r a perseguição, taes são as exigencias em 
que geralmente estão comprehendidas as mis-

Por outro lado, no serviço de exploração 
liga-se, a meu ver, exagerada i m portancia 
aos g randes rendimentos de marcha , como se 
com isso fosse possíve l obter alg uma causa 
de essencial. Em todos esses pontos tenho 
opinião di vergente. 

Primeiram~nte , no que concerne á explora­
ção, sou de parecer que é necessario, sobretu­
do no começo de uma guerra, manter os rcn-

(•) Versrllleienlll{!aqui traduzido mascn/-amento: é uma cor­
ti na cous tiluida pela cavallaria afim de impedir a cxplor:~ção inimi­
ga. Este resultado pode ser allingido por processos offcnsivos ou 1 

('I • " I ( 

1 dimentos de marcha dentro de bem determi­
nados li mites; deve-se em quaesquer ci rcun~s­

tancias manter os cavallos capazes de rests­
tencia. De que serve que as patrulhas logo 
no primei ro dia marchem 120 ou 150 l~ilor!w­
tros quando, é evidente, em tal caso nao ft~n­
rão em estado de enviar suas commun icações. 
ou que os esquadrões de exploração a\'allcc.nr 
no primei ro dia I 00 kilometros para dcpots. 
completamente esgotados, ficarem inc~pa:e~ 
de proseguir no desempenho de sua mtssno? 
Taes disposições só podem dar em resultado 

ue nada se consi a saber do ini mi o ou lll' 
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se seja batido por um adversario mais sensato. ' 
E o mais errado é avançar desde logo, o mais 
longe possível, com a massa da cavallaria. 
Perde-se assim a liberdade de acçào, partindo­
se á aventura, sem imformações sobre o ini­
migo. Ao contrario, conveniente seria sim­
plesmente avançar com cautella até haver ob­
tido informações sobre o inimigo e só então, 
em rapida concentração das fo rças na direc­
ção decisiva, marchar ao ataque com presteza 
e energ ia. 
. . ~ssim te m-se probalidadc de chegar ao 
l~ I m1go poupando forças, de alcançar a vida­
na e de poder fazer a exploração com esperança 
de seguro cx ito. Só a situação critica justifica 
as maiores exigencias nos rend imentos de 
marcha. 

Tambcm é sempre de toda a conveniencia 
marchar ao principio em columnas separadas 
para deixar o adversario em duvida sobre o 
~ugar em que se realisará o principal ataque, 
Jazendo-se, porem, as marchas de concent ra­
ção á noite para furtai-as á investigação dos 
expl oradores aereos do inimigo. 

A exploração aerea é um facto r com que 
no futuro sempre se deve contar. Só coope­
rando com ella poderá a cavallaria no futuro 
desempenhar sati sfactoriamente sua missão. 

Pri meiro que tudo, a exploração aerea po­
derá com muito maio r rapidez do que as pa­
tru lhas avançadas dos esquadrões de reconhe­
cimento determinar as linhas da cavallaria ini­
miga. Com isso tornar-se-á inteiramente su­
perfluo o demasiado rapido avançar dos or­
gãos de exploração da cavall aria e haverá fun­
damentos exactos para as proprias operações. 
Então poderá tambem ser essencialmente com­
pletada a exploração estrategica contra o 
exercito inimigo por meio da frota aerea. 

• • • • • • • o •••• o o • • •••••• • ••• • • • ••••• • • 

mesmo acontecerá sempre que elle tenha no­
tado a superioridade do adversario na lucta 
á arma branca. 

Deve-se, portanto, contar sempre com 
essas eventualidades, e tan to mais quan to a 
maior parte dos exercitas modernos reforçam 
sua cavall aria não somente com artilharia e 
metralhado ras, mas tambem com tropas de 
cycl istas e até com infantaria. 

Considerando estas circumstancias, resol­
veu-se lambem na Alleman ha formar tropas 
de cyclistas, e eu acredito que as attribuirão 
ás divisões de cavall aria afim de augmentar 
sua potencia de fogo. 

Deste modo seria tacticamente errado 
quando se quizesse immediatamente optar pe­
la carga, no caso de um encontro. com a. ca­
vallaria inimiga. Podia-se então, Imp:evista­
mente ficar sob a acção de um dest ruidor fo­
go da infantaria inimiga, como aconte~eu a 
uma divisão de cavallaria nas manobras tmpe-
riaes de 19 12. b t 

Deve-se, de preferencia, inicia r 0 com ~ e 
. "b" l"d d de reconhecer de modo que haja poss1 1 I a e _ óde 

a Situação do adversario; só entao se P. a d sera razoavelmente decidi r de que mo 0 om 
lucta levada a termo, se pela carga, se c 
arma de fogo. 

1 
ta ar a uc Por esta razão deve-se começ . . eada e ai -

empregando cyclistas, cavallana ap outro 
tilharia, e continuai-a como qualqueras fres­
combatc lançando successivamente f?~ç que 
cas até que chegue o ~ome~to. decis~~~~luta-
então deve ser aprovettado 1 aptda e. t 
mente. A solução de reco rrer imm~diat~~~~t~ 
á ca rga só se im põe quando a situaç · . . 
bem clara e o inimigo não de!x~. tra nspaJecei 
a vontade ou não tem a possibiltdade de pas­
sar ao combate pelo fogo; principalmente, 
portanto, no caso de encontro de surp~cza . 

Não posso reconhecer como suasona a 
opinião de que, ameaçando contornar a ca~a l ­
laria inimiga quando apeada, sempre se po?e 
força i-a ao emprego da carga. Tendo ~m v~s­
ta o longo alcance dos fogos da arblhana, 
não é tão facil contornar como póde parecer 
aos enthusiastas da carga. 

No que diz respeito á lucta a cavallo pro­
priamente, justifica-se em abso luto o desejo 
~c supplantar em decisiva ca rga a cavallaria 
Inimiga. A carga proporciona o mais rapido 
desenlace - c a economia de tempo é impor­
tan tíssima para a exploração. Mesmo o essen­
cial é conseg11i r noticias a tempo. 

E' bem possível que o adversario se col­
loquc em ponto de vista identico e igualmente 
se esforce por obter a decisão pela carga. 
Comtudo, é de suppor que elle procurará tam­
bem neste caso apoia r a ca rga pelo effeito d.o 
fogo. i\1\as, se o inimigo sente que é o maiS 
fraco, ou se não completou ai nda sua concen­
tração para o combate, póde-se então estar 
c.erto de que cll e envidará esforços para rea-

Demonstra isto qualquer exame um pou­
co mais detalhado das condições tacticas; um 

, tal movimento descobre a propria frente e 
deixa ao abandono as ligações com a reta-
guarda. · 

Finalmente, póde o inimigo na maioria 
dos casos sublrahir-sc a este movimento, .ius­
tamente porque em presença da art ilharia adu­
al ellc tem que ser executado quasi sempre 
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Não pretendo contesta r que assim se pos­

sa, segundo as circumstancias, alcançar o fim 
desejado; mas esse não é abso lutamente um 
meio infall ivel de obrigar á C<!-rga, e por isso 
se deve constantemente contar mesmo com a 
probabilidade de ser obrigado a realisar o com­
bate pr incipalmente com arma de fogo , ou pe­
la combin~çào desta com a carga. 

Sob qualquer condição deve-se evitar a 
carga pela frente contra metralhadoras ou li­
nhas de ati radores, ou, na execução da carga 
ser apanhado de flanco pelo fogo inimigo: são 
muito grandes as perdas, em v ista do effeito 
das armas de fogo modernas, e diminutos os 
resultados. 

Como os couraceiros francczes em \Võrth 
e Mars-la-Tour e os Chasseurs d'Afrique em 
Sedan fo ram fusilados pela infantaria pruss ia­
na, se bem que esta usasse apenas a espin­
garda de agulha! 

Por ahi se póde imaginar o effe ito das mo­
d~rnas armas. de fogo. Nas praças de exerci­
CI.os sem duv1~a se pas.sa facilmente por cima 
d1 sso e os arb1tros dec1dem descuidadamente 
em favor da cavalla ria que carregou. 'o caso 
real a responsabi lidade é toda outra. Na real i­
dade, ~ae~ manobras ou exercícios de carga 
na ma10na dos cas~s terminariam pelo aniqui­
lamentü da cavallana atacante. E a cavallaria 
tem co us~ melhor a fazer do que dei­
xa r-se esp111gardear inutilmente. 

.Estas. c.o nsiderações têm igual valor quan­
to a part1c1pação da cavallaria na batalha. Ella 
deve ser considerada c.:o mo tendo falhado 
completamente á sua missão se durante a 
~~~ta l imitar-se a esperar sempre pela poss i­
bilidade de executar a carga. Onde ella se 
apresent~r deve naturalmente ser aproveitada 
com rap1d e.z e decisão ; em geral , porem, fi­
ca: á e~pre1ta do momento da carga signi fica 
de1xar 1nertes fo rças capazes de agir eff icaz­
':lente. O lugar da cavallar ia não é atraz da 
lmha de batalha e muito menos lhe é licito 
co llar-se a um do fi . s ancos das tropas am1gas: 
deve, ao contrario, fazer esfo rços por ganhar 
a retaguarda ou um dos flanco 1 d . . . s to a versan o 1 e dahl agir pelo fogo, espa lhar a desordem e 
o terror e effectuar as cargas si se off . . 
opportunidade- ' el cce1 

Q~1antas v~zes já tem sido pregada esta 
doutnna, e ~uao pou~o tem si~~ clla seguida ! 1 

Onde nao é po.ss 1 v~ l tal effe1to, 0 melhor 
será que a cavall a1~1a Seja retida em vez de arri s­
c~r-~e ás ca ~·gas CUJO resultado pode sempre ser 
d11111nuto d1ante dos actuaes exercitas de mas­
sas. Por isso será preferível poupai-a para a 
persegu ição. Esta tem em perspectiva, como 

já fiz ver mui tas vezes, principalmente como 
persegu ição paral lela, real successo, pois uma 
perseguição f rontal pe la cavallari a só pode 
tornar-se util quando totalmente perd ida a 
força moral do in imigo em fuga. Do contrario 
el la será detida no fim de pouco tempo pela 
retaguarda das columnas em retirada. 

Na perseguição parallcla deve-se tambem 
tenta r produzir effeito pri ncipalmente com as 
armas de fogo, e só fazer uso da carga quan­
do ha real mente condições tacti cas e psycholo­
g icas de successo. 

F inalmente, quanto ao que se refere aos 
emprehendimentos con tra as com municações 
da retaguarda do exerc ito ini m igo, é evidente 
que em uma frente de var ias centenas ele ki­
lometros de extensão não se pócl c cortar to­
das as communicaçõcs ela retaguarda. Mas as 
das columnas das ext remidades são muito ac­
cessiveis ao ataque da cavallaria, mesmo 
especialmente quando o adversari o tenta of­
fensivamente envo lver os flan cos do nosso 
exercito. Por isso correm sempre extraordina­
rio perigo as ligações da tropa envolvente, e 
quando esta depende dessa l igação. póde todo 
o seu movimento ser paralysado por uma re­
so luta cava llaria. T ambem muitas vezes no 
desenvolv imento ulterior da g uerra, por exem­
plo, em uma retirada excentrica do adversario, 
apparecem occasiões nas quaes; co m g rande 
successo se pode operar contra as ligações da 
retaguarda de cada exercito ou contra estradas 
de ferro importantes para o transporte de tropas 
inimigas. Em todos os emprehendimentos 
desta sor te será de g rande valor uma extensa 
exploração feita por aviadores. El la poderá 
por um lado proteger a cavallaria contra 
qualquer surpresa med iante opportuno reco­
nhecimento das tropas in imigas, e por outro 
lado tornará possível a esta, com poucas pa­
tl·uihas de segurança bastar- se a si mesma, c 
conservar suas forças reunidas, o que, em 
taes emprehendimentos é de especial impor­
tancia. 

(Continua) 

O fusil Mauscr modelo 1908 
Sob o ti tulo acima publicou o no 3 d. "A 

Defeza Nacional" uma nota referente ao in­
commodo mysterio que se tem feito em torno 
do fuzil Mauser modelo 1908 e da descon­
fiança que d'el le já tem a tropa antes mesmo 
de sua dist ri buição Esclarecer um pouco 
essa questão que pertence ao numero das 
que fi cam muitas vezes entre nós sem solução 
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definitiva e clara, eis o intuito das seguintes 
linhas 

A discussão do novo armamento da infan­
teria começou sobre a conveniencia ou in­
conveniencia da bala ponteaguda de 9 g rs, 
como de costume, apó;; terem sido adquiridas 
algumas dezenas de milhões d'esses projectis; 
depois do apparecimcnto de bom numero de 
artigos tanto na imprensa civ il como na pro­
fissional, a campanha pareceu cessar, mais 
por cansaço do que por convicção de um dos 
partidos. 

Começaram então os ataques directos ao 
proprio fusil; por diversas vezes teem sido 
publicadas na imprensa brasileira g raves e 
espalhafatosas accusações sobre o fusil 
Mauser modelo 1908; um hebdomadario, pre­
tenso brasileiro, que se publica em Paris tem 
sido por differentes vezes o portavóz d'essas 
accusações no estrangeiro, publicando alar­
mantes telegrammas do Rio de Janeiro denun­
ciando escandalosos defeitos encontrados no 
material e, já se deixa vêr, pondo em mal 
disfarçada du,v ida a honestidade ou a capaci­
dade profissional dos officiaes que teem di­
recta ou indircctamente lidado com o recebi­
mento desse fu si l. Pondo de parte o que a 
redacção muitas vezes apaix onada d'essas no· 
ticias deixa perceber de tendencioso,' não h a 
a negar que ellas sempre deixam uma im­
pressão de duvida incommoda no espinto 
de quem não está bem in fo rmado d·essa 
questão. 

Além d'esses ataques, anonymos por assim 
dizer, appareceram alguns outros, mais ou 
menos offi ciaes, sob a fo rm a de verifi cação 
de defeitos revelados por alguns fusis utilisa­
dos no ensaio de munições. As condições 
especiaes de emprego das armas que apre­
sentaram os defeitos em questão excluem 
por completo a acce itaçâo da accusação feita 
ao fusil. 

Em resumo, não ha até hoje uma só accu­
sação official séria contra o fusil modelo 1908 
e sua munição normal, pelo menos eu não 
tenho conhecimento. Em compensação alguns 
at iradores de stand, dizem coisas incom­
prehensiveis sobre o fusil ou sobre sua 
munição, e essas accusações - baseadas 
em experiencias particulares - teem sido 
publicadas c levadas até ao recinto do Con· 
gresso Nacional ! O cano da arm a não resiste 
a mais de I 000 ti ros, a alça está graduada 
erradamente, a bala de 9 g rs não tem estabi· 
!idade na trajectori a, e assim por diante, tudo 
de ruim se tem dito e escripto sobre o fusil 
,\ \auser 1908, a conta de experi encias que 

não foram descriptas e que ninguem sabe 
como foram feitas, já não querendo discutir 
o direito com que elfas foram executadas . 

Era absolutamente preciso pôr um paradei­
ro a esse into:eravel estado de coisas. Por 
inidativa da Commissão do Ministerio da 
Guerra na Europa, e naturalmente com o 
assentimento do Governo Brasileiro, realisa­
ram-se aqui sérias e detalhadas experiencias 
segundo um prog ramma conceBido por pro­
fiss.onaes; I O fusis tomados ao acaso entre 
os já acceitos pela commissão de recebimen­
to foram submettidos a essas experiencias; a 
munição empregada foi a regulamentar de 
bala ponteaguda de 9 g rs. proveniente das 
Deutsche Waffen und lV\unitionsfabriken, to­
mada da quantidade já fornecida e acceita 
pela commissão de receb imento .iunto áquelfa_s 
fabricas e carregada normalmente. s_ob a n­
gorosa fiscalisaçào d'essa comf!Jt~sao. A ho­
nestidade e a capacidade proftsstonaes. d?s 
quatro officiaes que compunham a commtssao 
de ensaios dão garantia do valor dos re­
sultados. 

A realisação completa do programma de 
experiencias consumiu semanas e os res~lt_a­
dos todos favoraveis ao fusil e sua muntçao 
for~m consignados n'um relatorio, acompa­
nhado de numerosos quadros, diagrammas de 
tiro, etc. Esse relatori o, datado de 3 1 de Ou­
tubro de 19 12, foi enviado ao Governo e é 
de suppor que merecesse sua i~t:ira appro­
vaçào e affastasse de seu espmto . toda e 
qualquer duvida sobre a excellencta do a:­
mamento e das munições, porque, depo ts 
d'elle o ter recebido, mandou não só con­
tinuar a fabricação dos fusis, suspensa em­
quanto duravam as experi encias, como tam­
bem posteriormente fez novas _e _grandes en­
commcndas de fu zis e de mumçao de bala 
ponteaguda de 9 grs . 

Pena é que esse relatorio não tenha sido 
publi cado: elfe restituiri a por comp!eto a con­
fian ça no fuzil M auser 1908, conftança que 
se diz ter a tropa perdido, no que não posso 
crêr por falta de razões para isso, uma vez 
que ella ainda não fez uso d"elle. A publica­
ção do relatorio traria, porém. a tranquilidade 
e confiança ao povo que só tem lido más 
coisas a esse respeito e garantiria os otficiaes 
que teem lidado até hoje com o recebimento 
d'esse mater ial contra as accusações infunda­
das gerad oras de suspeitas c duvidas no es­
pirito dos muitos que não estão bem intei­
rados da questão. E' de suppôr que nenhum 
particular tivesse a veleidade de pretender 
combater os resultados d"essas cxperi encias 

, 
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e contrapôr á autoridade de uma commissão 
de proTissionaes sua habilidade de atirador 
de stand ! 

Foi-me dado lêr o relatorio de que aqui 
trato e sinto não poder tornai-o publi co. 
Julgo, porem. que ao Governo seria de todo 
o interesse fazer sua publi cação em fo lheto e 
distribui l-o largamente; ahi f ica a ide ia . 

Duas ou tres coisas, porém, penso poder 
dizer d'essas experiencias. sem inconveniencia 
e indiscripção, tendo em vista contribui r para 
o socego dos espíritos que se interessam 
pela defeza nacional. 

. Nas differentes e longas seri es de precisão 
fe1tas com cada um dos l U fuzis a 50, 100, 
300, 500, bOO, 800, l 000 e 1200 metros 
fo i veri f icado por todos os ~embros da com ~ 
missão o _perfe~to rigor da alça para as dife­
rente~ d1_stanc~as; em todas as phases das 
expen enctas as alças fo ram empregadas r i­
~orosamente de accordo com as distancias de 
ttro, até_ o seu maximo de graduação, sem 
que det x~ssem uma só vez de corresponder 
aos seus ft~s. Os dados balísticos colhidos 
C?m os fuzis novos corresponderam aos con­
stg n_ados nas tabellas de tiro fornecidas pela 
fabn ca productora. 

0 ~iro fei t? a 3000 metros, uma vez com 
os fuzts quast. novos e outra vez já tendo 
supportado m~~~ de 3000 disparos, deu lugar 
a que . se . ven ftcasse a perfeita estabilidade 
do prOJecttl na t rajectoria. 
. O funcc.ionamento das armas foi sempre 
trreprehe_nstvel, não obstante as longas ser ies 
de I 00 ti~os ~m fogo rapido, onde a tempe­
r.at ~ra 11 0 mtenor dos canos ultrapassou 306oc, 
ltmt te da escala doS' thermometros em­
pregados! 

. O ti.ro _à outrance, execu_tado em condições 
ngoros1sstmas para determmação da vida dos 
canos, como_ nunca poderá acontecer em com­
bat~ e mut to me~os no tempo de paz, por 
sen es de fog? rap1do de 25. 50 e 100 ti ros 
até o apparecnnento dos primeiros s ignae~ 
d:_ fadt~a dos -~a nos (para o tiro de stand, 
nao paw o tu~ de combate I ) proveniente 
do gasto do ra~amento, mostrou que ell cs 
supportam perfettamente muito mais de 5000 
disparos com munição normal, sendo muito 
acceitavcis os g rupamentos obtidos nas se ries 
de pr~ci são 9ue se seguiram, sem impactos 
suspettos, e tg ualmente boas as velocidades 
in iciaes med idas. Só os canos apresentaram 
esse começo de fadiga; todas as demais partes 
das armas estavam como novas. Para o tiro 
de combate o fusil Mauser 1908 atirando a 
bala ronteaguda de 9 g rs resistirá a mais de 

-=====-

7000 tiros, o que é confi rmado por experien­
cias feitas em condições normaes pelas 
Deutsche WaYfen und M unitionsfabriken que 
chegaram a faze r com esse fus il e essa mu­
nição 9000 disparos até o apparecimento dos 
primeiros empates de costado. Isso é mui­
tíssimo mais do que obitveram os Hespanhoes 
em suas experi encias para a introducçào da 
bala ponteaguda de I O g rs; os seus fusis jã 
se mostravam fat igados com 4000 ti ros ! 

Nenhum moti vo temos para lastimar a ad­
opção da bala de 9 g rs, é uma conclusão da 
commisão de experiencias. E nsaios fe itos 
pelas IJeutschc Waffen und J\1\uniti onsfabriken 
revela ram uma g rande vantagem da bala de 
9 g rs sobre a de 10, ambas atiradas pelo nos· 
so fusil em identicas cond ições; elle suppor· 
tou 9000 t i ros com a bala de <.J grs, como foi 
dito acima, e apenas 6000 com o de I O grs. 
até o apparecicimento dos empates de costado. 
Os resultados confirmam, po is, as conclusões 
da commisão de experiencias. 

Finalmente eu peço permissão para com­
municar um dos numeros do programma das 
experiencias e que km para m im a mais su­
bida importancia: o tiro collect i vo realisado 
por uma secção de 10 atiradores, reservistas 
da infanter ia allemã, contra al vos figurativos 
de atiradores deitados e ajoelhados com 0,5Qm 
de intervallo, ás distancias de 600 e 1000 
metros, uma vez com as armas quasi novas 
e outra vez com os mesmos ati radores e as 
mesmas armas tendo, porém, já supportado 
mais de 3000 tiros cada uma. Cada atirador 
dispun l1a de 20 cartu chos; o fogo durou em 
cada vez I O minutos, o que dá uma veloci· 
dade de 2 disparos por minuto. r\o tiro f~ito 

com os fusis quasi novos o resultado fot o 
seguinte : 
a 600 metros - 12,5 o/o el e empates - 72 OfO de fig uras nttingidas 
a 1.000 • - 7,3 o to • • - 52 oto • • • 

com os fusis tendo supportado mais de 3000 
tiros o resultado foi : 

a 600 metros - 17 010 ele empates - 72 O/o de figuras altingitl•' 
a 1.000 - 10 010 • • - 66 oto 

Esses excellentes resu ltados mostram ela· 
ram ente a nenhuma importancia para o tiro 
de combate de um uso relat ivamente elevado 
do cano, cerca da metade da v ida que llle foi 
attribuida para o ti ro de stand. 

E' preciso acabar de uma vez com o pre­
tenso direi to que cada particular quer ter de 
fazer apreciações fundadas em expe r ienc.:i a3 1 
proprias, e que ning uem sabe como forant 
feitas, sobre o armamento nacional, ten dente~ 

a desacredital-o no seio da tropa e na opiniüo 
publica. 
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Q ue o fusil Mauser m odelo 1908 ati rando 
a bala ponteaguda de 9 grs terá uma v ida re­
lativamente m ais curta do que o modelo 1895 
atirando a bala ogival de 11 , 20 g rs, é uma 
coisa sabida e que nem merece ser discutida; 
ninguem a ig no rava quando se encommendou 
pela primeira vez essa munição; isso não era. 
porém, r asão para não serem acceitas as g ran­
des vantagens que traria a no va bala, se a di­
minuição da v ida do fus il não descesse abaixo 
do tol eravel. F o i o que se f ez. Será possivel 
fabricar o cano do fusil com um outro aço 
especial que ao par elas dim ensões, peso e 
resistencia do actual, lhe assegure uma dura­
ção identica a do 1usi l 1895 atirando a bala 
ogival ? Não tenho elem entos para responder 
a essa questão, mas quero cr er que se isso 
fosse possível já a fa bri ca productora o ter ia 
proposto ao g overno . A nós não deve pr eoc­
cupar a ideia de saber que o cano do fusil 
poderá um dia ser melho r ado e por que preço; 
o que nos inte ressa por or a é ter a cer tesa de 
que o fu si l M auser 1908 ta l com o fo i encom­
mendado e recebido está em condições de 
prestar o servi ço que cl elle se exige na paz e 
na guerra ; as experi encias feitas o demonstram 
cabalmente. 

Admittindo q ue cada fusi l dist ribuído a um 
corpo de t ropa f aça os seus 350 tiros annuaes 
(Regulam ento de ti ro para infa nteri a ns. 217 e 
219 ) , elle com eçará talvez a mostrar-se f adi­
gado para o tiro de stand depois de 15 a 20 
annos de ser v iço ininterrupto na tropa; será 
então a occasião de faze l-o passar por um 
concerto mudando- lhe o cano ; fo i talvez esse 
o in tuito do G overn o , se é ve rdade que clle 
adquiriu 120 mil canos de reserva; igno ro se 
ta l compra f o i fei ta, mas, se o foi, é uma boa 
medida. 

Em r esumo o fusil Mauser 1908 atirando 
a bala ponteaguda de 9 g rs, com parado com 
o modelo 1895 at ir ando a bala ogival de 
l i, 20 g rs, só apresenta a desvantagem de 
uma m enor duração de v ida, que no max imo 
poderá ser estimada em cerca de 1/3 menos 
do que a desse ultimo; essa desvantagem de 
ord em puramen_te economica é seguramente 
compensada pelas vantagens de ordem tecll­
nica decor re ntes do emprego da nova bala. 

Enquanto esper am os pela pa lav ra offic ial, 
possam essas linhas contribuir para levantar· 
um pouco a confiança no excel lente arma­
mento de nossa infante ri a. 

Essen-Ruch, 5 de Ja neiro el e 1 9 1~ . 

Quando redigi as linhas acima r.ão tinha conhe­
ci mento dos artigos publicados pelos Senhores I o T e­
nente Bias Pi mentel e Capi !éio Sezefredo de A lmeida, 
respecti vamente nos numeras 5 e 6 d' "A Defeza 
Nacional " . 

O mc11 artigo é de alguma forma uma continuação 
• do do Snr. I o Tenente Bias Pimentel e nossas ide ias 

casam-se perfei tamente; não succede, porem o mesmo 
quanto ao escr ipto do Snr. Capitão Sezefredo de 
Almeida . · 

O Snr. Capitão Sezcfredo, baseando-se em expe­
riencias que realisou por ordem superior, l imi ta a vida 
do fuzil Mauser Mod. 1908 das primeiras encornrnen­
das (foram duas encommendas) em 3000 a 3500 t iros. 
Não tenho elemeutos nem di rei to de discuti r esses 
resultados, mas pena é que as experiencias não fossem 
fei tas com um numero mais elevado de fuzis das 
duas encommendas de 1908 a 1909; ainda dessa vez os 
fuzis foram empregados mais para ensaio de munições. 
Em todo o caso muito já se alcançou; não se fallará 
mais em canos não resistindo a I 000 disparos, não 
reapareceu a accusação de m~ _graduução da_ alç~ de 
mira nem da falta de estab thdade do pro]ecttl na 
traiectoria. O defeito agora apontado da ·'falha de 
tirÔs (quantos se queira)'" escapa por completo ao 
meu conhecimento e comprehensão. . 

E' possível que o metal do~ canos do fuz!l 1 1)0~ 
da encommenda de 19 11 tenha stdo melhorado, adqUI­
rindo maior dureza, se bem que o augmento ~os coef­
ficientes de elasticidade e alongamento relati vamente 
aos do metal dos canos 1908, p• imeira enco1~1menda, 
parece de alguma forma indicar um metal ma1s m~lle; 
não tenho, porem, dados para affirmar isto ou a_qlllliO. 

Se é real que os canos dos fuzis 1908: pnme1ra 
encommenda nfto Icem vida alem de 3000 t1ros, torna- I 
se ainda mais acertada a providencia da compra dos 
canos de sobresalente. De lastimar é que quando esse 
fuzil por aqui andou em ensaios com. o ~o me Mod · 
1906 não tivessem sido feitas as expenenc1as de. lon· 

, gcvidade com a bala S de 9 grs Creio ter ftcado 
demonstrado que os fuzis da encom_rnenda de 19 11 
teem vida superior 6000 ti ros e constttu~m um~ n~a­
gnifica arma de guerra; se a vida dos fuz1s da pnn~etra 
encommenda de 1908 não for além de 3000 hros, 
ahi estão os milhares de canos de sobresalente. para 
resti tuírem a arma após /0 annos de serVIço de 
tiro ininterrupto na tropa todas as beiJas qualidades 
de um fuzil novo de vida de 7000 tiros. 

O que não se justifica, porem, é que a tropa ainda 
não esteja de posse desse fuzil, quando seu regula-
111ento de ti ro foi fei to para essa ar111a ati rando e bala 
S de 9 grs. Nesse ponto estamos todos de accordo. 

Rio de Janeiro, Maio de 19 14. 
Capitão Castro e Silva 

ESTUDO SOBRE METRALHADORAS 
CAP IT ULO I 

Principies fundamentaes 
de organisação 

B - Repartição nas tropas 
Vent ilada conv enientem ente, como ficou, 

a questão do modo de tr ansporte, cumpre-me 
agora estabelecer os principias não m enos 
importantes que dev em presidir á distribuição 
das metralhadoras, quer na infantaria, quer na 
cavallaria. 
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a) Metra lhadoras de inf antaria. - As me­
tralhadoras de infantaria podem ser distribui­
das a brigadas. divisões e corpos de exercito, 
g rupadas em unidades autonomas, ou podem 
constituir unidades maio re~ ou menores di rce­
ta mente subord inadas aos batalhões ou aos 
regimentos. 

Sou dos que pensam com o general !=ay­
olle, da arti lharia Yranceza e eminente ex­
professor da Escola de Guerra, que as unida­
des de metralhadoras nem devem ser element os 
autonomos, nem tão pouco fazer parte inte­
g rante dos batalhões de linha (porque os de 
caç~dorcs as deverão possuir), mas ser, pu ra 
e Simplesmente, orgãos regimentaes. consti­
tuídos, seja dito de passagem, de tantas sec­
ções de 2 metral hadúras quantos fo rem os 
batalhões de cada regimento. 

Pa_ra justificar o pr imeiro systema de 
orga111saçao, garanto com toda a f ranqueza 
que ~6 um c~s? todo especial posso eu des­
cobnr e admtthr: é o caso em que o numero 
de met ra~ha~or~s fôr insufficiente para uma 
a~pl_a _d lstnbulção aos regimentos, porque 
dtst nbull-~s tão somente a certos e determ i­
nados ~egun entos seria aventurar-se a perder 
em vanadas Cl·r·c t . 
d ums anc1as a opportunidade 0 

tseu en: prego, por não tel-as á mão no 
pon o prec1so. 

Os incon · t vcnten es que apresenta o g ru pa-
me_~t o das metralhadoras de infantaria em 
Ullll a des autonomas são hoje com effeito 
gera mente reconhecidos e co'nclamados en~ 
to?os os exercitas bem organisados co lno 
Sejamoall - f •• . emao, 0 rancez, o iaponez, o russo 
e lllllltos outros. • 

. O primeiro inconveniente e um dos mais 
lmpor_t ant~s que apresenta um tal systema de 
o rgalllsa~ao, c o espírito de pariicularismo que 
necessanam ente se ha de desenvolver entre 
os com mandantes de metralhadoras e do qual 
é d~_prever. com boas razões, que se gére no 
espllt_to . dos metralhadores a convicção de 
co1: s!Jtt11:em ell~s arma especial, sendo justo, 
po t consequen_c1a, que procurem na guerra 
s:1 c~essos parti culares. « 1'\ada de crear espe­
ctaltdades, que no tienem rozón de ser ni 
unidades independientes que ajlojen 6 debi!i­
ten la unidad de/ mando >• , como pondera 0 
com mandante de infantaria hespanhola D. 
Oénova em seu primoroso li vro - Armas au­
tomaticas. 

A lem disto, no dizer do tenente M., aut or 
de um livro de tactica e organisaçào prefacia­
do pelo commandante N iessel e intitulado As 
metralhadoras no estrangeiro, sendo, nos com­
bates, na linha de fogo ou bem proximo della, t 

que se poderão melhor acompanhar os acon­
tecimentos, faz-se mistér que ah i estejam as 
metralhadoras afim de que se possa appro­
vcita r as occasiões de agi r que se apresen­
ta rem. Não sendo licito, porem, a um com­
mandante de g rande unidade occupar a linha 
de fogo ou achar-se bem proxi_mo del la, c!a~o 

está que se elle não houver fe1to a reparftçao 
de suas metra lhadoras antes do combate ou 
se mantive l-as á medida das n·ecessidadcs ou 
dos pedidos de apo io, poderá succeder que 
essas armas não cheguem ao ponto prec1so 
no momento opportuno. 

Quanto ao segundo systema, que_r diz~r. 

o systema qu~ consiste em faze r a adjuncçao 
de pequenas unidadE:s de metralhadoras como 
seja, por exemplo, uma secção de 2 metralha­
doras a cada batalhão de l inha, não encontro 
lambem razões plausíveis que o possam su~­
tent~r num confronto com o systema regi­
mental. 

Costumam justifica i-o, aquelles que o de­
fendem, com as seguintes razões. Dizem elles: 
J.o que com esse systema de o rganisação os 
commandantes de batalhão terão. constante­
mente ao seu inteiro dispo1 essas poderosas 
mach i;1as e assim se famil iari sarão mais faci l­
mente com o seu manejP; 2.0 que a vida em 
commum, os exercícios de todos os dias, o 
contacto constante, trarão necessariamente co­
mo consequencia uma l igação in tima. com­
pleta entre a acção das met ra l hador~s e a ~a 
in fantari a; 3.o finalmente, que a mfantana 
verá augmentar consideravelmente a sua força 
moral pela confiança depositada em suas me­
tralhadoras, que a não abandonarão nunca em 
seus emprehendimentos. 

Mas, todas estas vantagens assignalada_s 
não se encontrarão, por ventura, na organ~­

sação das metralhadoras em compahias regl­
mentaes'r E ncontram-se, é claro. é uma ver­
dade ax iomatica, e aliás accrescidas de outras. 
muito seri as e decisivas, como vamos ver, 
confrontando ligeiramente os dois systemas. 

Para começar, consideremos a circums­
tancia, na guerra, em que se faça miste! gru­
par todas as metralhadoras dos batalhoes de 
um regimento, como seja, por exemplo. para 
faze r um contra-ataque v iolento pelo fogo ~u 
reforçar poderosamente o fogo da infantana 
no ponto escolhido para um ataque. Ora, ~ em 
se fo rmando um forte destacamento de metra­
lhadoras, seis ou oito peças, para obter um 
resultado determinado num ponto do campo 
de batalha, será necessario a essa massa de 
fogo uma di recção unica. co~dição i ndis~cn­

save l da concentração e da utudade de acçao." 
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como diz o tenente B inder. Agora, é licito 
perg untar: de onde sahirá, qual a procedencia 
daquelle que deverá imprimir essa direcçào 
unica? 

Do proprio g rupamento das metralhadoras. 
cabendo o commando de todas ao comman­
dante de secção mais antigo. não ha de ser . 
porque uma das secções ficará sem seu chefe, 
que será substituído pelo sa rge.1to, decorrendo 
dessa substituição, na melhor hy pothese, f ica­
rem abandonados os serv iços qt1e competem 
a este; dos capitães commandantes de com­
panhia, tambem não lla de ser , porqu e o lo­
gar de qualq uer chefe é á f rente da unidade 
que clle disciplinou c instruiu e não de um 
destacamento provisori o, constituído de um 
pessoa l e de u m material considcravel com os 
quacs não se identi f icou na paz, e isto para 
combater. N esse caso, f ica rú a questão sem 
uma so lução perfeita mente justa, o que é 
inaccei tavel e o que não aconteceria com o 
systema regimental. 

Si encara r mos a q uestão do ponto de v ista 
da instrucção c da educação mili tar, nüo po­
deremos deixa r de reconhecer ig ualmente que 
o g rupamento das m etralhadoras em unidades 
regimcntacs é m uito mais vantajoso do que a 
sua reparti ção pelos batalhões do regimento. 
Uma das mais serias vantagens que a'presenta 
o systema regimental é a unidade de doutrina 
que inevitavelmente ha de ser impressa ao en­
sino do emprego tactico das m etralhadoras c 
a uniformidade que será dada aos serviços 
das diffe rcntes g uarnições e dos conducto res. 
o que não succederá fi cando ao arbítrio de cada 
command::!nte de secção dGs bata lhões, regu­
lar o ensino tactico e a instrucçào de sua sec­
ção. 

Por outro lado, a administração será g ran­
demente si m plif icada com o systema regi­
mental, po is fica rá sob uma direcção unica e 
responsavc l t odo o considcravel material co r­
respondente ás metralhadoras, como sejam 
coires, caixas, munições, arrciamentos, etc. 

Occupando-se do ponto em l itíg io, eis co­
mo se expressa o general 1-:ayol le em um bem 
acabado trabalho que endereçou ao capitão 
Ccsbrou-Lavau, c que este pub licou em seu 
\'Oiumoso li v ro -- Mitraillcuses de cava/erie: 
.. () grupamento regimenta l deixará aos bata­
lhões t o~la a sua m obilidade c sua plena indc­
pcndcncra. As metralhadoras de batalhão são 
tão condemnavcis quanto os canhõt:s de bata­
lhão de outr'ora e pelas mesmas razões. (rala­
mos aqui da infantari a de batalha e não dos 
batalhões de montanha). E' preciso accrescen­
tar que o terreno de aeção de um regimento 

permitte, encontrar muito mais facilmente do 
q.u: na zona de .combate de um batalhão, po­
srçoes favo r~ve rs .. . Demais, ser ia possível 
destacar sec~oes, em caso de necessidade, pa­
r~ os batalhoes encarregados de m issões par­
trculares.» 

Depois da g uerra russo-japoneza, forn 1ou­
se na ~ussia tão poderosa corren te a favo r 
das unrdades de met ralhadoras regi mentaes 
que este pa iz nüo ·tardou em adapta r este sys­
tema. por um prikaz de n.0 68-+ de 23 de 
novembro (6 de dezembro 1 de 1906, pondo 
por terra a organisaçào das metralhadoras 
que possuía, em unidades autonomas. · 

Parece mesmo que f oi essa reso lução to­
mada pela Russ ia, propel lida pela experiencia 
da guerra, a causa determinante de muitas 
nações que o repelliam estarem adaptando 0 

systema regimental. 
i\a hora actual. ra ras são as nações qu e 

não têm as suas unidades de metralhadoras 
integradas em seus regimentos de infantaria. 
A r\ustria tem uma secção de duas ou quatro 
metral hadoras em cada regimento ou batalhão 
isolado; a F rança um destacamento ?e quatro 
a seis metralhadoras em cada regrmento e 
uma secção de duas metral hadoras em cada 
batalhão de caçadores: o Japão uma compa­
nhia de seis mel ral h adoras em cada regimento: 
a Hespanha, seis g rupos d~ duas secções de 
duas met ral hadoras nos regrmcntos de S. Fer­
nando. cen1ola, Melila e Afric~ e batalhões 
de caçadores de Catalunha e Sego_sbe; a Bcl­
gica, uma companhia de tres. sccçoes de dL~ as 
metralhadoras em cada regr rnento, e ass11n 
por deantc. . 

A propria r\ llemanha, qu~ pa!ecra g.randc­
mente apegada á sua o r:g~nrsa~ao 1 hoje tem 
os seus regimentos el e rntantana dotados de 
companhias de me.tralhadoras. Pres~ntemente, 
ex istem nesse parz I 08 compan~ras dessas 
arm as, sendo 107 annexas a regrmentos de 
in fa ntaria, onde constituem a 13.a companhia. 
e a restante na esco la de tiro de Spandau,como 
companhia de instrucção. A d istri~uição das 
companhias pelos corpos de exercrto é a se­
guinte: Corro da g uarda, sete companhias, 
I6.o co rpo de exercito, sete; 2.o, s.o, b.o, 7 .o, 
s.o, 9.o. 14.o, 17.o, c 19.o corpos, cinco com­
panhias cada um: os restantes corpos de exer­
cito: quatro conpanhias: ou sejam, 83 na 
Prussia, 12 na ~av i era, 8 na Saxonia e 4 no 
\\' u rt cm berg. 

Só no exercito brasileiro c nos exercitas 
de alguns outros pa izcs onde ainda não se 
levantou uma discussão ampla sobre as ques­
tões relativas ás metralhadoras ou onde as 
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forças de terra estão em marcha para uma or­
ganisação definitiva, persiste a repartição das 
metralhadoras em organismos autonomos, co­
mo na Argentina, onde cada brigada de in­
fantaria conta com uma bateria de seis metra­
lhadoras e na HoJJanda, onde cada divisão con­
ta com um g rupo de oito m.etralhadoras. 

Na nossa cavallaria está adaptada a con­
demnavel e condemnada organisação das me­
tralhadoras em unidades esquadronarias. 

Aspirante João Pere ira de Oliveira 
(Da 1.a companhia de metralhadoras.) 

DEtlarar.ão dESnEtEssaria. " Permittam 05 

\' camaradas que di-
rigem esta Revista 

o dizer- lhes pu blicamente que mal aconselhados an­
daram fazendo a declaração apparecida nos jornaes 
de 26 de Maio - de que a " Dejeza Nacional" nada 
linha com 11111 pampllleto indig no dias antes distribuído 
pelo Correio. - Quem teve a infelicidade de receber 
tão tr iste documento de degenerescencia moral, em 
cujas paginas o odio faz desce r o autor ás maiores 

Entre nós as metralhadoras estão reparti­
e~ 5 companhias autonomas, de quatro sec-
7oes de duas metralhadoras (1 ) e em 12 secções 
mtegradas nos batalhões de caçadores.e) E' de 
crer, porem, que futuram ente, buscando acom­
P!lnhar ~s exercitas que mais proficuamente 
tem ventilado as questões referentes a esses 
pode.rosos_ elementos de combate, nós façamos 1 

a ad1uncçao de uma companhia a cada regi­
mento, conservando as secções dos batalhões 
de caçadores, como é de bôa razão até que 
~ova~ .guerras nos venham demonstrar á evi-

1 abjecções, não póde de fórma alguma suspeitar qu~ 
os directores desta revista pudessem ter a m!nima 
parte na infamia praticada pelo autor desse desprezível 
pamphleto, autor que cer tamente não veste o nosso 

e~cta não ser o systema regimental o mais 1 

ractonal. 
Com muito · . ma1or econom1a se assim procedermos nà . I' . , 

dantes d b . o so a ~v J a remos os comman-
nossos r: i ngada sen~o tambem ficarão os 
desempe ~ mentos mu Jto mais aptos pa ra o 
uma pot~ ~ de certas missões que demandem 

neta de fogo consideravel. 
b) metralhado . d . concerne á 

0 
1.as _e cava l/a n a. - No que 

tralhado rgantsaçao das unidades de me­
le que arasu~a _cav~lla r ia, di z o general Fayol­
como na fnf stao .nao pode ser comprehendida 
servidas po/ntana .. ·As metralhadoras serão 
verão ser co~a~all.e J ros, mas .as unidades de­
das de co JtJtu Jda~ por bngada, nas briga-· 
visões d/~~va l~ e:<er~J to e por di visão, nas di­
criterio dos 1 ~na md tpendente. ficando ao 
un idade em cb~e es de c~valla.r i a ·empregar as 
entre os . oco ou ' epa rt ll -as por secções 
form i d adere;~mento~ ou ~s brigadas, de con-

m a Sltuaçao ou as missões a cum prir.» 

t Not mf mento que atravessamos não é es-
a, . - ~~ re anto, a opinião mais segura na re­

pal tJ_çao d~s metralhadoras de cavailaria . Com 
a ex Jsten~J a das metralhadoras portateis, como 
a Hot~h ~ ISS , a Maclsen ou Rexer e a Maxim 
extra l~ge 1 ~a , é perfeitamente aconselhavcl a 1 

organ1 saçao dessas armas em unidades regi­
mentaes, sem que estas venham tirar a am­
pli tude e a elasti cidade dos movimentos da 
cava ll aria. 

(I) N. da R:: Pela lei que crcou essas companhias, deviam 
e llas ser de 3 secçoes de 3 mctr. Pelo q ne o auto•· deste trabalho 
muito bem expõe elb deve ser de 3 secçoes de 2 metr. 

( I R. S. tem 3 bat.) 
(2) N. da R. As secções dos batalhões de caçadores não 

possuem nenhum material. 

uniforme, porque si o vest i ra não se abaixaria, por 
mais moralmente inconsciente que no momento esti­
vesse, a eructar as infamias lançadas contra tantos 
camaradas e superio res, dignos da consideração dos 
homens de bem. - 27-5-9 14 . Major R . Seidl. • 

Concurso dE tiro dE artilharia Re~liz?u-~e_ha pouco 
------------- a drstnburçao de pre-

mias aos vencedores 
de diversos concursos effectuados nesta Região, no 
anno proximo passado. A imprensa diaria já deu. a 
respeito da solemnidade, noticias mais ou menos de· 
talhadas, e só um reparo a fazer nos leva a tratar 
ainda do assumpto. 

O Sr. Durisch teve a gentileza de offereccr um 
premio á bateria que mais se distinguisse no con· 
curso de tiro realizado em Santa Cruz ; mas, como c 
natural, elle não sabia de uma particularidade : é que 
o concurso se tr ipartia entre os corpos da arma (arti· 
lharia montada, artilhar ia de montanha e obuzeiros), 
absolutamente não cog itando o prograrnma de uma 
concurrencia entre as quatorze baterias de Ires classes 
dist inctas, com tres themas profundamente diversos. 

Assim é que houve uma bater ia montada vencedora 
em JO lugar no regimento, como houve uma bateria 
de obuzeiros vencedora em I fi lugar no seu grupo. 

Qual dessas duas bater ias, vencedoras cada 
uma em seu genero de tiro, conquistou o bello bronz~ 
offerecido pelo Sr. Durisch ? 

C1J1110 já dissemos aci1na, e no nosso N. 5 pag. 
168, essa questão não era passível de nma decisão 
justa ; entretanto o jury, por méra . questão de mal 
entendida cortezia, e troca de delicadezas entre o 
commandante do regimento e o do grupo de obuzeiros 
concedeu o premio a este grupo. 

Houve pois um fa lseamento da vontade do offer· 
tante, aggravado com o dos factos. . 

A nosso ver a solução acertada ter ia stdo, prc· 
supposto o asse~timen to do Sr. Du risch, adjudicar o 
premio após um novo concurso, segundo urn pro· 
gramma que tivesse em mira o cot~fro n to de todos 
as bater ias. Isto é, só de um verdadet ro campeonato 
é que é l icito proclama_r ; un campeão. "" ,n , 
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Campos de tiro 
Qs exercícios de tiro de guerra ultimamente 

realisados em Santa Cruz e aos quaes, 
naturalmente para estimular, demos o pom­
poso nome de campeonato se, por um lado, 
não estiverem (nem poderi am estar) de ac~rdo 

com essa denominaçào fo ram, por outro, 
uma ininterru pta serie de demonstrações pra­
ticas, concretas de tudo quanto, ja de longa 
data, temos dito em todos os to ns sobre um 
certo numero de questões formando um unico 
problema de cuja solução urgente, essencial 
c imperiosa depende a existencia real do nosso 
exercito . 

Dessas questões , a mais importante, a ba­
sica, está já tão ventilada e pelas nações mo­
dernas tão completamente resolvida, que seria 
inutil sobré o seu assumpto insistir. 

Se a arma mais simples, menos complexa 
não pode prescindir de um regular serviço de 
recrutamento, como se poderia sem isso exigir 
da nossa artilhari a de campanha uma ins­
trucção effi ciente e com patível com o seu 
moderníssimo material ? 

Mais do que qualquer outra esta arma 
necessita de ser servida por um bom quadro 
de officiaes inferiores, cuja formação seria 
feita em uma escola de sargentos, onde so­
mente g raduados de bom comportamento e 
de qualidades mi litares positivamente revela· 
das, após um determinado tempo de serviço 
arregimentado, poder-se-iam matricular . 

Essencial e de solução tão urgente quanto 
o de recrutamento, é o problema d~ remonta, 
lambem já muito debatido . 

Uma outra questão, parte integrante do 
problema geral, é o da organisação de um 
campo de ti ro. 

* 
* * Os campos ou praças de tiro não se des-

tinam somente aos exercícios de ti ro mas, 
ainda, aos exercícios tacticos de unidades su­
periores e nada tem de com m um com as 
linhas e polygonos de tiro . 

Uma tropa precisa para sua effectiva ins­
trucção, não só dos patebs internos dos 
quarteis mas, lam bem, de uma praça de exer­
cidos c de um campo de tiro. Este não pode 
deixar de ser organisado longe da sédc da 
guarnição; mas a praça de exercícios que 
deverá ser di ariamente frequentada pela tropa, 
após a instrucção dos recrutas, deve estar nas 
proximidades das casernas. 

Ainda nisto a nossa rica natu reza mui ge­
nerosamente nos presentea : os terrenos da 
Vi ll a Militar, Deodoro, Vil la ProJetari a c de 

--= ---

Gericinó constituem o que de melhor se po­
deria imaginar como campo de tiro . E l­
les apresentam um aspecto variado, c hei o 
de colinas accessiveis, mattas, regatos, etc .. 
e nelles são construidos os nossos melhores 
quarteis 

O que entre nós, por nada _nos custa: . 
não apreciamos devidamente e facilmente de_t­
xamos escapar, não se encontra na P~mera­
nia onde esses locaes de exercidos, ficando 
sempre longe dos quarteis, . custam uma fo r­
tuna. Os accidentes e vanedade de terre_no 
que aq ui são naturaes são lá , na sua maJOr . 
parte, artificiaes, _mes_mo, os beiJos bosques 
de araucarias e ptn heJros · 

E' nas praças de exercícios que _têm l u~a r 
as inspecções geraes da instru cçaot ta~nca 
das baterias. companhias, etc .•. e_ onde, am em, 
eln Parte são feitos os exerciCIOS de g~u po_s . 

d tropa Impoe­Para o completo preparo a . de de tt ro on se ainda, a praça ou campo . :.es de 
sã~ feitos os exercícios e Inspecço 
regimentos . mente 

De um modo geral um t_e_rren ~i:f~zendo 
se prestará para u~1~ praça de ht 0 • sa 
ás seguintes condiçoes : . variado e 

Ser ligeiramente accidenta~o: d t·,,-o . 
d OSIÇOeS e ' offerecer grande numero e _P d d maneira 

Ser suffici ente~ente . gi a~l e l ta~leamentc 
a permittir a execuçao do_ttro su~u . 
a distancias e em di recçoes vm ~as, de 

Não ficar longe de um embarcadouro 

estrada de ferro ; d or estradas de pu-
ão ser atravessa a P 

blico transito · . - . es e ar-
Satisfeitas estas condiÇO~S g~ t a .· t 
. nosso campo de ttro ficaJia _es a 

ga t11 sado o d oblema geral amda 
im portante parte 0 pr . ó 1 uns 
imcompletamente resolvida. ~p s ~ g . 

s de frequencia nos exerctos d~ tt ro f~-
~~~~m os nossos offi c iae~ por ~e'!la 's fa~ t­
liarisados com as distancias, postçoes de t~ ~ O­
etc e não seria possível que tropas de ~L~ tt. as 
regiões viessem annualment~ fazc_r e_xet.ctctos 
de ti ro na mesma praça. Sen a, pots, lll ~Ispen­
savcl a organisação de um campo de tt ro em 
cada região o que permittiria mais tarde ao_s 
differentes regin.entos a execução de _cxerct­
cios de tiro ann ualmcnte em campos dtffet:en­
tes . Ao mesmo tempo em que se constru1s~c 
um desses campos na I X a Região, procura n a 
o governo adquiri r nas out ras os terret:os 
onde futu ramente nossas praças de t1ro 
seriam organisadas. 

As praças de ti ro custar-nos-ião, de certo, 
uma fortuna; mas se o problema não pode, 
de um modo com leto , ser ·á resolvido, não 
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' é isso motivo para que, desde já, não . se 
cog ite da acquisiçã0 de terrenos o que, cons­
tituindo a maior difficuldade na Europa é 
precisamente o mais facil entre nós. 

A dquirido o t erreno far-se-i am as cons­
t rucções ind ispensaveis, como o edif ício da 
administração, installação de motor e quat ro 
observatorios á prova de bala, etc. l\o anno 
seguinte outros observatorios e const rucções 
mais urgentes seriam feitas deixando-se a 
edif icação da praça propr iamente di ta, no que 
se refere ao abrigo do pessoal, para mais 
tarde. A constru cção da praça poder ia com­
tudo, progredir parallelamente á orga~isação 
do c~~po d_e t i ro propriamen!e dito e penso 
que, Jd no v mdouro anno, sen a dado á nossa 
t1~opa passar , . s~m grandes despesas, alg uns 
dtas fazendo dtanamente exercícios de tiro de 
g uerra. 

Um absurdo contraste, porem, será, no 
nosso caso, a acquisição de pequenas areas de 
te rreno para campos de tiro . 

* * * 
Do proximo campeonato dt! t iro nada de-

vere~6s es~erar al en~ do resultado do espinho­
so ma~ opttmo servtço que a cri t ica affron­
tando t~teresse_s inconfcssave is e nã'o se dei­
x~n~o mfluenctar senão pelo sentimento pa­
t :tottco, pela verdade, presta á nossa artilha­
n_a _de campanha. Assim, apesar das g randes 
dft ff! t ~uldade_s com que_ ainda luctam os nossos 
o tctaes, nao se repett rão de certo f lt 

I. d , , a<> a as 
a tas em g ran e par te inevitaveis, naquelle 
campeonato obser vadas. Não nos illudamos, 
pore~; q ue essas falt~s são, na sua maiori a 
fu ncçao da desorgantsação ou melllo . d ' 
f lt d . _ , 1, a 
a a e organtsaçao dos differentes ser viços 

e somente com ~sses elementos basicos e em 
um~ praça de ttro, poderiam os artilheiros 
dedtcados most rar o resu ltado do seu 

1
•

1 t . . f . 1 sano e, a e agora, 111 ructtfero t rabalho ! 
17 - \' - 9 14. 

Parga Rodrigues. 
Capitão de arti lhar ia . 

TIROS DE INSTRUCÇ~O 

A s ba~~rias de canhões de campanha desta 
regtao, acabam de cumpr i r a pr imeira 

par te do programma do "anno de tiro" e 
com isso deu-se, pela primei ra vez, exe­
cução ao que sobre a materia estabelece 0 
Compl. dos R. de T. de 1908. Oxalá esse 
exemplo med re, e de futuro a i niciativa de 
taes exer cícios parta da propr ia t ropa, ou, em 
outras pa lavras, que esta prati ca entre no 

habi to dos períodos an nuaes de inst rucvão de 
artilharia. pelo m enos nesta guarnição. 

Como diz o Reg. de T iro da Infantaria, 
não ha exercício que desper te mais a bôa 
vontade dos so ldados, que o de ti ro. Sua 
utilidade, para a artilhari a especialme nte com 
os tiros de instrucção, é i negualavel, mór­
mente sendo planejados com m ;thodo e op­
portunidade, como co roamento da inst rucçào 
dos r~crutas; só ahi 6 que os noveis arti­
lheiros pódem com prchender e convencer-se 
da necessidade de sat isfazer a ce r tos detalhes 
exig idos na instrucção do ser viço da peça, 
po is o regu lamento desse serviço l~va em 
con ta certos pheno n,enos que só o ttro real 
apresenta. 

Por mais aper fe içoados que sejam os exer­
cícios de tiro simulado - e lamentavelmente 
nós em geral nem possuimos ~inda os cartu­
chos de exercício, aliás de facílima fabricação 
- não se póde ahi fig urar o recúo sobre o 
reparo, o ancoramento, etc . etc. 

A pretexto do estado de sitio , muitos de­
talhes do programm a ficaram 110 tin teiro, dos 
quaes respigaremos os essenciaes, que a bôa 
vontade teria permitt ido cumpri r. Nós temos 
o máo habi to de peccar contra aquclle pre­
ceito estabelecido por Griepenker l nos prel i­
minares de suas "Cartas para o ensino da 
Tactica" : ler e reler com toda a attençào as 
ordens recebidas. lido o programma só por al ­
t o, elle só pod ia ser executado"pe la rama".Dir­
se-i a quas i que se acce ita com prazer todo pre­
texto que justifique a alteração de um pr?· 
g ramm a pre-estabelecido, quando o que ser:ra 
militar seri a o em penho pela sua plena e ftel 
execução . 

Sem a leitura attcnta do programma não 
se podia penetrar em seu espíri to ," e, sem isto. 
impossíve l cum pril -o . 

* * * 
Uma o rdem especial expedida pela Região 

no senti do de ser fe ito o transporte dos grupos 
por via ferrea, afim de reduzir ao minimo_a 
in terruoção da instrucção, nem por isso abnu 
os olhos de todos, po is um dos grupos levou 
uma semana intei ra para fazer uma duzia de 
exercíc ios de tiro . 

Q uando não estivesse bem claro o pro­
g ram ma, no ponto o nde dispunha que tod~s 
as bateri as do grupo atirassem no mesmo dta 
assim o ex ig ia a outra passagem qu~ estabe­
lecia que na m esma semana havta de ter 
logar a cri t ica. Não sabemos porque, tambem 
não houve providencia para que todos os 
officiaes assistissem a todos os tiros, nem se 
ex igiu dos ass istentes o registro de suas ob-
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servações, embora houvesse o J.o Regimento 
louvavelmente, mandado imprimir boletins 
simplificados para esse fim . 

A observação é o fundam ental do tiro . 
Tudo o mais, em artilharia, póde-se aprender 
sem munição. A observação, o ju lgamento 
das distancias c alturas de arrebentamento, só 
pelo habito de contemplar o ti ro real ; por 
isso é que o regulamento e o programma 
sabiamente mandam que se aproveite toda a 
munição para exercício de observações de 
todos os officiaes. Tambem não sabemos como 
um dos g rupos entendeu de recorrer a obser­
vadores no campo ele ti ro .. Isso só é profícuo 
e licito - sobretudo licito ~ quando ha no 

· campo observato ri o á prova de bala. Sem isso, 
é expôr os pobres observadores a serem attin­
gidos, ou clles installam-se lào longe que seu 
serviço é imptoficuo, como succedeu. lia­
vendo taes observatorios, ahi podem collocar­
se os officiaes, a poucas centenas de metros 
dos objectivos, c registrando elles suas obser­
vações, táxam em metros . as distancias dos 
pontos de quéda e as coord enadas dos pontos 
de arrebentamento no ar , Isso fornece um ex­
cellente meio de aferir a precisão com que 
foram feitas as observações da bateria. 

.j: * * 

Os grupos não deviam ter seguido para 
os campos de t iro sem haver préviamenle 
providenciado para immediatamente começar 
o tiro; preparo dos objecti vos e da munição. 

Quanto ao preparo dos objectivos, cada 
grupo podia te r delegado a um official (os alie­
mães dizem Zielbauofjiz ier) a conslrucção dos 
alvos. Quanto á munição, é preciso acabar 
com a perniciosa centralização regimental. E' 
incrível que esforços foram necessar ios para 
ageitar a munição ! O bom senso está dizendo 
que cada bateri a devia tel-a recebido e prepa­
rado no quartel. 

'" * * 
Não podemos deixar de fazer menção es­

pecial dos exercícios do 3'' g ru po. 
Em primeiro logar o g rupo demonstrou 

que era exequivel a disposição elo programm_a 
de fazerem todas as bate rias os seus exerci­
cios todos num dia. Em segundo logar, o 
grupo demonstrou que com o mesmo campo 
de tiro (S. José) não fa ltam posições além das 
do morro da Conceição. h nalmente, como o 
grupo não recebesse conducção no 3° dia 
para reg ressar (out ro effeito da centralizaçâ?) 
aproveitou mais um dia, dando cada batena 
um thcma de tiro a um inferior -Compl. dos 
f?. de T. I 37 e 13g - sendo que dois delles com-

mandaram o tiro mascarado , e fez mais dois 
tiros especiaes para os officiaes: 

I. Posição nos Cajuei ros, observatorio no 
.1\'\irante {1.400111 á direita da bateria). 

11. Posição na frente do Palacio, observa­
torio no M irante (l.OOOm á esquerda da 
bateria. 

Em ambos os casos empregou-se o· sys­
tema de sig naes do T enente Pompêo Caval­
canti, que funccionou per feitamente. 

f\:o caso I a bateria estava a 1.800111 da 
crista cobridora ; no 11 a 800 metros. 

* * ::: 
A ti tulo de exemplo pratico, dedicamos 

aos nossos jovens camaradas de artilharia 
uma exposição completa do ~·tiro dos Caju­
eiros·· , isto é, da sua preparaçao. 

Prim eiramente foi determinada a distancia 
da bateria ao observato rio, o Mirante; mediu­
se uma base de 60111 e em cada um dos ex­
tremos A B collocou-se uma peç~; cada uma 
dellas med iu o angulo de duas v1sadas. uma 
dirigida ao fv\irante M, outra à segunda peça. 

Achou-se : A= ! 50S millesimos. 
8 = 1646 » 

: . A+ B= 3 151 

Ora 11 0 triangulo ABM tem-se 

A+ B+ M= 3200 
:. M= 49 

1 to é a paralaxe do mirante em relação 
ao il~t e rv; llo das duas peças ( base de _6om) 
era de -+9 millesimos. Chamando D a dlsta~­
cia do mirante ás peças AB, tem-se por defi-
nição do mil lcsimo : 

-t9m : 1 000 :: 60111 : D 
. 

0
_ 6o. •ooo = 1224111 

• • -· 49 

Como a bateria ficasse a 165!1
! (220 passos 

aferidos de orn,7S) ma~s l ong~ que as peças 
AB, a dist a n ci~ do M 1ran te a peça extrema 
direita da baten a era 1400 111 (a r redondando) . 

Para uma verificação dessa distancia, mar­
cou-se junto á bateria, por meio de duas ba­
l isas de pontaria , uma outra base ele 6o·~: ; 
installada a luneta de bater ia no M irante, essa 
base foi abrangida por um angulo de 44 mil­
lesimos, portanto 

44 : I 000 : : 60 : X 

X = 60.1000 = 1363 
' 4-1 

Podia-se, pois, com bastante segurança 
tomar x =- 1400111 para o calculo da deriva 
inicial ( vid. Boletim elo G. E. M., Outubro 
1913). Vejamos a f igura: 
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o 
1 O posições cobertas. (O reg ulamento allemào 

c 

ff?~bemos que se toma, como approximação 
su 1c1ente o valo. d 
Obj'ectivo ~m rei 1_ ~ adt:gulo. O, paralaxe do 

açao a 1stanc1a : peça-base­
lu neta : 

Ü = C N_ 
co 

sendo c~ a ~e rpend icu lar da peça-base á l inha 
luneta-ObjectJvo. Mas a figura dá 

CN = CL sen a 
N.o caso, a leitura feita com a luneta de 

batena deu a = 2030 millesimos e o prato 
da luneta dá sen u = 0,9 port~nto 

o = 1400~ 0,9 
3600 

ser~d o estimada em 3600m a distancia da ba­
tena ao objectivo. Effectuando os calculos 
achou-se ' 

o= l260_ = 12600 : 326 - 350 
3600 1000 - IOOÕ 

. Estamos pois com a paralaxe: 350 mille­
S lf!JOS. D~hi á. der iva 6 só questão de signal 
( ~ J d: Bolettm ctt.) : luneta de bateri a situada á 
d_Jretta do plano de tiro- deriva in icial nega­
ti va. Portanto, apontada a luneta ao objectivo 
c_om ~deriva 6050 estava 0 seu plano de col ­
ltmaçao LO' pa_rallelo ao de tiro-base, e por­
tanto, em 4 rap1das e successivas leituras pu­
deram ser achadas as deri vas das 4 peças 
(lendo o prato no índice opposto á ocLilar); 

826 , 83 1, 837 ' 844. 

O 1 o t iro foi a prova real das operações : 
direcção perfeita. (}~ 

Os dozE principios fundamBntaes da tacti-
- _ ca da ar-

t ilharia franceza, e os correspondentes prin­
cípios allemães. ( Do Art. Monatshefte ). 

não dá preferencia a nenhuma especie de po­
sição limitando-se a expôr as vantagens e in­
convenientes de cada uma, segundo as condi­
ções de combate ). 

2.o As baterias f orçadas à posição des­
coberta serão protegidas por outras, desen­
fiadas . 

3.0 Procurar-se-á activamente a priori­
dade de occupação das posições. (Na Allema­
nha: « No combate ele encontro a artilharia 
deve ajudar ao cdte. da fo rça em obter um 
adiantamento na promptidão para o comba­
te . » ) 

4.o No curso do combate as mudanças 
de posição não devem ser ordenadas senão 
em vista de obter vantagens positivas e bem 
definidas. (Na A l lemanha : « Só se deve pro­
ceder a uma mudança de posição quando o 
objecto do combate .o ex ija. » ) 

5.q D 'entre as baterias em posição sei 
deverá atirar o numero exig ido pelos objecti­
vos, á medida das necessidades. (O mesmo 
principio é prescripto na A llemanlla, porém ac­
centuada a tendencia de obter quanto antes a 
superioridade do fogo pelo lançamento forte 
da arti I h a ria. ) 

6.0 O tiro contra objectivos cobertos terá 
emwego crescente. 

7.0 O 1esu!tado da luta de duas artillza­
rias entre si não será g eralmente decisivo. 
(Na Allemanha liga-se a maxima importancia 
á supplantação da artil haria inimiga.) 

8.0 O tiro de escarpa será o mais efficaz. 
(Na Allemanha : « A assoc iação do fogo fron­
tal com o flanqueante promette o maximo 
resultado. » ) 

9.0 - O tiro será continuo ou intermit­
tente, lento ou rapido (Coma na A li. ) 

I O. O consumo das munições deve ser 
attentamente vigiado. (Na t-\ 11. : « Todos os 
chefes da artilharia tem a obrigação de ter 
constantemente em v ista a imper iosa necessi­
dade de poupar a munição » J. 

l .o- A artilharia utilisará, em certas cir­
cumstancias, o tiro por cima de tropas ami­
g as. (Na Ali. : << Não se precisa ev itar o tiro 
por cima de tropas amigas. » « Em falta de 
espaço, póde ser necessari o estabelecer duas 
linhas sucessivas de artilharia. » ) 

12 ,o Para sua segurança a artilharia em 
marcha e mesmo em acção, tem necessidadt• 
da protecção das outras armas. (Como nn 
Ali. ; porém a artilhari a allemã tambem é 
obrigada a fazer sua segurança com seus pro­
prios recursos. ) 
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Raià àe longo percurso 
( Con clusão) 

Execucão do raid 
J.o Plano d~ m a rcha e pa rtida 

Antes da execução do raid, o percurso havia si· 
do fixado de maneira detalhada. Todas as patrulhas 
partiram a 1." de Julho, de um só ponto e na mesma 
direcção. As partidas realisaram-se de duas horas da 
manhã até ás quatro da tarde, com intervallo de duas 
horas entre si. Afim de poder apreciar cada 
um dos percursos feitos, determinou-se exactamente o 
caminho a seguir e mediram-se cuidadosamente as dis­
tancias a vencer. 

A hora da par tida de cada g rupo ou patrulha foi 
determinada pela sorte, porque esta hora tem uma 
grande importancia n'um concurso desta ordem. 

Eu penso que nflo ha vantagem que cada comman­
dante de patrulha elabore um minucioso plano de 
marcha. Um projecto simples, curto, mas executado 
com escru puloso cuidado é, a meu ver, o que ha de 
melhor a fazer. 

Se bem houvesse um intcrvallo de duas horas en­
tre as partidas, algumas patrulhas se reuniram a cer­
ca de 25 ri I I 00 km) da caserna. 

Sempre que se espaçam de muito as partidas, com 
o fim de evitar esses encontros, não é mais possível 
fazer partir todas as patrulhas em um só dia, por pou­
co que seu num ero seja elevado. 

Se se faz partir uma só patrulha por dia, o perio­
<lo de trcnamc nto to rna -se maior e com isso soffre a 
instrucção geral do regimento. 'Alem disso, surgem 
infall i vchnente certos imprevistos provocados pelas 
mudanças de temperatura. 

Se se fixam i tinerarios difrerentes, enviando, por 
exemplo, alternativamente os concurrentes pelo ca­
minho de partida c pelo de chegada, as condições 
dP marcha, c, por consequcncia, os pontos de rcfe­
rencia para ap reciaçflo do resultado são diffcrentes. 

Até ao presente, ainda não foi encontrada uma 
solução irreprchensivel para esta questáo. O que se 
me afigura mais pratico, n·um raid concurso como 
este, é fazer parti r as patrulhas todas no mesmo dia 
e, se possível, com Ires horas de intervallo. 

2. Fardam ento, equipamento e arreios 

Os cavallei ros levavam o equipamento de cam­
panha, com o capóte de verão. Os cavallos somente 
com bridão. O restan te do equipamento ficou á es­
colha dos commadantcs de patrulha. A sella de cam­
panha actual é excessivamente pesada e não é f<:cil 
de retirar e pOr no cava llo. Eu penso que é necessa­
r io tornar a nossa sella mais leve ( l ) 

O unico meio de fazer os cavallos beberem 
rapidamente durante um raiei é pOr ocabresto. 

Quando os cavallos cstào esgotados, as espóras 
de nada servem; só fazem ferir os animacs. Neste ca· 
so é prefer ível estimulai -os com o rcbcnque. 

E' particularmente preciso levar : medicamentos, 
tanto para os:homcns como para os animaes; os ape­
trechos para a ferragem (ferradura e cravos), saccos 
de aveia, lanternas, tampadas clectricas portateis e a 
wara (tampão de palha para os cavallos). 

A lguns cavalleiros levaram oculos de cOr; não 
puderam, porem, emi tlir uma apreciação a respeito 
de sua uti lidade, por não terPm o habito de trazel-os. 
Como forragem ( aveia, trigo, arroz, etc), é preciso 
Jevar de I a I ,5 schoo. O sc/wo vale t ,89 litros. 

(I) O peso da seita ~\lr:tnte o raid era de6,7Kwan(25,19 kg.). 

3°. T empo, temperatura, estado á o:r cava/los 

1° .. dia. - Pela manhã o ten.po estava coberto. 
A par tir de dez horas, chovia por momentos· á tarde 
cahia uma cln_1va continua que, ao escurecer, tornou-s~ 
de tal m~do viOlenta que durante a noite fez positiva­
mente fno. 

2~. di_a- Ch~via de esl?aço a espaço. 
3 . d1a. ·· A tarde faz1a um calor muito forte de 

que as patrulhas chegadas por ul timo tiveram bast~ t 
a soffrer. n e 

A temp~ra~ura variava entre 23· e 32· C. 0 fim 
d~ nosso. ra1d, 1slo é, saber as condições em que se 
ex
1
• ecudtana _umfa. lor!ga tt_ca~algada, com temperatu ra 

e eva a, nuo 01 p_o1s a mg1do. Em compensação po­
demos colher ensmamentos quanto a uma marcl 
longada, na chuva. la pro-

Esse tempo era mais ou menos de preve · 
que se eslava no período das chuvas Mas 0 r_,d POIS 

· 1· · r a1 de v1a rea 1sar-se, porque nos achavamos em ves • 
inspecçflo e da reforma dos cavallos. Para 0pef~~u da 
n~s levaremos em conta, mui especialmente, 0 t ro 
ahm de poder effecluar um raid sob forte caiO empo, 

A~ estradas eram geralmente planas. o v· 
ma f01 transposto em uma subida de 3 ri de e . ?ne~a­
marchou-se depois, durante 12 ri ao longo dx· ensao; 

·t· AI t d ' a costa man 1111a. gumas pares o percurso era•n d"ff . 
por causa da areia fina ou do terreno mu ito pr 

1 
f ICics, 

As chuvas prolongadas tinham, além disso esb 0 undo. 
em alguns pontos o solo, tornando-o muitÓ l a11 oroado 

' 1acento 
4.0 Velocidade de m archa e andad . 

adaptada s. uras 

Todas as patrulhas adaptaram a velocid d 
marcha de 1/ ll a 1/.J e, mesmo durante a noite a e de 
vam a 1/ 1 (I) Quando o caminho era fav~r~

1
~r1cha­cavalleiros apeavam e conduziam seus cavallos ~e os 

Uma unica patrulha andou a galope, durante ur mão .. 
approximadamcnte, antes de entrar na caserna 11 

TI 
Houve afastamentos consideraveis entre 0 

de marcha estabelecido [HC\:iamer_1te e a marcha ~~~11 ? 
sada por todas as patrulhas mdrstmctamente A ~ ai J­
d'islo G qne, por occasião do estabelecimento do r~são 
em questão, se tinha leva do em conta 0 calo P ano 
era de prever, ao passo _que, na realidade, a tcn~ que 
tura foi relati vamente barxa e permi ltiu modificar pera­
pletamente a andadura da marcha. corn-

Nós pensamos que d.:z minutos de trote é 111 • t 
para os raids de !?ng~ percurso, sobretudo qu~~do, 
os cavallos estão 1a fatrgados. ~ m~u ver, é mu·to 
mais racional trotar durante orto nunutos, ou mcs~1~ 
menos. Pequenas fracçOes, como as patrulhas faze 
melhor só trotando menos de oito minutos. ' 

111 

Os nossos relogios-pulseiras (1) revctaram-s 
mui to praticas para n:gular a a!1dadura da marcha, es~ 
pecialmente com chuva. 

Se o cormnandante da patrulha monta um cavallo 
de escolha, é levado facilmente a alongar a andadura 
Isto porem é um erro, porque ~lle ~c deyc regulas: 
pelo peior cavallo. De resto, é lllog,co de1xar correr 
um cavallo, por si. até que clle não possa mais. 

Desde que os cavallos comepm a se fatigar 
muito, nflo retomam, após um repouso de certa 

( 1) Na cnvallarin japonezn, as velocidntles de marcha e x­
primem-se per f• ncções. A velocidade de 1,3 significa que se 
trota 113 de tempo, isto é, 5 minutos de trote para 10 de pas. 
so, ou lO minutos ele trote pnrn 20 de passo; a velocidade d e 
314 significa 15 minutos de trote para 5 minutos de passo, e as. 
ssm por diante. 

l2) Todos os officiaes de cavallnria japonezes e a maior 
parte dos d e outras anuas, t razem o relogio n' umn pulseira de 
couro, geralmente no punho esquerdo, o quadrante visivel do 
Indo das costas da miio. 
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duração, a andadura normal com facilida de. Ella não 
volta sinão depois de d ois tempos de trote. 

Quando os cavallos estão esgotados. seu t rote 
torna-se pesado. E' então preferível apear e conduzi l -os 
á mão. Como consequcncia, o tempo da marcha se 
alonga naturalmente. 

Fazer os homens correrem conduzindo os ca­
vallos á mão, e:gota rap idamente os pr imeiros. Mais 
vale levar os cavallos a passo, v inte m inutos em 
cada vez. 

Quando se dispõe de uma lanterna, pode-se re­
gular a andadura ela marcha ccmo durante o dia. 
mesmo nas noi tes as m ais e~cu r;.s. 'I oclav ia os ca· 
vall_os se fatigam mui to mais rapidamente que durante 
o d1a, porque levantam as mãos muito mais alto e ao 
marchar se agitam mui to mais. 

No decorrer de uma marcha .de noi te . o cavallei­
ro ~ o cavallo que fa~em ~ diantei ra fatigam-se mu ito 
m~us que ~urante o d1a. E preciso, por isso, substi ­
tUJI-os ma1s frequentem ente de noite que de dia. 

A s lanternas e as lampadas electr icas de bolso 
fo ram-nos de uma grande utilidade. 

Com os nossos cavallos actuaes, não é possível 
observar a andadura regulamentar, quer ao passo 
quer ao t rote, desde que se trate de fazer raids pro: 
longados (1). 

N um raid de trez a quatro dias é f . 1 adaptar a maior velo~idade de marcha • pre_ en ye 
e no ultimo dia, desde que lla·o "e ' nho pd rlllll elro 

·t t - ,en a e cvar 
mlll o em con a o terreno e a natureza dos . I 

Durante a execuçao do r .d camu? ~os. 
que todas as patrulhas 1 ai poude-se venf1car 
vae na frente no q regu an1 su~ marcha pela que 
Jocidadc. · 11e se refere a quesito de vc-

0 mais vanta joso é 1 mesmo sobre as esi rad· marc lar em fila indiana, 
mente que os caval l o/~1 • la~gas . Acredita-se geral­
quando vão dois •1 d . 1 are 1 ~m com mais calma, 
velocidade de ma: ch 01 ~· c aff1rma-se mesmo que a 
parlilhUIIIUS porem S· ' cltl~P,mc_n~a C0 111 isto. Nós llÚU 

' • CS <I 0p1 11 1â0. 

5 o Tratamento dos cavallos 
A s patrulhas c~fo rç· 

trata mento dos cava llo~ram-sc ~ quanto_ podi_am no 
que fazer, para remcdia e, com . ISSO, mu~to t1veram 
po, a chuva diluviana c .

1 
Llt~ts d lnclcmcnc1as do tem-

A affcição dos hom~n • c repouso. 
traordinaria. Cavallei ros hs por seus cavallos fo i ex -
tcs lagrimas ao verem ouve que choraram ardeu-
aguados seus cavallos esgotados ou 

Cada patru lha comprava 
atravessava, os viveres c a f • nas localidades que 
homens c aos cavallos • orrag~m nccessarios aos 

. Estes foram su~ten latl os . 
a veta. fa rello, casca ele arroz . ~~111 cevada, tngo, 

Cu mo os cavai los c tiU;l•dg 111
-GO! herv?, etc. 

comem o bastante de 1 111~a só ~.e;s t:o fal!~ados nfto 
alguma forragem para lhes dar ·deé vantaJoso levar 
durante o percurso do raid tempo em tempo, 

T odo o mundo sabe ·q11e cada c 
11 

t 
1· to c > >JI ' f ava o em 11111 

a mt;ento Jlle e e prl c ere a qualquer outro. Parece no 
em an ~ que quanc o o rava llo está muito fali t 
prefere JUS(<IIIWII(c outra ali ttwnt·•ç'to IJe 

1
.
1 

gado, 
" · f - • ' 111 c 1 crente E . prec1so, c 11 ao, se preveni r tle forrage ns di , ., · 

af1m de as <Jprcscutar succ<:ssivamentP ao vc_rsasl 
f t. d - amma a 1ga u. 

(I)., llnd~d,uras rcg1~ la111 entares : ao passo, c111 1 111;1111 to, ca­
v;lffana J~l ]lO I~ CI,I , 90111 ( 1 2Upa~~os), cnvallarla :~uqriaca, 105m (140 
passos ), ao lr o tc1 1111 t. 111111uto : cavallarca pponcza, 220m t293 
passos ), cava ll~rc.a a ustr1aca 225m (300 passos ); ao galope, e m 1 111; . 

nuto : cavalla n a ):tpo ncta , 320111 (426 passos ), cavallaria austriaca 
375m ( 500 passos ). 

Um cavallo, mesmo esgotado, recusando qualquer 
alimentação, a ccei ta geralmente a herva, desde qu~ 

a possa pastar. . 
Quando os homens e os c a va li os tem ne~e~s1dad~ 

de repouso, é preciso fazer um alto no mm1m0 de , 
Ires horas. 

Num repouso dessa natureza, dcve-~e primeira­
men te. retirar a sella dos cavallos c fazer-lhes uma 
massagem nas costas, por ci n~a da manta, isto é sem 
levantar es ta do dorso. Depo1s, esfregar c la\·ar os 
pés dos ca\·a llos; retirar em segu ida a nlllnta e csfre. 
gar as costas d o animal com o tampão de pacha. 

Quando se faz um longo repouso para ~s lu~~nens, 

el le eleve prolongar -se até ao romper do d1a. E. pr~­
ciso fazt.:r-se acordar pe los habitantes da localidade 
<:m que se pernoitn, d o co ntrario corre-se o risco dl• 
não despertar, por ca usa da fad iga supportadn até ao 
momento do alto. 

Para fazer com que os cavallos bebam, são pre­
cisos cerca de cinco minutos, para uma patrulha de 
dez cavallos. E' de toda vantagem mctter os animacs 
a passo, cinco m inutos antes do momento de llws 
dar de beber. po rque muitos cava llos não bebem o 
sufficiente logo depois de marchar a t ro te. 

Semp~e que o calor solar for muito forte, . e 
preciso fazer os cavallos beberem com frcquenc1a; 
em tempo de chuva, basta fazcl ?S beber uma vez 
em cada 1; ercurso de seis a o ito n l 24 a 32 km. ). 

J-la um exccllcnte meio de reanimar os cavallos 
c que consiste em deitar um pouco de alcool na agun 
que se lhes dá a beber. Ha, porem, cavallos, que de 
maneira alguma eleve m tomar alcool. . 

Não ha inconveniente algum em se montar n 
ing leza; a fadiga dos animaes é a mesma que quando 
se t rota se ntado. 

A s echy m oses l:gciras pro:ocadas p~la sclla 
podem ser cu idadas pelos propn os cavallc1ros. D~ 
voltn ü ~ua miçüo, o s cuvullus devem ser levados no 
rio cerca ele doze ho ras; as aguas do rio devem ser 
frias . Esta medida imped e os pés dos cavallos dl· 
inchar. fa zendo o banho, :~t e m disso, desappnrcct•r 
rapidamente o esgotamento elos animacs. 

6 .° Co ndicões e m q ue t erminaram o 
raid, o; homen s e o s cava llos. 

Nós deixamos um unico cavallo manco pnr.t 
traz, em Sh ibata. Todos os outros chegaram á casem~ 

sem accidentc, resul tado de que podemos rcullllellk 
nos rejubilar. 

No primeiro c no ultimo dia, havia em todos o~ 
concurrcntcs uma tendcncia a ganhar tcr rcuo para a 
frente. F oi tn'ua verdadeira corrida sob a chuva tor­
rencial. Como v i qu e o coucurso ia degenerar nunm 
corrida ele velocidade, com andadura exagr. rada, pres­
crevi em ordem do reg imento, que todas as pnt r~Jih~~ 
fizessem un1 repouso de tres hon~s lo~o tluc at.tl_n~IS · 
sem o ntais proximo posto ele f1sca1Jsaçao dmgtdu 
por official. 

No decurso de tod o o r a icl, nós não tivemos d~ 
assignalar nos cavallos o apparecimc nto de gauglios 
e de ba1 blllo11s. 

U n1a ferida quando bem curada não constitue um 
obs!aculo a g randes esforços. O cava llo qt_JC fou!os 
abrigados a aband onar em Shibata, tinha stdo _remlt1 
no decurso do per íodo de trenamento, mas fOI com 
razão que ellc não foi recusado pela conmJiss~w qut· 
inspcccionou os cavallos, antes da partida da guurn1 
ção. O animal teve uma recahida, m as se restabeleceu 
rapidamente em Sh ibata. 

Parece que o ca vallo anda melhor de oito cln 
manhã ao meio dia, isto porque é nessas horas que 
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habiltualmente ellc é montado. Com o approximar do 
por do sol, ell~ retoma uma andadura mais v iva, afim 
de chegar mats cedo <.o repouso. 

Doze horas depois da chegada á guarnição, to­
dos os cavallos f0ram experimentados nas diversas 
andaduras. A' cxcepção de dois. todos estavam em 
condições de prosegnir na marcha. 

Quanto a doenças, constatamos inflamações de 
casco, contusões da corOa. escor iações feitas pela 
sella e inchação da quartella. T odas as doenças fo­
ram curadas após um lapso de tcmqo var iando entre 
cinco e quatorze dias. 

A inspecção passada nos cavallos provou que 
clles haviam perdido de 3 a 8 kw an. Duas sema­
nas depois da prova. este peso tinha sido recon­
quistado. 

Após um dia de repouso os cavallei ros estavam 
de novo frescos. A perda de peso f oi, para elles, de 
0,45 kwan ( l ,km 692) em media. A lguns augmentaram 
mesmo de peso . 

Em consequencia elo pouco somno muitos ca-
\'alleiros ti n ha~11 os olhos congestionad~s. A lguns es­
tavam, alem disso, um pouco feridos, por terem tro­
tado com o fardamento molhado. T odos foram rapi­
damente curados. 

7 ° Ferragem 
No decurso do per iodo de trcnamcnto. nós es­

tudamos com cu idado a ferraO"em dos cavallos. A 
consequencia d'isso foi que, dt~ante o raid. nenhum 
cavallo perdeu uma só ferrad ura. 

E' de absoluta necessidade ferrar os animaes 
por completo quatro dias antes da partida para o 
raid, porque um defei to de fer ragem só se percebe 
<:m geral, t r~s dias dt'pois. ' 

Pudemos assim nos certi ficar de que a ferradura 
~e gasta mais no b~ rdo ex ter ior que no interior c, 
sobr~tudo, uo anten a~. As fe rraduras das patas di­
antc i~as g astam-se iliHiS depressa que as das patas 
trazei ras. 

As estradus japonczas exigem que se rcfc rrcut os 
cavaii~Js após uma marcha de 150 ri ( 600 km ) 
.1prox 1111adamen te. 

8 .° Fiscalisacão e classificacão . ' 
. Para a fi_scal isação. fllrum dcsis;::nados : o segundo 

offlclal supcn or do reguncnlo, o ajudante, todos os 
com mandantes de esquadrões, o med ico do regimen to 
t o vcterinario . 

Os postos de fiscal isação es tabelecidos no pcrcur­
"U do raid, achavam-se em Nagaoka. Shibata e T e­
rado· mar i. A hi se fiscalisava, na partida, o peso do 
homem e do cavallo, o peso morto (sella etc) a fer-
ragem e a hora da partida. ' ' 

Em cada posto de fi sqtl isação. concedia-se trinta 
minutos a cada patrulha para se decidir se ahi ficaria 
ou se proseg uiria na mrrcha. Reg istrava-se a hora da 
chegada, os cuidados dispensados aos cavallos doentes 
o cstad~ dos ,homens c el o~ animaes e, depois, a hor~ 
da paruda. A chegada em f akata, registrava-se a hora 
de chegada, o peso e o estado dos homens c dos 
cavallos. 

. No dia immecl ia to uo da chegudnli caserna. exa­
mmou-se o estado ele todos, sob u ponto de vista 
de uma utilisuçao nlter ior . 

Alem disso, por toda par te tomaram-se notas 
.obre o tempo e a temperatura, 

As medidas tomadas sobre o sustento dos homens 
<: dos cavallos, nilo fora i li fiscalisadas. T er ia sido, com 
<:!feito, inconveniente para as patrul has, darem de 
comer aos homens e aos cavallos em Jogares previa­
mente determinados. A reunião de muitas patrulhas 

no posto de fiscalisação ter ia embaraçado a alim en ta­
ção c pro,·ocado desordem e er ros. 

Foi por essa razão que os postos de fiscalisação 
foram estabelecidos á entrada d~s localidades, isto é. 
nos Jogares onde as P?trulhas h nham, necessariamen­
te, que dimiuuir a andadura. 

Uma vez terminado o raid. todas as notas t o­
madas pelos diversos orgãos de f iscal isação fo ram 
compulsadas e comparadas com cuidado, c a l ista 
dos vencedores estabelecida segundo os dad os 
obtidos. 

A cóla de cada patrulha foi calculada segundo 
os principias seguintes: 

A cada cavallo que realisou todo o ra iei, confe­
riram-se 100 pontos, dos quaes se retirou um numero 
de pontos i nferior a I O, para cada accidente cons­
tatado. 

O cavallo que venceu o percurso em menor tempo 
foi cotado com I 00 pontos, soffrendo cada hora a 
mais desse tempo, nma multa de 6 pontos. 

Todo ca \'allo ficando para traz de sua patru lha 
perdia de 1 O a 80 pontos, segundo seu es tado e o Jogar 
onde elle foi obrigado a abandonai-a. Para os cavallos 
que ficaram para traz por ordem do pessol da f iscali­
sação. reti rava-se um numero menor de pontos. 

Desde que havia uma g rande divcrgeucia en tre 
o plano estabelecido e a _marcha executadz., a patr u­
lha perdia por este rno!I\'O alguns pontos. 

E' razoavel que, para os cavallos retardatar ios, 
se reti rasse um munero de pontos ~astan te g rande, 
ao passo que, para urn atrazo em con)uncto, présentes 
todos os cavallos, a multa fosse menor. Em compen­
sação, a perda de l O pontos, para doen_ças dos cavai ­
los constatadas ao entrar de vol ta a caserna, era 
, wito fraca. 

Em todos os casos deve-se multar com alg uns 
pontos unta diffc rença muito gr a_nde entre o plano da 
marcha e a execução real do raid. . 

Comparando-se os resultad_o_s obtidos com os 
esos dos cavallos inscriptos, ven~co~1-se que ?S ca­

enllos mais Je\'CS ganharam OS pnrneirOS pr~nll?S, a<~ 
passo que os unlmncs nutis pesados. só obllveram os 
ultimas Jogares. . . 

Eis um phcnomeno mteressante. 
Pode-se concluir ct'ahi que, para o nosso c~v allo 

de Cavallar ia ~ 1-IÍ sufficiente 11111 peso pouco ma1s ele­
, 11 c·a de boa com;­vndo que 90 Kwan, desde qne e e s !< 

titu ição c tcuhu bons as quatro patas. é 
Nos concursos do genero do que nos occupa, · 

de gnnde importancia que cada patrulha tenha oluw•::. 
' . t é qnc em nen1ulllu 

possive l a mesma força, iS o · . fracos 
haja, ao mesmo tempo, cavallos relali vamcnte 
e relativamente fortes. . . 1 · da é 

O resultado obtido pelo vetennan o Sumo to 
notavel porque elle mostrou que com um trenamen. 1 
rclativa;nente curto, mas completado por uma cspt~~­
competcncia c pela força de vontade, pode-se a c 1 

çar o fim desejado. 
Conclusões 

A principal coisa n'um raid como este, é c_on: 
sagrar o menor tempo possi\'el ao repouso e ev1 ta1 
em compensaç<1o, uma velocidade de marcha grande 
rl e mais. . 

A patrulha do tenente Murakarm marchou de-
pressa de 111ais. no primeiro dia, afim de alcançar a 
do tenente Ohira, c por causa disso, n1\.o poudc con­
timiar nos dias seguintes com o mesmo vigor. O te· 
nente Yokata commetteu lambem esse erro, com o 
fim ele alcançar o tenente Kuwabara. 

A velocidnde de marcha da patrulha H atakeyama. 
que terminou o concurso com o n.0 1, sem incidentes, 
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em 55 horas e 11 minutos, dos quaes 12 horas e 2 
minutos de repouso, consti tue um re_sulta~o notavcl. 
A penas esse resultado não nos deve mduz1r a ~onclu­
sões prematuras, quanto ao poder de_ rendimento 
aos cavallos. M aley diz que ; ".(\ _energ1a _do_ cavallo 
-montadu durante um tempo ll~11 tad?,-dumnue na 
proporção do qu adra~ o da veloc1da~e . Ora, é pre­
ciso conser var , o maiOr tempo poss1vel, todos os. ca­
vallos de uma patrulha e1~1 bom cst_ad~ c, por 1sso, 
é preciso não marchar rap1do de ma1s. . _ 

Com tempo favoravel e quand~ os cammhos sao 
bons, uma patru lha. de ca\·allan a po~e . d_urante 
mui tos d ias success1vos, percorrer 30 n dlanamen-
te ( 120 km ). . . 

A pratica va!e ma1s 9uc todas as thco.n as. Por 
isso a expericnc1a forn ec1da por um só ra1d - por 
elev'adas que sejam as despezas que elle custe - - é 
mais preciosa que os melhores estudos e o ensino 
mais completo. 

Por este motivo, nós estamos decididos a buscar 
nos raids effec t).lados por patrulhas, as"l icçõcs e os 
ensinamentos de que temos necessidade para nossa 
cavallaria, arm a destinada á explora ão e ás marcha>: 
de g randes distancias. ~ 

fabrica ào Realengo 
Ao " J orn a l do Comme rcio" , da tarde, 

escreve u o nosso prezado camarada 1'~ T e­
n ente A. V illa Nova, dedicad o m embro d o 
g-rupo mantenedo r desta revis ta, uma car ta!a 
p roposito da n oticia que inse rim os em n os­
so ul t imo numer o, sobr e a f abrica el e car­
t uch os e a rtefactos ele g uerra d o R ealengo . 

Em resumo, o S r. Villa Nova concor­
da co m tudo quan to dizemo<> naquella noti­
c ia, r ecriminando-nos, porem, o não hav er­
m os t a m bem al i expost o o merecimento da 
act ua l acl minis traç~to da q uella fa brica, pela 
r ealisa cão d e ce r tas con strucções e monta-

• • g cn s custeadas com r ecursos proprios , que 
a ttingiram a cerca de q ua trocent os contos 
d e r é is . 

Niw t e mos duvida em ex plica r a razão 
de tal co nducta : primeir<t mente, a not icia 
foi p ro pos italm ente t ra t ada do ponto d e 
vist a impessoal, r ep resentando uma ex po­
s ição do estaLlo é.o estabelecimento , sem 
exam e d as c u lpas o u merecimen tos d e pes­
soas ; em segundo lugar , o facto qu e o ca­
m a rada a lleg-a e n vo lve uma pe rigosa e fo r­
miclavel inte r rog ação. 

E xp liquem o-n os. Diz o n osso caro com­
panheiro n a carta em quest ão : 

«O "J o rn a l d o Com e rc io" limito u s ua 
desc ri pção ás mod ernas co nstrucções e re­
m od e lações r ealisadas na ad mini s tração 
actual, m as o qu e el le não disse e os m e us 
cam a ra das devem s a be r, é q ue t aes obra s 
f ô r am fe itas quasi que exclus ivam ente com 
o produ c to d a vend a , em con currenci a publi­
ca, d e ma t eria l inservivel,p1·inápalmente eslo-

jos, polt·ora e chu mbo Jn·ot•en ien Les do desman­
clw de m1lllos m ilhões de cw ·t l(l; /i os velh os de 
di i·ersas arnws, etc., etc:. » 

« A venda desse ma t eria l inse rvivel r eu· 
d eu 43 1:850$372 R s. >> ! 

Ora, co mo j á disse ii iOS, a nossa noticia 
foi red ig ida d o ponto d e vis ta t otalmente 
impessoal , co m o o bjectivo dê cobrir os­
to ns o ptimis t as da de<>c ripção criticada, colll 
os traços vigo rosos de u ma ex pos ição fran­
ca sobre o verdadeiro es tad o da Fabrica . 

R egistram os com prazer que «OS offi­
ciaes da F a brica sabem muito bem que ella 
a bsolutamente não es t á e m co ndições d e 
nos emancipar do extran geiro, o que é , a liás, 
de urgentíssima necess idad e . Para isso 
pr ecisamos , como m 11 i lo {,em disseram os m el/.'; 

camaradas, de machinas , fe rramentas , ma­
t e rial e sobre tudo d e pessoal habilitado » . 

A gora se quizessemos ter occu pado um 
ponto de v ist a pes~oal , e m lugar claque ll a 
in fo rmação, el e tito per igoso reve rso ( ori­
g em c cul pados d o desper d íc io daquelles 
m ilhares el e contos d e mun i ç~lO, que estra­
gada deu quasi me io milha r ? ! ) poderíamos 
t er achado mui to melho r. T e mos fé que 
um dia, talvez ma is prox i mo do qu e ousa ­
mos es pe ra r, tal ve?. m a is lo nge , o nosso 
E xer cito ·receb a em seu s diversos departa ­
mentos o influxo ben efico el a o rie ntação d e 
especia lisü ts estrangeiros c o n t rac tad os. 
Qu ando assim fô r , r esalta·rá para o Snr. co­
~n el Vi11a N ova mais viva a gloria que lhe 
pertence, d e h aver fe ito a vanguard a desse­
patriotko m ov im ento . 

Ensino de avaliação de distancias 
f) Exercícios de avaliação applicada. 

1 - Epoca de seu inicio. 

54 . Só se deve passa r aos exercícios de 
avali ação a ppli cada depo is que se ti ver encer­
rado a ins trucçào pre pa ratoria e quando os 
homens houverem adqu irido s ulli ciente se ­
g u rança na g rav(lçào da s medidas. S i se co­
meça logo pe la ava liação a ppli cada, sem essa 
instrucçào prcpara toria, virá a fa lta r depois 
a necessaria co m prehensão das regras fun~a­
mentaes q ue se te m d e co nside rar, e a avalta­
ção degene ra nu m s imples palpite não se ~1d o 
possivel proseguir meth od icamente ~a , lllS­

trucção, cuja uti lidade pouco se aprec1ara . . O 
motivo de não haver prog ressos no ens1n0 
da avali ação de dis tancias reside quas i semp re 
na circumstanci a de se não t er levado em 
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cont~. nos_ excrcicios, essa importantissima 
constderaçao. . 

2- Realisaçào dos exercicioc;. 

l 5~. Desde que _se tenha encerrado a ins­
orucç~~ prepar~ton a, aproveitam-se todas as 
a~c~sto_cs poss.tveis para faze r exercicios de 
ci ~!tacao de dtstanctas. Por occasião dos exer­
n~t~s de campo, nos cxe rcicios de pontaria, 

tda e na vo lta dos cxc rcicios de tiro 
quando o stan? for su fficicntemcnte afastado: 
ro~em-se reali za r tacs excrcicios, sem g rande 
adtga nem perda ele tempo. 

' 3 - F'reparação na caserna. 

Ba 56. Pess_oal para m~ntagem dos alvos. 

1 
stam pata este sc rvtço um saro-ento e 

~ ~uns homens. Devem levar comsig o ban­
vet ra~, par~ comm unicaçõcs por signaes; al­
b os ftgurattvos ou ou tros objectivos de com­
o~tc e, quando possivel , um telemetro optico 

· em falta deste, um pequeno telemetro de 
~efl~ctOI·es. Quando se empregam como ob­
:ecttvo alvos rep resentando ar ti lharia ou me­
r~lha~oras, pode-se utilisar dos apparelhos 
~rne stmulam_ o _f~g_o dessa_s armas. Deve-se 
Pa pregar P~ 1 a te pt esentaçao de object ivos ou 

ra 0 se: v tço de montagem el os al vos sem­
~~~ os peiOres aval iadores; se não os h~. con­
ne mu~a~· sempre os homens empregados 
(;)( sse. ~e t v tço. St s.e tem de realisar outros 
laner_ctctos logo apos os ?c ~vai i ação de d is­
n Cta, é de toda a 7onventcncta parti r da caser-
1 a com a neccssan a antecedcncia, afim de que 
Od~s possam ter logar sem q ue nenhum fique 

PrcJud tcado. 
fe·t 57. Turma de avaliadores. Nas aval iações 
cr; as po~ turmas, tan to o commandante da 
d mpanhta como os officiacs e os sa,·gentos 
\.~~em tomar r.a r~e; todos (inclusive os off i~ 
liaa-~) devem t cgtstrar os resultados das ava-

çoes em seus cadern os (v. Annexos 1 e 3) 
rJS , b' ' ~~ quaes, em com~ um pequeno lapis, nun-
.. devem ser esq ucctdos. Na f al ta de cadernos 
~~rve ~~ pedaço qualquer de papel (§ 66): 

s off tctacs c, quancl o poss ivel os sargentos 
devem estar munidos de binocl ;los. ' 

4 - Montagem dos alvos no campo. 

58. Escollza do terreno. Os exercidos de­
Vem ser feitos, alternadamente em terreno 
~lano c accid ~nla d o ; evitar, o quanto possi­
•el, terrenos !á muito conhecidos. 

59. Natureza dos alvos . Devem-se ut il isar , 
r) quanto possivel, al vos de combate maneia­

/ ~eis de modo a apparecer c d esapp~ recer, "tal 
orno se dá com mummente nos casos reaes e 

co~o devem ser empregados para o tiro col­
lccttvo de combate. Em pregar o mais possi-

vel linlws de atiradores, alem disso, alvos de 
arti lharia, metralhadoras e cavalleiros, assim 
como atiradores avançando. Objectivos v ivos 
desde que haja homens disponiveis, represen­
tando atirado res isolados ou reunidos (de pre­
ferencia ati rando). A aval iação de distancias 
a pontos do terreno, deve ser o menos f re­
quente possivel. O emprego do ti ro de fes­
tim, na infantar ia, e do apparelho imitando o 
tiro de. artilharia, perm itte uma representação 
mais natural dos alvos, tornando ao mesmo 
tempo o exercici o mais interessante. 

60. A co llocação dos alvos deve ser fei­
ta parte a favor, parte contra o sol ; uns bem, 
outros mal illuminados, assim como sobre 
chão ou contra fundo claro ou escuro. Os al ­
vos tanto sobre ter reno plano e nú, como so­
bre g rama alta, atravez de macegas e planta­
ções de ccr.eaes, protegidos por coberturas de 
terreno. por 'traz ou sobre cercas altas e bai-

xas, etc. 
6 1. Serviço junto aos alv~s. Os home_ns 

devem ser previamente instru tdos sobre o stg­
nal a que têm de fazer apparecer ? desappa­
recer os alvos, assim como sobre st se devem 
mostrar elles proprios. Para boa. compn:hc t~­
são devem os signaes ser exerctt~do~ pnmei­
ro ao alcance da voz e, só depo ts, a \'erda-

deira distancia. 
62. Medida das distancias. As distancias 

devem ser medidas, o quanto possivel, com 
um telemetro optico e, em falta deste, co m 

fi t S arrc-
um pequeno telemetro de re ec _or~ , _ 
dondando-se os nu meras como fot dt to. pa.a 
as avaliações ( § 34 ), A med ida por meto. de 
cord ão ou por passos. só em ultimo caso· a 
lnedicla na carta carece, quasi sempre, de pre-

cisão. 
5 - Ex'!cução das aval iaçoes 

63. As avaliações serão feitas em turmas 
maiores ou menores, segundo os outros exer­
cidos o permitt irem. Elias podem ter log_a r 
partindo de um só ponto ou, o q_ue ? prde­
r ivel de diversos pontos. No pnmetro caso. 
indic'a-sc o ponto em que deve ficar a turma 
por meio de uma pequena bandeira, collocan­
do-sc no terreno pequenas estacas numera­
das para indicar as direcções dos diversos 
alvos; no segundo caso, cada ponto donde 
se deve proceder a avaliações, é assignalado 
por um homem ou por 11 111a estaca. As ava­
liações devem ser feitas em todas as posições 
d? corpo, principalmente deitado. O tempo a 
dtspender _deve set~ o de que se dispõe em 
combate, tsto é, nao deve ser muito longo. 
Os homens devem se habituar cedo a fazer 
aval iações rapidas em direcção rectilinea, 
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que por elles passe. O inst ructo r indica pri­
meiramente, em linguagem curta e precisa, 
como voz de commando, o local onde appa­
recerá o alvo, c só depois dá o sig nal corres­
pondente. Seis distancias bastam para um 
exercício. 

6 - Registro das avaliações. 

64. Depois que o alvo se occulta c antes 
de r egistrar no caderno o resultado da ava­
liação, manda-se aos homens fazer meia-vo l­
ta afi~1 de os obrigar a tomar uma rapida re­
S? I uç~o. O_s homens devem se manter em 
stlen.clO.: nao lhes sendo perm ittido dizer suas 
a valt.ayoes ou I e r a de seus camaradas, nem 
rnodtftcar as avaliações uma vez escriptas. 
A rredondam-se os numeras até 50 metros. 
Se os homen.s ainda não possuírem os cadcr­
~os par!l reg istro das aval iações os resulta-
~s e~erao_ escriptos em pequeno~ pedaços de 

P P (§ .:>7). af1m de poderem servir de base 
para as poster iores observações do instructor. 

7 - Cr!tica dos resultados no pro­
PriO local das avaliações. 

loga
6
r
5

· Em seguida a cada avaliação deve ter 
uma aprcc· ,.. d . 

circt1n1st, . laçao o 111structor sobre as 
anc1as em f · 

quer tirar lod ~ue OI ella feita, si se 
se p1•·1n1 · 

0 0 parttdo desses exercícios Faz-
' etramcnt · -

mem em fi l . c ! com que os homens for-
cada uma ~~as Slllgelas, de modo que em 
com a mesma :,e e~ontrem os que atirariam 
o alvo esti vesse ~a .. upp~nhamos, p. ex., que 
ctor pergunt .· dtstancta de 850m; o instru-

at ta · que b t · . alça de 450m · m a ena o alvo com 
550rn, etc .. o's tlem com_ 500m, quem com 
!eiras á pro ~mens vao formando por f i­
aval iação . /o.rçao q.ue for annunciada sua 
facilidade 'se s:t ~n ° lll str~ctor percebe com 
to curta ou mu ·~r~a avaliou a distancia mui­
d iffercnça e qu~eo o n~a, a quanto monta a 
ram erros . s os omens que commettc-

especlalmente notaveis N- ' 
raro succcdcr uc · ao sera 
· · · q os erros subam a nunteros 
tncnvets e que os me 1 tt . smos 10mens com-
m e am frequentemente o . · . . s mesmos erros 
g rossell os •. qu~s l sempre g randes ou peque-
nos de mais .. Ja por esta maneira de formar 
consegue o tnstructor julgar da capacidad~ 

de seus hom~ns para. a aval iação de distancias. 
66 .. pepo1s que o 1nstructor, por esse meio 

se certtft cou que as aval iações foram gran~ 
des ou .pequenas de mais, e a quanto mon­
tou a dtfferença, faz et!tão suas apreciações, 
levando em conta as ctrcumstancias de tem­
po, de l uz e de terreno, assim como a gran­
deza do alvo e o fundo contra o qual elle se 
acha; elle esclarece qual teria sido, em cada 
caso, a circumstancia que deu lagar ao erro . 

Alem disso, deverá lembrar qual leria sido. 
no caso, o melhor processo de avaliação a 
em pregar ( § § 35 a 39 ), fazendo, a esse res­
peito, perguntas, especialmente aos homens 
que commetteram erros grosse iros. Com es­
tas apreciações pode o instructor ministrar 
aos homens muitos conheci mentos praticos e 
favorecer assim um notavel progresso nas 
avaliações subsequentes. Se se deixa, pelo 
contrario, de fazer essas observações, os ho­
mens v oi ta rã o á caserna sem nada ter apren­
dido e sem saber quaes os erros que commctte­
ram na aval iação. Se se dispõe de pouco tempo 
para taes exercidos, não é preciso, então. 
commentar todas as avaliações; basta fazel-o 
para os alvos mais característ icos e que por 
isso mesmo, são especial mente ricos em en­
si namento~. Os homens poderão ver como 
avaliaram as distancias aos diversos alvos. 
consultando o registro feito em seus cader­
nos ou no pedaço de papel que para isso 
levaram . 

8 - Gradação nos exercícios. 

67. O commandante da companhia de\·~ 

providenciar para que haja uma certa grada­
ção nas exigencias feitas em cada exercício. 
indicando ao sargento encarregado dos alvos. 
as modificações a introduzir nellcs, para que 
se tornem as difficuldades sempre crescentes. 
Por exemplo : 

68. Distancia. Nos primeiros tempos. pe­
quenas, passandu em breve ás medias c ás 
grandes distancias. 

69. Posição do corpo. A principio. de p~. 
depois de joelho e deitado. Esta ultima ~ a 
posição mais importante para as avaliações. 

70. Visibilidade do alvo. Montar, primei­
ramente, alvos de facil , depois, então, de dif­
fici l v isibilidade. 

7 1. Natureza do alvo. Mostrar a princi­
pio alvos g randes, depois, pequenos; mais 
tarde alvos representando inimigo visível sú 
em parte - - atraz de coberturas, de murog. 
plan tações altas, macegas. etc. 

72. Tempo de duração duma avaliaçtio 
No começo da inst rucção, cerca de I minuto: 
diminuir depois gradualm ente, até atlingir lll 
segundos. 

73. Naturez a do terreno . A principio, ter­
reno plano, depois, accidentado. 

9 - Valor e calculo dos erros. 

j ulgamento peia porcentagem dos erros. 
74. O processo mais empregado para jul· 

gar os erros commettidôs na avaliação de 
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distancias, cons is te em calcular quantos por 
cento o erro representa da verdadeira distan­
cia, tirar a m ed ia dessas porcentagens e com­
parar depo is as m édias dos differentes homens. 
O que o bteve me no r med ia é o m elhor ava­
liador. 

75. Para o julgamento da habilidade ad­
quirida pelos ho m ens nos exercícios prepara­
torios de avaliação de distancias , é este o pro­
cesso mais adequado, se bem qu e tenha, no 
emtanto, sérios inconve nientes, po r não levar 
em conta que a justeza na determinação da 
alça ganha de impo rtanc ia para o resu ltado 
do tiro com o c rescimento da di stancia e m 
vista da curvatura da trajecto ria da ba la' c da 
consequente diminui ção da profundidade do 
ieixe. Assim, po r exe mpl o, um erro de 20% 
sobre I 000, prod uz 200 111 , ao passo que o 
mesmo erro sobre 250m, produz apenas uma 
dirferença de 50111 • ( Annexo I, alvos 5 e 6 ). 
Xo primeiro caso, pode-se assegurar, não se 
obteria n en~um resu ltado no tiro, emqu anto 
que, no ultm10 , esse e rro de avaliação não 
leria a mínima importan cia. Alem disso, por 
este processo, os homens qu e avaliara111 bem 
as pequenas dis tan cia s o btêm melhor coll o­
~ção, qua ndo, para o combate, pelo contra­
rio, isso se deveria da r para os que avaliaram 
bem as g randes d is ta ncias . (O b. 2 do Anne­
·.;o I ). O calculo das po rce ntagens, por ou­
tro lado, rouba te m po e é massan te. E' me­
lhor utilisa r para isso a ta be lla que dam os 
no Annexo 2. 

Nos cadernos de ava liações, deve-se dei­
;ear re~is trado se se aváliou , em geral, curto 
d<: mats ou longo de mai s ( Annexo 1 ) . 

julgamento pela média da somma 
dos erros, 

76. O julga m ento pela m édia da somma 
rlos e rros -- mod elo para caderno de regis tro , 
·. ,\ nnexo 3 - tem, sobre o da porcentagcr:í 

., vantagc:-m d~ conse rvar un iforme, para 
lodas as dts ta nctas , a expressão do valo r dos 
;: ros commettldos ~1a avaliação, e de não pre-
tsa r calculos la bonosos. Q uem obtem a me-

10r media, é o m e lhor ava liador. 

Outros processos de apreciação dos e rros 
1ào têm aq ui appli caçào porque, podendo o f­
erecer. esta o u aqu ell a vantagem , possuem, 

nfJ mats, extrao rdi na ri os in convenientes . 

Contin lla . 
E. Leitão de Carvalho 

Pdmciro· tenente. 

1 " Cartas para o Ensino dE Tactica " 
do Saneral GrispsnkBrl. 

A pr oposito dessas cartas , cuja traduc ­
ção ando fazendo para publicação n est a re ­
vista, t enho r ecebido de camaradas algu ­
mas observações, que , por se r e m de iitteres-

1 se geral, devem tambem ser a qui esp1a ­
nadas. 

E' sabido que os nossos regulamentos , 
tanto os m odernos como os a ntigos, estão 
em via de tran sformação e por isso m e t e­
nho ex imido do trabalho de cita l-os , para 
co nfronto elas s uas determinações com a s 
dos r~o-u l amentcs allemães. Alguns l e ito-

"' , 8 res s upposer am , ao dep~rar:m, as pgs . e 
9 da trarlucç~to, com a cttaça o do Regula ­
mruto de Manobras (Manover-Ordn~n~) . 
que se tra t ava de regulamento brastle tro 
ou allemão de qualquer das armas. 

Pura irre flexão ! Si o r egulamento fo~­
se b rasile iro, é claro que a c itação. sen a 
enxerto meu c, nesse cas o, eu o t en a d e ­
clarado. T amb..:m não poderia ser r~gul_a ­
m ento de a rma porque, então , a cltaçao 
seria indete nni'nada , o q ue é absurdo. 

Trata-se s imples e abreviadamente da_s 
prescripções para os e:cercicios de tempo de pa ·' 
exercíc ios de s~rv iço e m campanha, g·ran-

t ós t ee m u eles man obras, etc ., que cn re n . b 
n ome de R eo-u lamento para as ma no ra

5
s 

"' O 102 ele -elo Exercito (Vd decreto n. 1 · • 
3-9 13.) Os reo-ul ;1 m entos das anuas teern 
rece bido ultit~amente, entre nós , 0 ~o~~c 
de Reo-ulamentos de Exercícios, abrcvta -
mente"'R . I., R . C., R. A . , e t c. , confortmac 

. d na r -a arma c as:-. im se rão destgna os 

clucção. . d tracluc-
l\1uitos extra nha ram o tttulo a < t 

Ç
iio que a li ás, correspo nde exactan2en c 

' ' stao ao ao do o riginal, acostumados como e 
05 titulo da tradu cção france~:a . No fundo, 

do us ti tu los s ig nificam a mesma, ~ou~a: 0_ 
trad uctor frau cex de certo podera J UStificar 
ca ballll e nte o se u titul o, o traducto: J;>ra­
s ileiro, m e nos co mpete nte e m a is t1nndo, 
preferiu scg·~ir as pegad;~s do mestre ... 

Raros lc llo res se quetxaram d a falta da 
lis t a. d e termos t opogT ,, pbicos e a brcvia­
ções, que, é cla ro, não faz parte do origi­
na l e é apenas um complem ento da traduc­
ção frauceza. E u poder ia deixar de an n c- ­
xar ao me u trabalho essa lista, mas r eco­
nheço a s ua utilidade. 

D evo, porem, explicar que faço a minha 
trad u cção cw jour le jotl?', it m edida que vae 
sendo publicada . N~w m e sobra t empo para 
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mais e p or isso n ão o rg anise i e ssa !is ta, 
não tendo q u e rido, d 'outra pa r te, se rv_1 r-me 
ua qu e vem na trad ucção fra nce:a, pOIS que 
trad u zo di r ect a m ente do a lle mao . 

Com t udo, para facilitar a l e itura d <~ s 

ca r t as, apr e sento a b a ixo es s a li s ta , co p iada 
e t r aduzida do li v ro f r a nc e z. J ulgo desn e­
cess ario explicar a s ab rev iações p elas q ua e s 
são des ig nadas as tr opas e os r eg u lam en tos . 

Maciel da Costa 

Pequeno vocabulario allemão-portuguez de termos 
que se encontram nas cartas topographicas que acom­
panham as ·•cartas para o Ensino da Tactica" , do Ge­
nera l Griepenkerl, e ab reviações dos mesmos termos. 

Abbau, Abbaue zu .. . - Edificio, edificios das ce rcan ias 
de ... 

Abdeckerei- Estabelecimento onde se esfolam animaes. 
Brauerei- Fabrica de cerveja. 
Bruch- Tr_emedal, pall l, brejo. 
Damm-Dtque, aterrado. 
Denkmal- Monumento commemorativo. 
D:ahtseilbrücke- Ponte suspensa (por cabos de arame). 
E tsenquelle- Fonte ferrugino a. 
F~hre-Balsa, barca de passagem. 
Fé~hrhaus- Ponto da balsa ou da barca (edificio). 
Fltess- Ca rrego, pequeno canal, va lia. 
Forst- Floresta . 
F urt - Váo. ' 
Ga~-Anstalt-Gazome tro, fabrica de gaz. 
Hetde-Charneca, to jal. 
Hochofen-Alto forno. 
Kreuz- Cruz, cruzeiro, calvario. 
Kriegsstr~sse- Estrada es trategica. 
Lenn fabnk- Fabrica de colla forte . 
Luch - Pantano. 
Luftschacht-Poço de aeraçã.o. 
Mass~ngra b-Valla comnHtm (em campo de batalha). 
Rang trbahnhof - Estação de manobras (es trada de 

fer ro). 
Revier-Coma~ca, dis tricto florestal, deveza. 
Schiesstand-ltnh~ de tiro, stand de tiro. 
Seil_bah n- Estrada de ferro fun icular, plano inclinado. 
Spnnggrube- Fõsso para exercido de salto. 
Stift - Estabelectmento religioso. 
ü bung sschan ze- Entrincheiramento pa ra exe rcicio. 
Viehtrift - Pastagens. 
W asse rleitung- Aqueducto, canalisação dagua. 
W ehr- Repreza. 
Zollamt- Alfandega. 
B , Bach-Arroio 
B., Berg - Monte, morro, montanha. 
Baumsch., Ba umschule - Viveiro, chacara de plantas. 
Beg r. ,-PI. , Begrabllis· Platz- Cemiterio. 
Bhf., Bahnhof- Estação de es trada de ferro. gare. 
B. W. N.o, Bahn-Warter -- Casa de g uarda ba rreira N.o 
Clt .-W., Chaussé Wãrter- Casa de g uarda barreira (el e 

es trada ele rodagem). 
Fab., Fb., Fabrik- Fabrica . 
F ., H., Forst- J-laus (Fõrs terhaus) - Casa fl orestal. 
FJ. F luss- Rio. 
F l. : Br., F liegende Brücke-Po11 t~ volat_1te. 
F. P. M., Frieclens-Pulver-Magaztn- Patol de polvora 

de caça. 
o., Gb., Gebi rge- Montanha, massiço. 
G r., G rabcn- Valla, fO sso. 
G r. , Grãber-~epul tur~s. 
Gr., Grube- I-ôsso, mma. 

Gr., Gruncl-Baixada, depressão de terras. 
H., Hõhe- Aitura. 
Hgl. , Iiügei-Coll in a . 
H.-St. , I-la lte - Stelle ·- Parada ele caminho de ferro. 
1., lnsel Ilha . 
Ka. , Kapelle -Cap<!lla. 
K. F ., Kahn-Fãhre-Barca ou balsa de passagem. 
Khf. Kirchhof- Cemiterio. 
K. P. M., Kriegspulve r Magazin- Paiol de polvo~a ~ 

guerra. 
Kr., Krug- Venda, tavern a . . . 
K. O., Kalk-Ofen-Forno de cal, catet ra. . 
Ksgr., Kiesgrube-Exploração nu mina de satb r? . 
Ks. 11. S. Gr., Kies-und- Sancl-Grube - Exploraçao r 

mina de saibro c de areia . 
Lg r., Le hmgrub - Exploração de a rgilla, barro. 
L. M., Loh - Mühle- Moinho de casca de carvalho. 
L. 11 . Mg l. Gr., Lehm-und Mergei-Crube-exploraç! 

de arg il la e ele marga. 
M., Mühle - Mo 111ho. 
Obst. Pl. , Obst.-Pi an tati on-Po n~ar, verg~l. 
O. M., 0 1- t'v\iihle-Moinho ou lagar de azette. 
Pf. , Pfuhi-Cha rco, atoleiro. 
P . M., Papier-Mühle- Fabrica de papel. 
Pv. M. , Pulver-Müh le - Fabrica de polvora. 
S ., See - Lago, lag oa. 
Schãf., Schf., Schüfere i- Curra l ele ovelhas. 
Schl., Schlcuzc - Represa, comporta . 
Schl., Schloss - Castello. 
Sgr. , Sânclg rube- Exploraç_ão de are ia. 
S. M., Sage-Mühle-Serra~t a. 

SI. Br., S teinbruch- Ped re tra. 
T. , Te ich - Lagoa . . 
Ton-Gr., Thon-G ru be- Exploração de argt lla. 
T . O., Tee r Ofen - Fabrica de a lcatrão. 
Vw., Vorwerk- Quin ta , casa l. 
W., Walcl - Floresta . 
Waschh., W aschh aus- Lavanderia. 
Wein-B., Wein berg - Vi11ltedo. 
Wl M., Walkmühle - Tintura ria. 
W n., W iesen- P rados . 
Z. Fb., Zucker-Fabrik-Engenho, fabrica de assucn.r 
Zgl. , Ziegclei- Oiaria 

Proj·ectil unico para a a rtitharia de campanha. ·-
o nu mero de Abril e Maio do 8,>­

letim do nosso Grande Es tado Maior traz, sob o titul 
acima, um minuci oso relato rio do dis tincto capitl 
Castro e S i I v a sobre o estado actual desta quesll•' 
Sem pretender es tabelece r uma "briga pelo nom~ ' 
criança" pcrmi tta-se-me exte rn ar uma reflexao: ass· 
como á nossa espole ta-t!nica de arti lharia de campnnt 
isto é, que tanto serve para o tiro de percussão cot·· 
para o de tempo 1 ·j se chama " espoleta de du~' 

effeito " não se ria log ico lambem dizermos de t. 
projectil que tanto va lha de granada como d~ shro 
pnell, que elle é um projectil de duplo ejJe1fo, ,, 

a breviando, "projecti l duplo" ? . . 
Es te é 11 111 caso em que a industna amdn n. 

log rou ver coróados de exito os seus perlit~n1:s ;·­
forças para corresponder aos desejos d~ th~ona. fh 
ricam ente é evidente que este é o pro]ecttl d~ fu~ur . 

para a ar tilharia de campanha. Q uanto á efftcnct ~. 

("I A 10 Josilo é incomprehcnsivcl que não se a~n~is.rt 
il luslrc ca~all~riano' qne no !!tesmo

1 
! 1 ~1 " ' ·ecst~·~dvu~/~111 ~i~J~:;~~;~ 

"0 O buzcu·o de Campanha e c etxass 
1 perculaut respectivamente pot· tiro f usaute e pcrm tartfe · 
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problema está perfeitamente resolvido: o effeito do 
projectil duplo é inteiramente comparavel ao dos pro­
jectis simples. Tive occasião de assistir a um dos tiros 
comparativos, feitos em 1911 no exercito allemão, 
onde diversos regimentos, entre elles aquelle em que 
{!U estava, receberam muniçào para esse fim. 

Segundo pude perceber atravéz dum certo 111\'S­

ierio muito comprehensivel, de que se cerca v a. a 
questão, creio que as duvidas para a acceitação defi­
nitiva do projccti l residem na espoleta, ,que tem de 
'Ser de quadruplo effeito, pois é por ella quP. se deter­
mina que o projecti l funccione em cada caso como 
shrapnell ou como granada, por sua vez por tempo 
ou percussão. 

Seria demasiada pretenção minha querer accres­
centar alguma coisa ü completa exposição do distincto 
camarada; meu objectivo restricto é rectificar dois 
topicos das considerações preliminares, em que o autor 
engauou-se, utilizando dados que divergem dos que 
sobre a materia especial tive occasião de expOr numa 
"pausa de cinco minutos" em sessão do j ogo da guerra 
da IX Região. Esses dados estão registrados na 
"A Defeza Nacional" n. 2, pag. 62. 

Seria realmente origiual que aos allemães não 
tivessem occorri clo as iutuitivas considerações que o 
autor faz sobre a importancia ela questào da distri­
buição das duas especies de projecti _ na bater ia, para 
que ella possa immecl iatamente dispOr de ambas. 

Na pagina 265 do Boletim em questüo, metade de 
baixo, a começar da sexta linha, lê-se : " No exercito 
allemào as peças tem á sua dispos1ção immediata apenas 
os shrapnell's, etc. etc." Isso é inexacto. A distribuição 
é de facto a seguinte: nos armões das viaturas-peças 
só shrapnells, nos retrotrens das viaturas-munições 
só shrapnells, mas nos seus armões só granadas. E' li 

razão porque as baterias allemãs, ao entrarem em 
acção, descarregam i mmecl iatamente os armues das 
viaturas-munições; assim, a bateria allemã tem desde 
logo as duas especies de projectis. 

Como estü na citada pagina da "A Defeza Na­
cional" ainda o armão ela v.-obs. contém shrapnells e 
o (do I 0 carro da bate r ia) da viatura de bateria­
granadas. 

Da h i decorre outro pequeno engano: a proporção 
gr.: sh.:: 1 : 3 (pagina 265 do Boletim, 7n linha) é 
antes (pag. 62 da A . D . N.) 1 : 2 ou mais approx imado 
3: 7 (252 gr. para 576 shr.). Bertholdo Klinger, 

lo Tenente. 

O cão no serviço de saude do exercito 

N
E:--.:~tU.\\ servi ço mais importante poderá o 

cao prestar ao homem que o de procurar 
feridos nos campos de batalha. 

Não é commum ficarem feridos em luga­
res onde não sejam encontrados, mas em cer­
tas batal has, conforme a disposição que tome 

: 

a força, o terreno, etc, podem ficar em pon­
tos onde com a luz do sol durante o dia, ou 
a luz artificial, de lanternas apropriadas du­
rante a noite. não sejam encontrados com v i­
da, ou em tempo de um curativo com proba­
bilidades de exito. 

Foi um al lemão, Jean Burgartz quem 
primeiro teve a ideia de uti lizar o faro dos 
cães para procurar os feridos; cr iou mesmo, 
não ha uma quinzena de annos a Deutscher 
Verein für Sanitatshunde. 

Depois d'esta epocha tem se feito, em 
quasi todos os paizes, felizes te n tati,~as: na 
Suecia, Li lliehook; na Hol landa, Luanjer; na 
Italia, Citola e Paroni, têm adextrado cães pa-
ra o serviço sanitario. 

[\\as. é principalmente n~ Allemanha q~e 
os medicos encorajados e ajudados pelo i\ \t­
nistro da Guerra têm se entregado a numero-
sas experi encias. _ . _ 

A Prança não ficou extra_nha a tao tmpot-
tante questão e Castaing, Btchelonne, ~olet, 
Boppe, Rudler, etc, têm adext~·ado caes e 
consignado suas observações em tnteressantes 

brochuras. . d d. 
Cer tos contradictores dtzem q ~ e, e_ ta ? 

serviço dos cães é inutil e de noite a ~ll_umt ­
nação arti ficial asse~ura confiança sufftctente 
para procurar os fen dos. 

Esta opinião não é ex~cta_ porque 0 em­
rego do cão sanitario é mdlcado nos _caso~ 
~m que os feridos estão encobert?s_, _nao so 

. _ dos com a luz arttf1c1al noc-
quando procuta - é· d. d 

com a luz do sol· cntao 111 tca o 
turna, como de explo-ração , olfactiva do cão 
o processo , 

d d Pela ligeireza e methodo de sua 
seeun a o 
busca . _ d h 

Nesses casos em que ~ Vlsao o ornem 
torna-se insufficiente~ s~ra com~letada pe_la 

lf 'o do cão que mdtcada du1 ante o d1a, 
0 aç<~ ' t'l"d d d conserva integralmente sua u 1 1 a e Lu-ante 

a noite. 
Esses factos most ram o valor incontesta­

vel do serv iço do cão sanitar io, inulil somente 
nos casos de combate em terreno descoberto. 

Aliás, esses preciosos auxil iares têm já 
prestado scrv1ço nos campos de batalha. 

No Transvaal, segundo dtz Johannes, sal­
varam a v ida a innumeros feridos que os 
padioleiros não tinham achado; na l\ \andchu­
ria, diz Jutrenante, os tres cães da ambulanc ia 
de sattde expedidos pela Allemanha, desco­
bri ram na batalha de Cha-Ho, vinte c tres fe­
ridos que leriam morrido se não fossem elles. 

A superioridade do cào sobre o homem, 
no trabalho de descobrjr os feridos nos cam­
pos de batalha, é inncgavel, em vista do que 
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• l 
é preciso cuid(l.r resolutamente de utilisar esses 
ani maes nas guerras futuras. 

Em temp6 de paz duas soluções se apre­
sentam: a organisação do serviço nas secções 
de enfermeiros militares ou o apello feito aos 
particulares, ás sociedades caninas e ás socie­
dades de soccorros aos feridos. 

A ultima solução parece ser a mais prat ica. 
Para estimular seri a bom instituir concur- 1 

sos com premios e um cão não será cl ass ifi ­
cado cão sanitarj o (sanitats-hund ) senão de­
pois de ter passado por experiencias elimina­
torias, comprehendendo: 

a) U m trabal ho methodico sem ferido f i­
gurado. 

b ) A descoberta de um fer ido bem dissi­
mulado at raz de um refug io. 

c) A descoberta de diversos feridos diss i­
m~lados separadamente em uma area deter­
mmada; esta prova será feita durante a noite 
e ~ cão deverá assignalar a presença de um 
fendo por lugubres latidos (todt erbel len). 

Conclusões - Das experiencias feitas re­
sulta: 

~) Que a questão da utili sação do cão no 
serv1ço de procurar feridos está de finiti va­
meote resolv ida. 

tad b) Que. n? matto ou em ter reno acciden­
é 0 e pnnc1palmente durante a noite, o cão 

capaz de descobrir em pouco tempo fer idos 
que t d · ' ' en o perd1do os sentidos em seguida a 
um ~h oq~e t rau~ati co ou uma g rande hcmor­
rhag•a, nao estejam em condições de pedir 
soco rro. 

.. c) Que é. uti.l estimular essas exper iencias, 
ut1l1sando pnncrpalmente càe::; de caça e g ran­
d~ faro e nos concursos e aprendisagem dos 
caes as condições sejam o mais possível se­
melhantes ás do tempo de guerra . 

Não será diffici l entre nós onde existem 
muitos affeiçoados á caça, e~tabe lecendo-se 
co n c~rsos com premios, obter em pouco tem­
po •. caes adextrados no serv iço de procurar 
fendas nos campos de batalha, e assjm, alem 
do~ bons aux il iares que f icaríamos possuindo 
serramos os prim ei ros na America do Sul a 
trata r de tão impor tante questão. 

Osca r de Castro L oureiro 
l .o Tenente Medico 

Da Escola Militar 

MBJhoramentos na .~ rtilha ria de c~mpa nha franceza. 
=--= _ I. I odas as baten as foram dotadas 

de urn telemel ro mod. 19 12, de fa­
br icação da firma ingleza Barr e Stond. E' um teleme­
tro de coincidencia, com a base ele l. rn Se11 manejo 
exige apenas um ser vente; o instrumento dá a distan­
cia com uma approximação de I 00111 até 3000,'" de 
300m até 6000.m 

A prompta determinação da distancia de um 
object ivo abrevi a a regulação do ti ro e portanto o 
inicio do ti ro de efficacia. Como nos combates de 
hoje os objectivos ou não são visíveis ou só o são por 
pouco tempo, o maior valor do telemetro está na ra­
pida determ inação prévia da d istancia de varios pon­
tos do campo ele combate. 

I I. A dotação de material telephonico das ba­
terias foi duplicada, e constitu iu-se permanentemente 
uma patru lha de observação; esta patrulha dispõe de 
um instrum ento optico semelhante ao bi noculo-tcsoura 
( luneta hypoplastica) dos allemães, 

I I I. Para facil i tar os mov imentos da peça a 
braços, cada uma d'ellas recebeu 4 peitoraes; dois 
d'elles são adapl ;,dos a uma alavanca que se prende 
ao olhai da clavija, e os outros dois aos ganchos exis­
tentes nos ex tremos do eixo das rodas. 

Assi m esses 4 se rventes tem os seus esforços 
mais bem applicados do que agindo simplesmente 
á mão. 

E' tambcm uma im itação do que exis te entre os 
allemães : usam estes dois ti rantes de corda presos 
ao eixo, debaixo dos dois assentos de marcha. Isso po­
demos nós fazer co nduzindo, p. ex ., um ou dois tiran· 
tes sobresalentcs mesmo de tracção (o que será de 
duplo effeito) enro lados ao supporte dos bancos de 
ponta r ia. ~~ 

Policia do GEai1iÍ Foi posto ü disposição do go­
vernador • do Ceará um sargento 
do Exercito. que vae all i exercer 

o commando das forças policiaes. 
Não pode existi r melhor argumento a favor d.a 

necessiaade, que temos sustentado, de um entend1-. 
menta com os Estados, no que diz respeito á organisa-
ção das respectivas polic ias. . . 

Vae se dar o caso ele um coronel, no exercJcJo 
do commando de alguns mi lhares de soldados, não 
poder sfquer sentar-se ao lado de um aspirante em 
qualquer vehiculo pu~lico, de que só se podera utilisar 
tomada a respectiva licença e sentando-se á r~-

taguarda... ~~ 

Guardas dE frontEira o Boletim Mcn~a l do B: ~~ . 
JHims. 4 e 5, traz sob o titulo 
' "Pequenas observações" um 

optimo trabalho do I o Tenente Octavio Pires Coelho, 
em que este official estuda á luz do moderno espírito 
militar esta nossa archeologica instituição das 
guardas de fronteira. 

De valor absolutamente nullo, profu nda pertur­
bação na existencia da tropa, essas guardas não sào 
mais que uma tradição, ou antes sobrev ivencia dn~ 
ordenações da metropole do Brazil-colonia, lembrand~> 

o conhecido caso humoristico-psychologico da sen ti 
ncll a do banco recem-pintado lza GIIIIOS . 

Recommendamos a leitura completa do patriotico 
ar tigo, em que se argumen ta minuciosamente e Sl' 

evidencia a inan idade dessas guardas em que. por 
exemplo, "o autor commanda uma zona de linha di­
visaria , cuja extensão é de cerca de 26 leguas c ~ 
guarnecida apenas por 18 praças montadas em ca­
va ll os magros" . 1 (f..:.~,...L,(""'" 

EX PEDIENTE 

Com este numero distribuimos o se­
g undo fascícu lo do Griepenkerl. 

O s numer·o s 1, 2 e 4 estão esgotados. 



:o~ol[ê]lo~ol[ê]lo~ol~[ê]@llo~ol[ê]lo~ol~lo~o/ 

Representantes da "D DBfBza Nacional" 
No Rio de Janeiro 

M. O. - 2.o Tte. Antonio B. Guillon. 
Gr. E. M. - Cap. Ooffredo Soares. 
D. O. - J.o Tte. J. A. Coelho Ramalho. 
O. 2 - J .o Tte. M. H. da Costa Santos. 
O. 4 - Cap. H. Augusto Seixas. 
D. A. - 1.0 Tte. Benedicto O. da Silvei ra (ex). 

2. Tte. J. V. Dias dos San tos. 
IX R . - 2.o Tte. Newton Cavalcanti. 
VIl/ R. - J.o T te. A. O. de Souza Mendes. 
J.a Br. - J.o Tte. O. Vi lla Bella e Silva. 
Br. Mixta - 2.o Tte. Christovam Barcellos. 
Br. Pol. - Major Raymundo P. Seidl. 
J.o R. I. - J.o Tte. J . F . Jucá. 
2.o R . / . - Cap. J . Sotero de Menezes. 
3·0 R . I. J.O Tte. M. de Castro Ayres. 
52.0 Caç. - t .o Tte. E. Lei tão de Carvalho. 
56.0 Caç. - J.O Tte. Arminio B. de Moura. 
58.0 Caç. - J.O Tte. J. de Souza Reis. 
J.a Cia . Metr. - Aspte. Maciel da Costa (ex). 

Aspte. João Pereira de Oliveira. 
Arsenal - Major Heitor C. Borges. 
C. Deputados - Major Moreira Guimarães. 

J.U R. Cav. - l .u Tte. Euclydes de O. Figueiredo . 
/J.O R. Cav. - 2.u Tte. Paulo N. Silva (t:x). 

2.0 Tte. Sylvestre Mello. 
J.O Pel. Est. - t.U Tte. J osé Bonifacio de S. Pinto. 
J.O E. Trem - 20 Tte. Cedar Marques da Silva. 
J.o R. A. - 1.0 Tte. Manoel de B. Lins. 
Grupo Ob. - 2 .0 Tte. Fiuza de Castro. 
J.O Bat. art. - t B Tte. Antonio F. Dantas (ex). 

Cap. F. Escobar de Araujo. 

2.0 Bat. Art. - t.O Tte. Odilon A. de Araujo. 

Imbu/zy - Cap. Luiz Lobo 
J.O Bat. Eng. - Tte. Procopio de Souza Pinto. 
Comm. Fortificações, - 1.0 Tte. J . Francisco Duarte. 
E. M., - Realengo, 1.0 Tte. Luiz M. de B. Fournier. 

Aspte. Onofre G. de Lima. 

E. E. M. ·_ Praia Vermelha, 2.0 Tte. J. Mello. 
Co//. M. - 1.11 Tte. Ascendino de Avile e Mello (ex). 

2.0 Tte. O. de Castro e Silva. 
Casa Militar - 2.0 Tte. Euclydes da Fonseca. 
Fabr. Realengo - J.O Tte. F. A. B. Bittencourt (ex) 

J.O Tte. Freire de Vasconcellos. 

Fóra do Rio de Janeiro 
50.11 Caç. - Bahia, 2.0 Tte. Leal de Menezes. 8.n B . Art. - Florianopolis, Major L. Cabral Teive. 
53. Caç. - Lorena, J.O Tte. Mauricio J . Cardozo. 18.0 Crupo - Bagé, Major Wiedemann. . 
5.0 R . Cav. - S. Luiz, Tte. Cel. Leovigildo Paiva. J .n R. Art. - Cruz Alta, Major J . Caetano Pereira. 
1/.0 R . Cav. - Bagé, Major Angelina Cl. de Carvalho. 11 Br. Cav. - Alegreto, 1.0 Tte. Alexandre Font~ura. 
12.11 R. Cav. - Jaguarão, 2.0 Tte. Carlos P. da Silva. Co//. Barbacena, - 1.0 Tte. Eduardo C. de A. Sa. 
4.11 B . Art. - Obidos, Cap. Philadelpho Cunha. Fabr. de Piquete, - 1.0 Tte· Antonio R. de Rezende. 
5.0 B. Art. - Pará, Cap. R. F. de Vasconcellos Leão. Carta Geral, - 1.0 Tte. Raymundo Sampaio. 
6.o B . Art. - Bahia, Cap. Souza Vianna. Porto Alegre, - Aspte. P. de Barros Bittencourt. 
7.0 B. Art. - lpanema, Tte. Felisberto Leal (ex). Curityba, - Capitão O. O. de Senna Braga. 

Tte . Leovigildo Areco. Co//. P. Alegre - t.O Tte. Vicente da Fonseca. 
s. Gabriel, J.O Tte . Glycerio Gerpe. J.O Tte. Alexandrino Cunha (repr. honorario). 

EM vista das difficuldades para obtermos cobrador idoneo, pedimos a?s 
Srs. assignantes avulsos do Rio de Janeiro, que cada um engendre um meto 

de quitação, po r exemplo: - Caixa 1602 - ou - Tenente Leitão, 52 Caçadores 
- ou -Tenente Klinger, to Regimento de Artilharia - ou - Papelaria Macedo 
Rua da Quitanda 74 . - Asszgnaturas: Semestre 5$000, anno 10$000. 

Pagamento adiantado. 
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